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EDITORIAL 
 
Prezados leitores e colaboradores, 
 
Apresentamos neste editorial, um breve relato dos trabalhos que compõem 
o volume 7, número 2, da Revista BIOMOTRIZ. Os onze artigos publicados são 
oriundos de seis distintas instituições educacionais nacionais, sendo: um da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS); um da Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM); um da Universidade do Pampa (UNIPAMPA); 
um da Universidade Luterana do Brasil (ULBRA) Campus de Ji-Paraná; um da 
Universidade Estadual de Santa Catarina (UDESC) e seis da Universidade de 
Cruz Alta (UNICRUZ). 
As temáticas de pesquisa são bastante abrangentes, incluindo: a análise 
do nível de atividade física de escolares do Ensino Médio (artigo 1); o estudo 
comparativo da estrutura curricular da Educação Física e recursos físicos, 
materiais e humanos de escolas públicas e privadas de Júlio de Castilhos - RS 
(artigo 2); a avaliação do nível de ansiedade pré-competição de atletas da 
categoria sub-12 de Cruz Alta – RS (artigo 3); a análise da proposta pedagógica 
para o Ensino Médio Politécnico e Educação Profissional Integrada ao Ensino 
Médio (artigo 4); a verificação da presença das disciplinas humanas e sociais na 
grade curricular de 17 cursos de Fisioterapia do Estado de Santa Catarina (artigo 
5); o relato da história de vida de um sujeito com sequelas neuro-sensitivas por 
Síndrome de Guillain-Barré, com uma atenção à saúde integral, equitativa e 
humanizada (artigo 6); a avaliação do nível de motivação para a prática de 
atividade física em escolares do 7° e 8° anos de escolas estaduais de Ji-
Paraná/RO (artigo 7); a avaliação dos biomarcadores da ocorrência de estresse 
oxidativo (artigo 8); a análise do uso do Moodle como ferramenta de apoio ao 
ensino de Fisiologia Humana em cursos da área da saúde (artigo 9); a valorização 
da Educação Física nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, discutindo a 
elaboração de sugestões e estratégicas, através das atividades circenses 
enquanto possibilidade de ensino (artigo 10); e a reconstrução e documentação 
 
 
da trajetória histórica da prática do “Powerliftin” na cidade de Porto Alegre - RS 
(artigo 11). 
As metodologias e os instrumentos de pesquisa são também diversificados, 
com vários tipos de abordagens, a partir de entrevistas (artigos 2, 4, 6 e 10); 
questionários (artigos 1, 3 e 7); análise documental (artigos 5 e 11); depoimentos 
orais (artigo 11); amostras sanguíneas (artigo 8); e intervenções pedagógicas 
(artigo 9). 
 Os referenciais teóricos incluem autores de diversos campos, que são 
consultados com o propósito de compreender processos de produção, circulação 
e apropriação do conhecimento científico na sociedade e na escola. 
A todos, desejamos boa leitura. Agradecemos uma vez mais as 
contribuições dos autores e avaliadores que fizeram possível a publicação deste 
número.  
 
Cruz Alta, 12 de dezembro de 2013. 
 
Marilia de Rosso Krug. 
Universidade de Cruz Alta - UNICRUZ 
Editora 
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ATIVIDADE FÍSICA DE ESCOLARES DO ENSINO MÉDIO: COMO 
ANDA? 
 
Physical activity for school high school: how to walk? 
 
Alencar Dill1  
Pedro Antônio Batistella 2 
 
RESUMO 
 
Esse estudo surgiu do interesse em analisar o nível de atividade física de escolares 
do Ensino Médio, com idades entre 15 a 17 anos da Escola Estadual de Educação 
Básica Poncho Verde, de Panambi- RS. Caracterizou-se como uma pesquisa 
descritiva, da qual fizeram parte 78 alunos da população do ensino médio, sendo 39 
alunos do sexo masculino e 39 do sexo feminino. O instrumento utilizado na 
pesquisa foi o Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ), traduzido e 
modificado para uso educacional, servindo como estimativa do nível de atividade 
física, habitual de adolescentes e adultos jovens. Os dados foram analisados por 
meio de estatística descritiva pela média e desvio padrão. Para a análise estatística 
utilizou-se o teste qui-quadrado. Os escolares que responderam o questionário 
classificaram-se em quatro faixas: Muito Ativo, Moderadamente Ativo, Pouco Ativo e 
Inativo. Analisando os resultados, conclui-se que a maioria dos escolares de ambos 
os sexos apresentaram resultados positivos em relação ao nível de atividade física, 
estabelecendo classificação na grande maioria, Moderadamente Ativo ou Muito 
Ativo. Porém, quando comparamos os dois grupos encontramos uma diferença 
estatisticamente significativa em favor dos meninos, mostrando serem eles  muito 
mais Ativos em relação às meninas. Estas além de apresentarem maior classificação 
Pouco Ativa e Moderadamente Ativa, também indicaram a presença de um índice 
considerável de sedentarismo. No entanto, esses escolares devem continuar a 
serem incentivadas, principalmente as meninas a praticar atividade física, mantendo 
e adquirindo hábitos e atitudes que estabelecerão melhor qualidade de vida. 
 
Palavras-chave: Nível de atividade física. Sedentarismo. Escolares. 
 
ABSTRACT 
 
This article is of interest to analyze how is the level of physical activity of high school 
students aged 15 to 17 years from the State School of Basic Education Poncho 
Verde, Panambi-RS. The study was conducted with 78 high school students from the 
school, 39 male students and 39 female. The instrument used in the research was 
the International Physical Activity Questionnaire (IPAQ). This translated and modified 
by Marcus ViniciusNahas - NuPAF / UFSC for educational use, serving as an 
estimate of the level of habitual physical activity in adolescents and young adults. 
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The data were analyzed with descriptive statistics for the mean and standard 
deviation. To the statistical analysis was used chi-square test. The students who 
answered the questionnaire were classified into four bands: Very active, moderately 
active, Little Active and Inactive. Analyzing the results  
concluded that most of the students of both sexes showed positive results regarding 
the level of physical activity, establishing classification in the majority, or Moderately 
Active Very Active. But when comparing these two groups, we found a statistically 
significant difference in favor of boys, showing them to be much more actives them 
girls. These in addition to having higher classification Little Moderately Active and 
Active, also indicated the presence of a considerable rate of sedentarism. However, 
these students should continue to be encouraged, especially girls to practice physical 
activity, maintaining and acquiring habits and attitudes that provide a good quality of 
life.  
 
Keywords: Level of Physical Activity. Sedentarism. Students. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
A prática de atividades físicas é de extrema importância para vida dos seres 
humanos, tanto no desenvolvimento humano como na prevenção de doenças 
possibilitando uma melhor qualidade de vida. 
Desde o nosso nascimento somos estimulados á prática de exercícios 
físicos, tanto para nos desenvolvermos fisicamente ou aprender qualquer tipo de 
movimentos. 
O estilo de vida, juntamente com o nível de atividade física de adolescentes, 
atualmente está sendo visto com muita preocupação por profissionais das áreas que 
estudam a saúde e o desenvolvimento humano. 
Os adolescentes estão cada vez mais sedentários, tendo em vista os 
avanços tecnológicos que substituíram as brincadeiras ativas, como correr e jogar 
bola, por atividades passivas como computador e TV, pois a cada dia que passa os 
adolescentes de uma forma geral estão consumindo mais alimentos artificiais e 
deforma incorreta, prejudicando seu metabolismo e praticando menos atividades 
físicas. 
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Segundo Barbosa (2004), a conscientização das crianças sobre a 
importância da atividade física regular como a principal forma de prevenção de 
doenças deve ser vista como prioridade em termos de saúde pública. Pois os 
estudos epidemiológicos apontam o sedentarismo como um dos principais fatores de 
risco para surgimento das doenças, principalmente das crônicas degenerativas. 
Segundo Araújo (1985), o ser humano, por pertencer a esse macro sistema 
não foge à regra, passando no decorrer de sua vida por várias etapas, como ovo, 
embrião, recém-nascido, criança, adolescente, adulto e idoso. Essas passagens ou 
degraus são um somatório de três funções básicas inerentes a todo o processo 
humano: o crescimento, o desenvolvimento e a maturação. 
O início da adolescência é marcado por um período de aumento acelerado 
no peso e na estatura. A idade de início, duração e intensidade deste estirão de 
crescimento é determinada geneticamente e varia consideravelmente de indivíduo 
para indivíduo. Para Gallahue (2001, p.17), 
 
“O crescimento pode ser definido como o aumento na estrutura corporal 
realizado pela multiplicação ou aumento das células; o desenvolvimento 
como um processo contínuo de mudanças no organismo humano que se 
inicia na concepção e se estende até a morte”.  
 
Por fim, ainda segundo Gallahue (2001, p.18): 
 
[...] a maturação refere-se às mudanças qualitativas que capacitam o 
organismo a progredir para níveis mais altos de funcionamento e que, vista 
sob uma perspectiva biológica, é fundamentalmente inata, ou seja, é 
geneticamente determinada e resistente à influência do meio ambiente. Por 
exemplo: a idade aproximada em que uma criança aprende a sentar ficar 
em pé e caminhar é altamente influenciada pela maturação. 
 
Davim (2009) caracteriza a adolescência como sendo um período de 
vulnerabilidade física, psicológica e social, com complexas mudanças no processo 
de desenvolvimento do ser humano. 
As mudanças fisiológicas, típicas desta fase, podem aumentar e estabelecer 
fatores de risco para a saúde, como a obesidade e de sua persistência futura. Para 
que isso não ocorra, o adolescente deve manter o peso adequado para a altura e, 
ao mesmo tempo, manter o crescimento e seu desenvolvimento normal. 
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É verdade que existem várias outras questões psicossociais, estilos de vida 
que estão influenciando no desenvolvimento natural dos jovens. A televisão e o 
computador condicionam hábitos inativos e adaptações biológicas que podem 
induzir o aparecimento e o desenvolvimento de fatores de risco, predisponentes a 
inúmeras disfunções metabólicas. Um exemplo é utilização de guloseimas entre as 
refeições, propiciando consumo excessivo de produtos açucarados e de maior 
aporte calórico o que favorece a aquisição de hábitos alimentares direcionados ao 
desenvolvimento da obesidade. Está já é uma das principais doenças da atualidade 
e a cada ano que passa os jovens estão cada vez mais obesos, aumentando seus 
índices de massa corporal com uma grande tendência de se tornarem adultos 
obesos, tendo diversos problemas de saúde no futuro. 
Outro fator é o sedentarismo, que já é uma realidade e aumenta seus 
índices ano a ano, isso tudo relacionado à comodidade do dia a dia, estabelecido 
pela modernidade, hoje o problema já atinge as crianças e os adolescentes o que 
antigamente não acontecia. Isso ocorre principalmente por causa da tecnologia. 
Muitas vezes as crianças têm a preferência por ficar em frente ao computador ou 
televisão ao invés de realizar algum exercício físico (RAYEL, 2008). 
Para Hallal (2006), embora a maioria das doenças associadas ao 
sedentarismo somente se manifeste na vida adulta, é cada vez mais evidente que 
seu desenvolvimento se inicia na infância e adolescência. São diversos os fatores 
positivos durante uma atividade física, socialização, melhora no desempenho motor, 
aumenta a auto-estima e a autoconfiança, entre outros, que favorecem o 
adolescente diretamente a ter uma vida mais saudável.  Este estímulo à prática de 
atividade física desde a juventude deve ser uma prioridade em saúde pública. 
Desta forma o estilo de vida das pessoas agregado a pratica de atividade 
física, está estreitamente vinculado com a obtenção e manutenção da saúde. Sendo 
de extrema importância na vida dos seres humanos, bem como para a prevenção de 
doenças, para o corpo e a mente, sendo cada vez mais um fator decisivo para a 
qualidade de vida das pessoas. 
Segundo Nahas (2003), muito se discute sobre a importância de um estilo de 
vida saudável e apesar de todas as evidências científicas acumuladas, muitas 
pessoas parecem ainda estar desinformadas ou desinteressadas a respeito da 
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prática de atividades físicas regulares de uma nutrição equilibrada e de outros 
componentes relacionados á saúde. 
Quando não se tem mais vontade de realizar as atividades do dia a dia, 
começam a aparecer sinais de sedentarismo que são causados pela falta de 
atividade física que vai acarretando na perda de força da musculatura, as 
articulações vão ficando cada vez mais fracas a pessoa perde a capacidade 
respiratória, acaba sendo prejudicada pelo sedentarismo (RAYEL, 2008). 
Para Lazzoli (1998, p.108): 
 
O objetivo principal da prescrição de atividade física na criança e no 
adolescente é criar o hábito e o interesse pela atividade física, e não treinar 
visando desempenho. Dessa forma, deve-se priorizar a inclusão da 
atividade física no cotidiano e valorizar a educação física escolar que 
estimule a prática de atividade física para toda a vida, de forma agradável e 
prazerosa, integrando as crianças e não discriminando os menos aptos. 
 
Atualmente a prática de atividade física é reconhecidamente tão importante 
na prevenção de doenças, ficando evidente que o sedentarismo torna-se um 
problema de saúde pública. É fácil entender a preocupação dos governos neste 
sentido, sendo que muito dinheiro é gasto anualmente no mundo todo, para o 
tratamento de doenças que poderiam ser evitadas. 
 
Em consequência, do ponto de vista de saúde pública e medicina 
preventiva, promover a atividade física na infância e na adolescência 
significa estabelecer uma base sólida para a redução da prevalência do 
sedentarismo na idade adulta, contribuindo desta forma para uma melhor 
qualidade de vida. Nesse contexto, ressaltamos que a atividade física é 
qualquer movimento como resultado de contração muscular esquelética que 
aumente o gasto energético acima do repouso e não necessariamente a 
prática desportiva (LAZZOLI, 1998, p. 108). 
 
Para melhor entender esse processo, buscou-se fundamentação em Foss 
(2000 apud RENZ, 2009, p.41), observando que as pessoas conseguem melhorar 
de maneira significativa sua saúde e a qualidade de vida quando incluem de forma 
moderada a atividade física no seu dia a dia. Ainda Foss (2002 apud RENZ, 2009, 
p.41) complementa dizendo que a atividade física não precisa ser muito intensa para 
melhorar a saúde, mas que se conseguem outros benefícios conforme se aumenta a 
intensidade entre indivíduos que já são fisicamente ativos. 
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A adolescência caracteriza-se por uma fase em que os jovens apresentam 
mudanças significativas nos padrões de comportamento, relacionados à saúde, 
destacando-se principalmente os hábitos insuficientes de prática de atividades 
físicas dentre outros. 
Relacionar gênero com os espaços e tempos percorridos pelos jovens ao 
longo de sua vida, permite que o conhecimento sobre comportamento seja 
aprofundado e se torne uma ferramenta fundamental para ações futuras, cujo 
objetivo é promover um estilo de vida mais saudável nesta faixa etária. 
 É o período da vida onde ocorre uma série de transformações amplas, 
rápidas e variadas. O início da puberdade e a maturação sexual sinalizam as 
primeiras marcas dessa etapa. Esse período é afetado biológica e culturalmente 
devido ao início da maturação sexual, pela busca da independência emocional e 
financeira da família respectivamente. 
Os adolescentes são particularmente vulneráveis ao estresse, pois em 
quase todas as sociedades, destacam-se claramente, se caracterizado por muitas 
transformações, tanto de ordem física quanto psicológica.  
A adolescência é a etapa da vida compreendida entre a infância e a fase 
adulta, marcada por um complexo processo de crescimento e desenvolvimento 
psicossocial. É um período em que ocorrem profundas mudanças de caráter 
biológico, psicológicos e sociais. 
A infância e adolescência são períodos muito importantes para formarem-se 
hábitos saudáveis para a vida, dentre eles a prática habitual de atividade física. Além 
de ser mais prováveis que adolescentes ativos tornem-se adultos também ativos, 
temos a questão de que, causas para o surgimento futuro de doenças crônico 
degenerativas começam á instalar-se muito cedo, talvez ainda na infância. 
 
Importantes estudos têm procurado destacar que hábitos de prática da       
atividade física, incorporados na infância e adolescência, possivelmente 
possam transferir-se para idades adultas. Acompanhamentos longitudinais 
sugerem que adolescentes menos ativos fisicamente apresentam maior 
predisposição a tornarem se adultos sedentários (GUEDES et al., 2001, p. 
188 ). 
 
Preocupada com os fatores de risco entre os adolescentes, à Sociedade 
Brasileira de Medicina do Esporte, segundo Lazzoli et al. (1998, p.107): 
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[...] em posição oficial sobre Atividade Física na Infância e Adolescência, diz 
que, promover a atividade física, nestes ciclos iniciais da vida, significa 
estabelecer uma base sólida para a redução da prevalência do 
sedentarismo na idade adulta, contribuindo desta forma para uma melhor 
qualidade de vida. 
 
A atividade física auxilia no desenvolvimento do adolescente e na redução 
dos riscos de futuras doenças, além de exercer importantes efeitos psicossociais e 
motores. Paralelamente, boa nutrição adequada à atividade física deve ser 
reconhecida como um elemento de grande importância para o crescimento e 
desenvolvimento normal durante a adolescência, bem como para diminuição dos 
riscos de futuras doenças. 
A prática do exercício físico associada a uma oferta energética satisfatória 
proporciona um adequado desenvolvimento esquelético. Várias outras influências 
positivas estão relacionadas à atividade física regular, entre eles, o aumento da 
massa magra, diminuição da gordura corporal, além de melhorar os níveis de 
eficiência cardiorrespiratória, resistência muscular e força isométrica. 
Dietz (1998, p.520) considera a adolescência: 
 
[...] como um dos períodos críticos do desenvolvimento humano, pois as 
mudanças fisiológicas típicas desta fase podem aumentar o risco de 
estabelecimento da obesidade e de sua persistência futura. Estudos 
epidemiológicos mostraram que grandes proporções de adultos obesos 
incorporaram essa característica durante a infância e adolescência. 
Portanto, não faltam motivos e indicações para que a prática de atividade 
física seja incentivada e incrementada na infância e adolescência.  
 
Deutsch (1999) ressalta ainda que, a prática da atividade física tem se 
tornado nos últimos anos tema de grande preocupação, tanto do ponto de vista da 
condição de saúde como do de lazer e recreação.  
Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (BRASIL, 2008), 
estudos demonstram que a atividade física sofre redução exatamente no fim da 
adolescência. Esse é um período da vida em que o aconselhamento para a prática 
de atividade física deve ser fortalecido.  
Mesmo assim, a população inativa, não sabe que, os maiores benefícios da 
atividade física são destinados aos indivíduos sedentários e que se tornam ativos, 
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porém os efeitos fisiológicos da atividade física são transitórios, necessitando mantê-
los ao longo da vida.  
Porém torna-se importante diferenciar os indivíduos no que se refere a sua 
intenção de começar a praticar atividade física, (para aqueles fisicamente inativos) e 
ao tempo em que praticam (para aqueles fisicamente ativos).  
Neste sentido é clara a importância de se praticar uma atividade física, de se 
manter ativo e que a Educação Física não se resume a correr brincar e jogar bola, 
mas sim, integrar o aluno na cultura corporal de movimento de uma forma completa. 
A Educação Física no Ensino Médio deve proporcionar ao aluno, 
conhecimento sobre a cultura corporal de movimentos que implica na compreensão, 
reflexão, análise crítica, desenvolvimento motor etc.  
O conhecimento do corpo se dará durante as vivências, nas atividades 
corporais, com objetivos vinculados ao lazer, saúde, bem estar e expressão de 
sentimentos. Este objetivo precisa ser garantido a todos os alunos, pois permitirá 
que eles, usufruam das formas culturais do movimento. 
 
A Educação Física como disciplina implica na promoção da reflexão através 
do conhecimento sistematizado, há um corpo de conhecimento, um 
conjunto de práticas corporais e uma série de conceitos desenvolvidos pela 
Educação Física que devem ser assegurados. No ensino médio, 
promovendo discussões sobre as manifestações dessas práticas corporais 
como reflexos da sociedade em que vive, pensando criticamente seus 
valores, o que levará os alunos a compreenderem as possibilidades e 
necessidades de transformar ou não esses valores (DARIDO et al.,1999,  
p.140). 
 
Betti (2002) coloca que a Educação Física tem que preparar o aluno para ser 
um praticante “lúdico e ativo”, que introduza demasiadamente o esporte e os outros 
componentes da cultura em sua vida, para que o mesmo possa tirar o melhor 
proveito possível.  
Especificamente para o adolescente, Barbosa (1991 apud VIEIRA; PRIORI; 
FISBERG, 2002, p.20) coloca as seguintes vantagens do esporte: “estimula a 
socialização, serve como um antídoto natural de vícios ocasiona maior empenho na 
busca de objetivos, reforça a auto-estima, ajuda a equilibrar a ingestão e o gasto de 
calorias e eleva a uma menor predisposição a moléstias.” 
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Estudos sobre atividades físicas em adolescentes mostram que os meninos 
são mais ativos do que as meninas, pois o tempo dedicado pelos meninos à prática 
de exercícios físicos é bem maior, explicam-se pela distribuição de papéis na 
sociedade, tradicionalmente atribuídos a um e outro sexo.  
Apesar das diferenças entre os sexos, tanto adolescentes do sexo feminino, 
quanto masculino, possuem potencial para obter melhoras na aptidão relacionada à 
saúde ou ao desempenho significativo, quando participam de atividades físicas 
regulares, modificando-se rapidamente durante esse período. 
Entre as moças, parece existir um menor esforço social para a prática de 
exercícios físicos e esportes, dando maior dependência para atividades menos 
intensas fisicamente, vinculadas às tarefas domésticas. “Assim a postura do docente 
é uma referência que define como meninas e meninos agem e se relacionam entre 
si” (ALTMANN, 1998, p. 101).  
Meninos e meninas nem sempre reagem da mesma forma à intervenção 
docente, e um exemplo é o fato de que os meninos desobedecem mais as normas 
escolares e a solicitações docentes do que meninas. 
De acordo com Falkenbach (2002), a Educação Física do Ensino Médio vem 
passando por uma necessidade de atenção especial dos professores. Não se trata 
de derrubada de legislação ou outro movimento de caráter político. A necessidade é 
pedagógica, e está relacionada aos professores que devem estar convictos da 
importância e do papel da Educação Física do Ensino Médio.  
Para Guedes e Guedes (1994 apud MUSTAFA, 2006, p. 56), o objetivo mais 
importante na educação física escolar, mais do que melhorar a aptidão física, seria 
criar mecanismo que levem aos educados a perceber a importância de adotar um 
estilo de vida saudável. Neste sentido a Educação Física vai além de exercitar 
segmentos musculares e de aperfeiçoar técnicas e táticas desportivas, ela tem o 
compromisso com a continuidade e o aprofundamento da formação social e humana 
do jovem. 
Destaca-se, assim, a importância das aulas de educação física, dando a 
devida consideração e importância à  disciplina, que possui um objeto de estudo e 
conhecimentos a ser transmitidos, vivenciados e construídos, preparando os alunos 
para uma vida com hábitos saudáveis e sociais. 
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Assim, a Educação Física deve levar a conhecer seu corpo, realizando 
atividades prazerosas, participativas e recreativas, na qual deve praticar e conviver 
socialmente com os outros. 
Portanto, este artigo analisa e compara o nível de atividade física em que se 
encontram os escolares de ambos os sexos do Ensino Médio, indicando fatores 
positivos e negativos em relação à prática de atividade física. 
 
METODOLOGIA  
 
Este estudo caracterizou-se como uma pesquisa descritiva, pois segundo Gil 
(2004) possui um caráter descritivo e tem como objetivo principal a descrição das 
características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento das 
relações entre variáveis. 
A população desta pesquisa compõe-se de 250 alunos matriculados no 
Ensino Médio na Escola Estadual de Educação Básica Poncho Verde de Panambi-
RS, no ano de 2012, com idade entre 15 e 17 anos. A amostra de 30% da população 
de cada série do Ensino Médio, sendo 50% dos alunos do sexo masculino e 50% do 
sexo feminino, que aceitaram participar do estudo e responderam o instrumento de 
pesquisa. A escolha da amostra foi feita de forma aleatória. 
Em seguida, entrou-se em contato com a direção da escola para obtenção 
da autorização para realização da respectiva pesquisa. Após isso foi marcada m a 
data e a hora da entrevista com os alunos. Na data prevista, distribuíram-se 
questionários, os quais foram recolhidos, após terem sido respondidos de forma 
individual pelos alunos.  
O instrumento de pesquisa utilizado foi o questionário de atividades físicas 
habituais, desenvolvido originalmente por Russel e Pate – University os South 
Carolina/EUA, traduzido e modificado por Marcus Vinícius Nahas- NuPAF/UFSC 
para uso educacional, servindo como estimativa do nível de atividade física habitual 
de adolescentes e adultos jovens. Os dados foram analisados através de estatística 
descritiva pela média e desvio padrão. Para á analise estatística, utilizou-se o teste 
qui-quadrado. 
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A pesquisa seguiu rigorosamente a resolução específica do Conselho 
Nacional de Saúde (196/96). De modo que garantiu e resguardou a integridade e os 
direitos dos voluntários, sendo informado detalhadamente sobre os procedimentos 
utilizados.  
 
RESULTADOS  
Este estudo desenvolveu-se para analisar o nível de atividade física dos 
alunos do Ensino Médio, sendo os resultados apresentados logo abaixo em tabelas 
e gráfico para interpretação e discussão dos resultados obtidos. 
 
Tabela 1- Distribuição do comportamento da variável nível de atividade física 
dos alunos do Ensino Médio - 2012. 
 
Classificação n % 
Inativo 6 7,69 
Pouco ativo 12 15,38 
Moderadamente ativo 33 42,30 
Muito ativo 27 34,61 
 
Analisando os resultados da Tabela. 1, pode-se notar que a maioria dos 
escolares do Ensino Médio (76,9%) apresentou classificação, Moderadamente Ativo 
ou Muito Ativo. Este dado é significativo e importante, pois indica que mais da 
metade dos alunos adolescentes do Ensino Médio são ativos. 
No entanto, na classificação Pouco Ativo e Inativo (23,07%) observou-se que 
existem percentuais de inatividade e próximo dele, que devem ser combatidos e 
monitorados.  
Segundo Tahara e Silva (2003), a prática de atividade física está com uma 
maior valorização nos dias atuais, visando aos diversos tipos de fatores que podem 
abalar diretamente, a estrutura qualitativa da vida das pessoas. Pensamentos e 
hábitos de vida estão sendo modificados, pois alguma parte da população já se 
conscientizou de que manter alguma atividade física regular pode melhorar muitos 
fatores negativos, causados por períodos de sedentarismo ou baixos graus de 
ativação física. 
Assim, com o avanço da tecnologia e a virtualidade, não somente nas 
tarefas de trabalho, mas também em atividades domésticas e até mesmo no 
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transporte e locomoção, substituindo o esforço físico muscular, fica evidente a 
necessidade da prática da atividade física, pois o sedentarismo está sendo um 
comportamento adotado pela maioria da população nos dias atuais. 
 
Tabela 2- Distribuição do comportamento da variável nível de atividade física 
dos alunos do sexo masculino do Ensino Médio - 2012. 
 
Classificação n % 
Inativo 0 0 
Pouco ativo 2 5,12 
Moderadamente ativo 19 48,71 
Muito ativo 18 46,15 
 
Analisando os resultados da tab. 2, pode-se notar que 94,86% dos alunos 
entre a amostra do sexo masculino apresentam classificação moderadamente ativo 
ou muito ativo, evidenciando ser um percentual significativo. Em relação às duas 
outras classificações, Inativo e Pouco Ativo (5,12%), observou-se não haver índice 
de sedentarismo, apenas alguns alunos classificados como Pouco Ativos.  
Fica evidenciado que os alunos do sexo masculino do Ensino Médio 
apresentaram percentual muito bom em relação ao nível de atividade física. 
Mesmo assim segundo García (2003), é importante sempre ressaltar que a 
atividade física para promoção da saúde deve ser levada de forma regular e 
consistente. 
Para o organismo que se encontra em processo de crescimento e 
desenvolvimento, é importante que a realização de atividades físicas se dê de forma 
sistemática e metodologicamente organizada, dirigida a cada grupo etário. 
A prática de exercícios físicos regulares leva o indivíduo a um aumento de 
sua autoestima e redução dos níveis de depressão, melhorando consequentemente 
o relaxamento, qualidade do sono e fatores de riscos coronarianos (GUEDES; 
GUEDES, 1995). 
No estudo de Guedes et al. (2001), por exemplo, foi analisado  os níveis de 
prática de atividade física representativa de adolescentes matriculados em escola de 
Ensino Médio do município de Londrina, Paraná, sendo que a amostra foi constituída 
por 281 adolescentes (157 moças e 124 rapazes) com idade entre 15 e 18 anos. 
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Nela, ficou constatado que entorno de 54% dos rapazes envolvidos no estudo foram 
classificados como ativos ou moderadamente ativos. 
Assim, vale destacar que o processo da prática da atividade física e contínuo 
durante todas as fases da vida, cabendo a todas as partes envolvidas, alunos, 
professores e a sociedade em geral, diagnosticar fatores de sedentarismo, buscando 
ações que melhorem a qualidade de vida de todos. 
 
Tabela 3- Distribuição do comportamento da variável nível de atividade física 
dos alunos do sexo feminino do Ensino Médio - 2012. 
 
 
Classificação N % 
Inativo 6 15,38 
Pouco ativo 10 25,64 
Moderadamente ativo 14 35,89 
Muito ativo 9 23,07 
 
Analisando os resultados da tab. 3, pode-se notar que a maior parte dos 
alunos (61,53%) da amostra feminina, apresenta-se Pouco Ativa ou Moderadamente 
ativa, em relação ao nível de atividade física. Observa-se também que existem 
índices de inatividade significantes de 15,38%, constatando a presença de 
sedentarismo entre as alunas. 
Sharkey (2002) ressalta que a inatividade física é um grande fator de risco, 
sendo que as práticas de exercícios regulares diminuem as chances do 
desenvolvimento de inúmeras doenças como o câncer, diabetes e a obesidade.  
O processo de aumento do sedentarismo nos seres humanos vem 
ocorrendo há milhares de anos, mas só nos dias de hoje foram atingidas as grandes 
massas populacionais (ASTRAND; RODAHL, 1992). 
Entre meninas parece haver maior tendência a desenvolver atividades 
menos intensas, como tarefas domésticas, e existe menor reforço social para a 
prática de exercícios físicos e de esportes. Devido a esses valores sociais, algumas 
adolescentes podem adquirir a postura de que a prática de esportes e exercícios 
físicos é menos adequada à sua condição feminina, notando-se poucas mudanças 
nessa população social. 
A inatividade física resulta um maior custo econômico para o indivíduo, 
família e sociedade. O sedentarismo em crianças e adolescentes é considerado um 
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problema de saúde pública, devido à sua associação com a obesidade na infância e 
maior morbidade na idade adulta. 
De acordo com Mamalakis; Kafatos, (1996), é tão grande a dimensão do 
problema, que a obesidade é considerada uma doença crônica e multifatorial e 
passou a ser considerado um dos elementos mais preocupantes por parte de 
estudiosos voltados à área da saúde, sendo avaliada como um dos maiores 
problemas de saúde pública em países desenvolvidos e em desenvolvimento.  
Assim, com índices altos de sedentarismo entre a amostra do sexo feminino, 
sugerem-se ações imediatas, que venham incentivar a prática adequada, criando 
hábitos de atividade física nessa população. 
 
 
Gráfico 1 – Gráfico entre as variáveis do sexo masculino e feminino e nível de 
atividade física dos alunos do Ensino Médio- 2012. 
 
Os resultados acima, que teêm como objetivo comparar o nível de atividade 
física entre meninos e meninas, apresentaram uma diferença estatisticamente 
significativa de (0,001;0,000;0,001), entre os meninos e as meninas no nível de 
atividade física, demonstrando serem as meninas mais sedentárias ou pouco ativas 
em relação aos meninos. Ou seja, observou-se uma diferença estatisticamente 
significativa de (0,001), em relação ao nível de atividade física de meninos e 
5,1 
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41 
35,9 
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meninas, afirmando com os dados verificados neste estudo que, os adolescentes do 
sexo masculino, apresentam um nível de atividade física muito maior em relação aos 
apresentados pelas adolescentes do sexo feminino. 
Já alguns estudos mostram que a prevalências de sedentarismo é de 49% 
entre os meninos e 67% entre meninas, sendo a inatividade física maior nos níveis 
socioeconômicos mais altos Hallal et al. (2006). 
Os dados encontrados reforçam que a Escola Estadual de Ensino Básico 
Poncho Verde possui uma boa qualidade no processo de aprendizagem e 
desenvolvimento, tendo a capacidade de gerar atitudes positivas, criando hábitos 
saudáveis aos seus alunos. Porém, deve-se destacar que os programas de 
educação física escolar extraclasse, existentes na escola, não estão atingindo as 
meninas no que diz respeito a pratica de atividade física.  
 
CONCLUSÃO 
 
Com base nos resultados obtidos em relação ao nível de atividade física dos 
escolares do Ensino Médio, podemos concluir que meninos e meninas obtiveram 
resultados positivos. Porém, pode-se afirmar com os dados verificados no estudo, 
que os adolescentes do sexo masculino apresentam um nível de atividade física 
muito maior em relação aos apresentados pelas adolescentes do sexo feminino. 
 Assim, ao analisar a amostra do sexo feminino detectou-se a incidência de 
sedentarismo, que sugere ações imediatas que venham incentivar a prática 
adequada de atividade física, principalmente nesta população.  
O sedentarismo ou inatividade na adolescência é uma realidade, e pode 
influenciar diretamente á aquisição de hábitos inadequados e insuficientes entre os 
escolares, em relação ao nível de atividade física, gerando impacto significativo na 
saúde. 
É fundamental que os adolescentes principalmente do sexo feminino, 
tenham o entendimento de quanto é importante ter uma vida ativa, e que a 
realização de atividade física é de grande importância, promovendo melhorias 
significativas á saúde.  
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Sendo assim, é necessário e fundamental que os escolares possam estar 
sendo orientada por profissionais de Educação Física, na busca de ações que 
desenvolva e estabeleça condutas que possam contribuir na aquisição de hábitos 
saudáveis, levando-os para toda á vida. 
 
REFERÊNCIAS  
 
ALTMANN, H. Rompendo fronteiras de gênero: Marias (e) homens na educação 
física. 111pg. , 1998. Dissertação.  Mestrado em Educação. Belo Horizonte: UFMG, 
1998. 
 
ARAÚJO, C.G.S. Fundamentos biológicos: medicina desportiva. Rio de Janeiro: 
Ao Livro Técnico, 1985. 
 
ASTRAND, P.; RODAHL, K. Fisiología Del Trabajo Físico: Bases Fisiológicas Del 
Ejercicio. Editorial Médica Panamericana. 4ª ed. Buenos Aires, 1992 
 
BARBOSA, V.L.P. Prevenção da obesidade na infância e na adolescência: 
exercício, nutrição e psicologia. Barueri, SP: Manole, 2004. 
 
BRASIL. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (2008). Um panorama da Saúde no Brasil. Rio de Janeiro: 
2010. Disponível: 
<http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/panorama_saude_brasil_2003_2
008/PNAD_2008_saude.pdf> Acessado em: 18 abr.. 2013. 
 
BETTI, M.; ZULIANI, L. R. Educação Física Escolar: uma proposta de diretrizes 
pedagógicas. Revista Mackenzie de Educação Física e Esporte, São Paulo, vol. 
1, nº. 1, pg. 73-81, 2002. 
 
DARIDO, S. C. et al.EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO: REFLEXÕES E 
AÇÕES. Revista MOTRIZ, São Paulo, vol.5, nº.2, pg. 139-145, 1999. 
 
DAVIM, R M.B.; GERMANO, R. M.; MENEZES, R. M. V.; CARLOS, D. J. Delgado. 
Adolescente/Adolescência: Revisão Teórica Sobre uma Fase Crítica da Vida. Revista da 
Rede de Enfermagem do Nordeste Fortaleza, vol. 10, nº. 2, pg. 131-140, 
Abril/Junho, 2009 
 
DEUTSCH, Silvia. Atitude de trabalhadores quanto á prática da atividade física no 
tempo livre. Revista MOTRIZ, São Paulo, vol. 5, nº. 2, pg.160-167, dez. 1999. 
 
DIETZ, W. H. Consequências para a saúdeda obesidadena juventude: preditoresda 
infânciada doençaadulta. Pediatrics, New York, vol.101, nº. 3 , pg. 518-525, 1998. 
 
 
 
ATIVIDADE FÍSICA DE ESCOLARES DO ENSINO MÉDIO: COMO ANDA? 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467 - vol 7, n.2. Dez. 2013.  17 
 
FALKENBACH, A. P.. A Educação Física na Escola: uma experiência como 
professor. Lajeado: UNIVATES, 2002.  
Disponível:<http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S151786921998000400002&script=
sci_arttext> Acesso em: 13 jun. 2012. 
 
GALLAHUE, D. L.; OZMUN, J. C. Compreendendo o Desenvolvimento Motor: 
Bebês, Crianças, Adolescentes e Adultos. São Paulo: Phorte , 2001. 
 
GARCÍA, A. R. Actividad física beneficiosa para la salud.EFDeportes.com, Revista 
Digital, Buenos Aires, ano 9, nº. 63 Ago. 
2003.<http://www.efdeportes.com/efd63/activ.htm.> Acessado em : 20 ago. 2012. 
 
GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. São Paulo: Atlas, 2004. 
 
GUEDES, D.P. ;GUEDES, Joana Elisabete R Pinto . Exercício Físico na Promoção 
da Saúde. 1ª. ed. Londrina: midiograf, 1995. vol.1. pg.135-137 
 
GUEDES,D. P. et al. Níveis de prática de atividade física habitual em adolescentes. 
Revista Brasileira de Medicina do Esporte, Niterói RJ, vol.7, nº.6, pg.187-199, 
2001. 
Disponível:<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1517869220010
00600002&lng=pt&nrm=iso&userID=-2>. Acessa do em: 15 nov.2012 
 
HALLAL, P.C. et al. Prevalência de sedentarismo e fatores associados em 
adolescentes de 10-12 anos de idade. Cadernos de Saúde Publica Rio de Janeiro, 
vol.22, nº 6, pg.1277-1287, 2006. 
 
LAZZOLI, J. K. Atividade física e saúde na infância e adolescência. Revista 
Brasileira de Medicina do Esporte, Niterói, vol.4, nº.4, pg.107-
109,Julho./Agosto.1998. 
Disponível: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S151786921998000400002&l
ng=en&nrm=iso&tlng=pt . Acessado em: 26 abr. 2012. 
 
MAMALAKIS, G. & KAFATOS, A. Prevalence of obesity in Greece. International 
Journal Of Obesity. vol.20, pg. 488-92, 1996. 
 
MUSTAFA, Z. H. A educação física e a educação para a saúde nas escolas 
públicas da cidade de Dourados/MS. 250 pg., 2006. Dissertação. (Mestrado em 
Ciências da Saúde). Universidade de Brasília. DF, 2006. 
 
NAHAS, M. V. Atividade física, Saúde e Qualidade de Vida. Conceitos e 
sugestões para um estilo de vida ativo. 3ª ed. rev., e atual. Londrina: Midiograf, 
2003.  
 
 
 
ATIVIDADE FÍSICA DE ESCOLARES DO ENSINO MÉDIO: COMO ANDA? 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467 - vol 7, n.2. Dez. 2013.  18 
 
RAYEL, A; F. Sedentarismo: o mal da vida moderna: Rudge Ramos Jornal Online, 
2008.Disponível:<http://www.metodista.br/rronline/noticias/saude/pasta4/sedentarism
o-o-mal-da-vida-moderna >. Acessado em: 25 abr. 2012. 
 
RENZ, J. P. S. Treinamento de musculação para adolescentes: Concepção de 
educadores físicos e médicos. 41-63 pg., 2009. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Licenciatura em Educação Física). Novo Hamburgo RS: FEEVALE, 2009.  
 
SHARKEY, B. J. Condicionamento físico e saúde: 4ª. Ed. Porto Alegre: Artmed, 
2002. 
 
TAHARA, A. K.; SILVA, K. A.. A prática de exercícios físicos na promoção de um 
estilo de vida ativo. EFDeportes.com, Revista Digital, Buenos Aires, ano 9, nº. 61, 
jun. 2003.  
Disponível em: <http://www.efdeportes.com/efd61/ativo.htm.> Acessado em: 20 ago. 
2012. 
 
VIEIRA, V. C. R.; PRIORE, S. E.; FISBERG. M.. A atividade física na adolescência. 
Adolescência Latino- americana, Porto Alegre, vol.3, nº. 1,Agosto,2002. 
Disponível:<http://raladolec.bvs.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-
71302002000100007&lng=es&nrm=iso>.  Acessado em: 18 out. 2012. 
 
 
Autor correspondente: Alencar Dill 
E-mail: alencardill@hotmail.com 
Celular: (055) 9107- 4054     
Rua Morengaba 333, ap.101 CEP: 98280-000 São Jorge, Panambi, RS. 
 
 
 
ESTUDO COMPARATIVO DA ESTRUTURA CURRICULAR DA EDUCAÇÃO FÍSICA E RECURSOS 
FÍSICOS, MATERIAIS E HUMANOS DE UMA ESCOLA PÚBLICA E DE UMA ESCOLA PRIVADA 
DE JÚLIO DE CASTILHOS-RS 
 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467 – V.7, N. 02, Dez. 2013.  19 
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RESUMO 
 
Esta pesquisa teve como objetivo realizar um estudo comparativo da estrutura 
curricular da educação física e recursos físicos, materiais e humanos de uma escola 
pública e de uma escola privada da cidade de Júlio de Castilhos – RS. É um estudo 
de caso descritivo-comparativo, sendo realizado observações “in loco” e uma 
entrevista semiestruturada com todos os professores de Educação Física e direção 
da escola pública e da escola privada. Como instrumentos foram utilizados um guia 
de entrevista e uma ficha com os indicadores da pesquisa. A análise dos dados 
ocorreu na perspectiva qualitativa, sendo usada a análise de conteúdo das 
respostas. O presente estudo mostrou que ambas as escolas, pública e privada, são 
semelhantes em todas as variáveis observadas, possuem instalações adequadas e 
materiais suficiente, com pequenas diferenças, e não existe diferença em termos de 
organização curricular. O principal problema está nas propostas pedagógicas, que 
na verdade não existem de forma que garanta a unidade da Educação Física nas 
escolas. Então, a pesquisa conduz para a necessidade de estruturar um currículo 
mínimo para as escolas, que seja orientada e supervisionada pelas coordenadorias 
de educação. 
 
Palavras-chave: Ensino Privado; Ensino Público; Recursos. 
 
ABSTRACT 
 
This research aimed to conduct a comparative study of the curriculum of physical 
education and physical resources, human and material from a public school and a 
private school in the city of Julio de Castilhos - RS. It is a descriptive case study, 
                                                          
1
Acadêmico do Curso de Educação Física – Licenciatura da Universidade de Cruz Alta (Unicruz), 
Cruz Alta/RS, Brasil. 
2
Doutora em Ciência da Educação, Professora e Coordenadora do Curso de Educação Física da 
Universidade de Cruz Alta (Unicruz), Cruz Alta/RS, Brasil. 
 
 
ESTUDO COMPARATIVO DA ESTRUTURA CURRICULAR DA EDUCAÇÃO FÍSICA E RECURSOS 
FÍSICOS, MATERIAIS E HUMANOS DE UMA ESCOLA PÚBLICA E DE UMA ESCOLA PRIVADA 
DE JÚLIO DE CASTILHOS-RS 
 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467 – V.7, N. 02, Dez. 2013.  20 
 
comparative observations being carried out "in situ" and a semi-structured interview 
with all Physical Education teachers and school directors of public and private 
school. Instruments were used as an interview guide and a form with the indicators of 
research. Data analysis occurred in qualitative terms, being used content analysis of 
responses. The present study showed that both schools, public and private, are 
similar in all observed variables, have adequate facilities and sufficient materials, with 
minor differences, and there is no difference in terms of curriculum organization. The 
main problem lies in the pedagogical proposals that do not actually exist in order to 
ensure the unity of physical education in schools. So, the research leads to the need 
to structure a minimum curriculum for schools, which is guided and supervised by the 
coordinators of education. 
 
Key-words: Private Education, Public Education, Resources. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
A educação física escolar tem sido vista como um componente curricular 
preocupado em ensinar apenas o “saber fazer”, constituído de atividades e 
habilidades motoras. O “saber fazer”, ou seja, ser capaz de realizar com eficiência 
atividades e habilidades motoras, se constituem na dimensão procedimental do 
conhecimento a ser ensinado nas aulas de Educação Física (FREIRE, 1999). 
“Saber fazer” pode ser o ponto inicial do ensino da educação física, que 
como tal tem que ser valorizado. Entretanto, junto com este saber é preciso que o 
aluno aprenda como, quando e por que se utilizar desse potencial. Para isso, é 
preciso que juntamente com a dimensão procedimental sejam aprendidos outros 
saberes. Nessa perspectiva, a educação física escolar, mais que algo que se possa 
“fazer”, deve ser entendida como a aprendizagem de um conjunto de conhecimentos 
sobre o movimento humano, que se pode compreender e aplicar e que acompanha 
o ser humano em todos os momentos em que houver a utilização intencional de 
movimentos (MARIZ DE OLIVEIRA, 1995). 
Além do movimento, a educação física tem responsabilidades com a 
dimensão social e cultural, pois entendendo o aluno na sua integralidade a sua 
dinâmica proporciona o conhecimento do corpo e todas as suas possibilidades de 
relações e interações, sendo que esse deve ser um dos objetivos na educação 
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básica e que o desenvolvimento dos conteúdos deve ter como referencia a cultura 
corporal e a sua relação com o meio social (PANDA, 2012). 
No ensino fundamental, o professor de educação física pode sempre 
oportunizar aos seus alunos a troca de conhecimentos, para também auxiliar no 
feedback positivo. Também através do diálogo, o professor pode ajudar nas relações 
sociais e no convívio entre os alunos. As aulas acontecem de forma que seja 
proporcionado pelo professor espaço para que os alunos falem, e nessa interação, 
eles poderão reforçar a idéia de cooperação, do trabalho em grupo, do respeito ao 
outro, e colaborar para a busca de objetivos comuns (SOLER, 2003). 
Outro importante aspecto a ser abordado diz respeito sobre o que trabalhar 
com os alunos. No ensino fundamental um dos principais objetivos é diversificar ao 
máximo as aulas de educação física e também as modalidades desportivas, afinal é 
essencial para o aluno praticar vários esportes, porque poderá gostar mais de um ou 
de outro. Então, cabe ao professor da disciplina trabalhar esses conteúdos por meio 
do movimento, e proporcionar que os alunos vivenciem as mais diversas situações 
possíveis. 
Essa disciplina é tão importante quanto às outras, os seus conteúdos se 
trabalhados corretamente podem melhorar a autoestima dos alunos, ajudar a 
resolver seus problemas sociais, além de melhorar significativamente o 
desenvolvimento integral. Esta disciplina é obrigatória, faz parte do núcleo comum 
do currículo escolar, e depende muito do interesse do professor em fazer com que 
todos participem das atividades diárias inerentes ao desenvolvimento integral. 
A educação física não é somente obrigatória como é essencial, pois para 
falar em ser humano integral é necessário valorizar a importância que o movimento 
representa nessa formação (SOLER, 2003). 
A definição dos espaços e materiais que serão utilizados em cada aula, 
tarefa cotidiana de todos os professores, independente de sua área de 
conhecimento, constitui uma das etapas do planejamento. Na educação física, os 
recursos materiais merecem uma atenção destacada diante das especificidades 
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existentes, bem como a estrutura física, as aulas, normalmente realizadas em 
ambiente aberto como quadras e pátios, estão sujeitas às variações meteorológicas.  
Há muito tempo que se fala na importância da quantidade e da variedade de 
materiais como bolas, arcos, bastões, cordas e até mesmo os materiais feitos com 
garrafas e copos descartáveis, que na realização de atividades são indispensáveis 
para proporcionar ao aluno a troca com o meio e atribuição de novos significados ao 
brinquedo. É importante que esses materiais sejam diversificados quanto ao peso, 
tipo, cor e tamanho, exigindo do aluno constantes adaptações e ajustamentos de 
conhecimentos previamente adquiridos (FREIRE, 1997). 
Portanto, se fosse proporcionado aos alunos materiais diversos e 
principalmente adequados para cada faixa etária, a situação do professor de 
educação física seria muito diferente em termos de estímulo para a prática dos 
alunos e com relação a qualidade das aulas, mas acaba que o professor precisa “se 
virar” e conseguir de alguma forma ministrar aulas de forma produtiva com 
pouquíssimos recursos, como reforça o autor: 
 
É uma das maiores dificuldades encontradas pelos professores de 
educação física dentro das escolas, pois sabemos que existem aquelas em 
que os materiais são escassos, para não dizer nulos, sendo necessário o 
professor colocar as suas idéias para aflorar e criar meios para manifestar a 
sua disciplina da melhor maneira, sem prejudicar o desenvolvimento dos 
educandos como um todo. (BATISTA, 2003, p. 16). 
 
As escolas públicas são a maioria na rede de ensino de nosso país. E são 
mantidas pelo governo, sendo ele quem dispõe de verbas e materiais para as aulas 
como: bola de diversos esportes, jogos relacionados à disciplina, bem como, realiza 
melhorias no ambiente escolar. Apesar disso, a realidade nos mostra as escolas em 
situações precárias, com falta de materiais e estrutura física precária. 
Portanto, se a escola pública é a maior rede de ensino, consequentemente 
possui muito mais alunos que a escola privada. Sendo assim, as escolas públicas 
mereciam uma maior atenção do governo, para que possa dar uma educação de 
qualidade para todos os alunos. Uma vez dominado a prática de um esporte, os 
alunos podem desenvolver o gosto pelo mesmo, e assim, levar esse hábito saudável 
(da prática de atividades físicas) para toda a vida, tendo como uma atividade de 
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lazer. Sendo assim, o investimento em estrutura física para a prática de esportes na 
escola é essencial para o desenvolvimento do educando, pois, nota-se o quanto o 
esporte pode trazer de benefícios na vida de todos. A prática de atividades físicas e 
corporais possui grande importância, como é destacada pelo autor: 
 
Sem a exercitação física, as atividades “normais” humanas, tanto no plano 
escolar como extra-escolar, apenas propiciam estímulos psicomotores que, 
no máximo, mantêm as condições físico-habilidosas já existentes. A teoria 
da Educação Física, da ginástica, dos esportes, dos jogos, somente pode 
acontecer a partir da prática e, mesmo como resultado da capacidade 
abstrativa, as teorizações sobre a Educação Físicas se validam com a 
prática. (PEREIRA, 1997, p. 34). 
 
A possibilidade de se “aprender” Educação Física, está na prática, aliás, sem 
esta não é possível aprender a teoria. Sendo assim, mais uma vez é destacada a 
importância da disciplina, e para uma boa prática deve-se ter um bom acervo de 
materiais na escola. 
As escolas privadas são uma minoria em nosso país, comparando-as com 
as escolas públicas. Mesmo assim, no geral, possuem uma melhor estrutura física e 
recursos materiais que a escola pública, pelo menos é assim na maioria das regiões. 
Também, para o professor de educação física, é teoricamente mais fácil de elaborar 
um currículo se tiver mais alternativas para trabalhar e poder utilizar em suas aulas. 
Em relação à política escolar, nesta rede de ensino, como os pais contribuem na 
maioria das escolas, ajudando com pagamento de mensalidades e de outras formas, 
muitas vezes eles até possuem maior participação na política do ensino da escola. 
Percebemos também que no ensino privado, as escolas costumam estimular 
seus alunos com projetos, ou aulas de determinados esportes como resgate da 
cultura local. Nas aulas de Educação Física Escolar, podemos e devemos resgatar a 
manifestação cultural e dela nos apropriarmos, já que é muito útil no trabalho 
corporal (SOLER, 2003). 
É senso comum que existe diferença entre as escolas públicas e privadas. 
As escolas da rede pública são mantidas pelas verbas do governo e pelo esforço da 
equipe diretiva. Em contrapartida, as escolas privadas, em menor número em 
relação às públicas, contam com o apoio dos pais, e na maioria possuem alunos de 
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classe média e classe média alta, já “parecem” apresentar um melhor ambiente, 
desde o pátio até o acervo de materiais disponibilizados. O que não se consegue 
perceber é se essa vantagem reflete na organização curricular, nas propostas 
pedagógicas para a educação física nas respectivas escolas. 
As variáveis em estudo se referem à estrutura curricular da Educação Física 
e recursos físicos, materiais e humanos, com a intenção de comparar uma escola 
pública e uma escola privada na cidade de Júlio de Castilhos - RS. Tendo em vista a 
possível diferença encontrada na maioria das escolas do país, na qual a escola 
privada geralmente proporciona melhores condições que a escola pública aos seus 
alunos. Então, este estudo busca aprofundar a discussão sobre as discrepâncias em 
relação ao tema abordado, considerando a possibilidade de relacionar os recursos 
físicos, materiais e humanos com a proposta curricular das escolas. 
Sabemos que a temática abordada no presente estudo é de grande 
relevância, devido à situação atual das escolas em nosso país, e também a perda de 
espaço do professor de educação física nas escolas. Portanto, para nós, 
educadores físicos, torna-se muito importante essa temática utilizada na realização 
do trabalho, porque se trata da situação real vivida no nosso ambiente de trabalho. 
  
METODOLOGIA 
 
Realizou-se um estudo de caso descritivo-comparativo, aplicado a todos os 
professores de Educação Física da escola pública (Escola Estadual de Ensino 
Fundamental Senador Alberto Pasqualini) que totalizam dois (02) professores de 
educação física e o diretor, e todos os professores da escola particular (Escola de 
Ensino Fundamental Maria Rainha) que conta com um (01) professor de educação 
física e o diretor. Para coleta das informações foi utilizada uma entrevista semi-
estruturada. Como instrumento foi utilizado um guia de entrevista com os seguintes 
indicadores: organização curricular da educação física, estrutura física da escola 
para a prática da educação física, recursos materiais disponíveis, recursos 
humanos, foram feitas também observações “ïn loco” utilizando uma ficha com os 
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indicadores do estudo para anotar as informações. A análise dos dados ocorreu na 
perspectiva qualitativa, através da análise de conteúdo das respostas dos 
professores. 
O estudo foi realizado dentro dos padrões éticos conforme propõe a 
Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde e somente participaram do 
mesmo, os que assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O projeto 
de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da UNICRUZ sob a 
CAAE nº 05724912.7.0000.5322. Todos os participantes receberão por e-mail a 
cópia final do estudo com os resultados e conclusões da pesquisa, podendo fazer 
uma auto-avaliação, bem como uma reflexão sobre a sua atuação profissional e 
condições de trabalho. 
 
RESULTADOS  
 
Como foi falado anteriormente, o objetivo deste estudo é comparar a 
estrutura curricular e os recursos humanos e físicos de uma escola pública e de uma 
escola privada da cidade de Júlio de Castilhos - RS. Sabemos que a temática do 
presente estudo é de grande relevância, pois faz uma abordagem da realidade das 
escolas públicas e privadas de nosso país, mostrando assim o cotidiano do 
professor de educação física dentro das escolas. A função do professor na escola e 
o seu desempenho nela, muitas vezes dependem das condições proporcionadas 
pela escola, afinal é ela quem deve oferecer adequado ambiente de trabalho para 
que professores e alunos consigam desenvolver da melhor maneira o trabalho 
proposto. Os resultados foram separados por diferentes assuntos, como segue 
abaixo, para proporcionar um melhor entendimento dos mesmos. 
Inicialmente, o estudo focalizou a estrutura física das escolas para a prática 
da educação física. Todos devem concordar que para podermos desenvolver o 
trabalho da forma que pretendemos necessitamos de um espaço ou local adequado 
para isso acontecer. Além da motivação do professor, o local das aulas também 
influencia na motivação dos alunos, e também em sua participação nas aulas. Seria 
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muito importante ter um local coberto, para não ser surpreendido pelas condições 
climáticas adversas e também uma quadra em boas condições de conservação, que 
favorecesse o desenrolar das atividades, das mais variadas formas. A seguir serão 
mostrados os resultados encontrados em ambas as escolas, em relação a esse 
tema (estrutura física). 
A escola privada tem como espaço físico para as aulas de educação física 
uma quadra aberta, uma sala de jogos de ping pong, xadrez e dominó, e também 
um salão. O professor de educação física considera o espaço disponibilizado para a 
prática de educação física adequado. 
A escola pública tem como espaço físico para as aulas de educação física 
um ginásio coberto com piso de cimento pintado e iluminação, com uma quadra 
poliesportiva. Também possui um pátio calçado de aproximadamente 200 m², uma 
academia de ginástica comunitária no terreno da escola que pode ser ocupada pelos 
alunos. Em relação à opinião dos professores sobre se os espaços disponibilizados 
para suas aulas, os referidos consideraram adequado, apenas um citou que a 
quadra poderia ser de parquet ou madeira, pois o piso um pouco áspero. 
Portanto, ao compararmos os resultados, percebe-se que as duas escolas 
apresentam locais variados para serem utilizados nas aulas de educação física. 
Ambas possuem uma quadra poliesportiva. A diferença está na escola pública que 
possui quadra coberta e um sistema de iluminação, não deixando assim as 
condições do clima interferir no trabalho do professor de educação física. Já a 
escola privada possui justamente a sala de jogos para algum eventual empecilho 
que impeça a aula de ser desenvolvida na quadra aberta no pátio da escola. A 
escola pública apresenta um pequeno favorecimento devido ao ginásio coberto não 
havendo dificuldades para o andamento normal das aulas nos dias de chuva, no 
entanto a escola particular solucionou o problema com a sala de jogos e o salão. 
Alguns autores também afirmam que é muito importante a escola 
proporcionar uma boa estrutura e espaço adequado para as aulas de educação 
física. “Cabe à escola propiciar a todas as crianças um desenvolvimento integral e 
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dinâmico, favorecendo a construção e o acesso ao conhecimento, promovendo a 
autonomia, criatividade, responsabilidade” (SOLER, 2003, p. 42). 
O estudo tem o seu prosseguimento com a análise dos recursos materiais e 
humanos de ambas as escolas. Se o local de realização das aulas de educação 
física é importante, os materiais disponibilizados e professores qualificados também 
fazem diferença nas escolas.  
Um bom desenvolvimento para as crianças está aliado a um profissional 
competente e qualificado e também aos recursos materiais disponibilizados para as 
aulas, fazendo assim com que se viva as mais diversas situações, tornando o 
desenvolvimento delas mais amplo e bem sucedido. Esse geralmente é o ponto 
chave, ter materiais como bolas, arcos, cordas, cones, etc. E o mais importante, ter 
um professor que realmente saiba o que fazer com os recursos materiais. Para uma 
criança, a atitude e a competência do professor pode ser tudo, em relação a um bom 
desenvolvimento e motivação para o resto da vida. 
A escola pública, com os dois professores licenciados em educação física 
com pós-graduação “lato sensu”, sendo que um dos professores busca a atualização 
duas vezes no ano e o outro respondeu que com pouca frequência busca cursos de 
formação continuada, a não ser os exigidos pela Coordenadoria de Educação. 
Ambos afirmaram que em raríssimas vezes outros professores interferem em algum 
momento no seu trabalho. Também reforçaram que a direção da escola tenta 
melhorar as condições de trabalho da disciplina. Em relação aos recursos materiais, 
afirmou-se que a quantia disponibilizada é adequada para os esportes coletivos, 
basquete, voleibol, handebol e futsal, mas que poderia haver mais variedade como: 
arcos, cordas, colchões para ginástica. Os materiais são de qualidade, mas poderia 
haver mais diversificação dos mesmos. 
O professor da escola particular é licenciado em educação física com Pós-
Graduação “Lato Sensu” em Meio Ambiente, faz cursos todos os anos para 
atualização. Quando questionado, afirmou que em relação aos recursos humanos, 
os professores de outras disciplinas trabalham juntos com ele e que a direção da 
escola sempre tenta melhorar as condições de trabalho, quando solicitada por ele. 
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Em relação aos recursos materiais, o professor afirmou que acha suficiente, pois 
disponibiliza de uma bola para cada aluno e também de bastões, cordas, etc. Ele 
afirmou que os materiais são variados e de alta qualidade, como bolas de voleibol, 
basquete, handebol, futsal, de borracha, entre outros. 
Comparando esses dados, percebe-se que em relação aos recursos 
humanos não há muita diferença, pois em ambas as escolas os professores 
possuem adequada formação e buscam a formação continuada. A direção e 
professores trabalham juntos e tentam melhorar as condições de trabalho. 
Comparando os recursos materiais, percebemos que as duas escolas possuem 
grande quantidade de materiais, principalmente de bolas de voleibol, futsal, 
basquete e handebol. Em relação à variedade, a escola privada tem mais condições. 
Portanto ambas as escolas possuem o básico de materiais necessários (bolas de 
todos os desportos), mas a escola privada possui mais variedades em relação a 
outros tipos, o que permite mais opções para o professor planejar e diversificar sua 
aula. 
A literatura também confirma a necessidade e importância de se ter uma 
variedade de materiais, pois se interligam com o desenvolvimento dos alunos. Essa 
é uma das maiores dificuldades encontradas pelos professores de educação física 
dentro das escolas, pois sabemos que existem aquelas em que os materiais são 
escassos, para não dizer nulos (BATISTA, 2003, p. 16). Então muitas vezes o 
professor tem que fazer seu melhor para tentar compensar a falta de materiais, 
mesmo assim não tem o mesmo resultado que teria se pudesse contar com acervo 
de qualidade e quantidade. 
Tanto a escola particular quanto a escola pública não possuem professor de 
educação física para os anos iniciais do ensino fundamental; são os professores 
unidocentes que ministram as aulas. No entanto, é senso comum que eles não 
gostam, não sabem e dificilmente propiciam às crianças essa vivência extremamente 
importante para o desenvolvimento motor e para o desenvolvimento integral do 
educando, principalmente nessa fase. 
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Nos anos finais do ensino fundamental, a escola privada apresenta dois 
períodos semanais de trinta minutos, enquanto que a escola pública oferece três 
períodos semanais de cinquenta minutos. 
As Diretrizes para Ações de Políticas Públicas para a Educação Física e 
Esporte Escolar propôs, entre outras metas, que seja assegurado que a Educação 
Física seja ofertada, no mínimo em três vezes semanais (CONFEF, 2009). 
Com relação aos conteúdos, todos os professores são unânimes em relação 
ao desenvolvimento dos esportes como unidades de ensino, fica a critério dos 
professores a organização dos mesmos conforme a série, bem como a forma de 
desenvolvimento dos mesmos. Todos iniciam as aulas com aquecimento e a grande 
ênfase é o jogo. 
O resultado em termos de estruturação curricular apresenta a disciplina de 
Educação Física sem muita organização no que se refere à proposta curricular. Essa 
situação deveria ser revista pelas coordenadorias de educação com uma proposta 
pedagógica mínima de conteúdos que a escola deveria adequar à série e a sua 
realidade. Ter como base apenas os Parâmetros Curriculares Nacionais é muito 
vago, pois o mesmo determina esporte como um dos conteúdos, mas pode ser 
desenvolvido somente o futsal durante vários anos e estar dentro dos PCN’s, pois é 
esporte. 
 
CONCLUSÃO 
 
Após analisar as informações obtidas e considerando o objetivo desta 
pesquisa, podemos afirmar que ambas as escolas possuem estrutura física 
adequada para a prática das aulas de educação física. Elas possuem também 
espaço físico adequado para a prática de atividade física com uma pequena 
vantagem da escola pública que possui a quadra poliesportiva coberta e com 
iluminação instalada, significa não ser surpreendido por condições climáticas, por 
exemplo, não ter a necessidade de expor os alunos ao sol forte, que às vezes 
atrapalha bastante, ou ainda ser impedido de dar aula por causa de chuva. No 
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entanto, a escola privada solucionou o problema parcialmente oferecendo uma sala 
de jogos de salão. 
Em relação aos recursos humanos, não se obteve nenhuma diferença, pois 
em ambas as escolas os professores apresentaram a mesma formação e a direção 
sempre busca melhorar as condições da disciplina e ainda não ocorre interferência 
de outros professores em suas aulas.  
Com referência aos recursos materiais, ambas as escolas possuem o básico 
de materiais necessários (bolas de todos os desportos), mas a escola privada possui 
maior variedade, o que permite mais opções para o professor estruturar sua aula e 
também estimular seus alunos de várias formas utilizando diversos tipos de 
materiais. 
Sobre a estrutura curricular, vale ressaltar que ambas as escolas têm como 
proposta pedagógica o ensino dos esportes com aulas baseadas inicialmente pelo 
aquecimento e grande parte do tempo destinado ao jogo. Não está claro qual 
esporte é desenvolvido, em que série e em que metodologia. 
O presente estudo mostrou que as escolas, pública e privada, são 
semelhantes em todas as variáveis observadas, possuem instalações adequadas e 
materiais suficientes, com pequenas diferenças, e não existe diferença em termos 
de organização curricular. O principal problema está nas propostas pedagógicas, 
que na verdade não existem de forma que garanta a unidade da Educação Física 
nas escolas. Então, a pesquisa conduz para a necessidade de estruturar um 
currículo mínimo para as escolas, que seja orientada e supervisionada pelas 
coordenadorias de educação. 
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Levels of anxiety of athletes of futsal in categories under pre-competition 
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Erecy Roberto Segala Martins2 
 
RESUMO 
 
O presente artigo origina-se de uma pesquisa do tipo descritiva de caráter 
comparativo que teve como objetivo avaliar o nível de ansiedade pré-competição 
dos dez (10)  atletas da categoria sub-12 de duas equipes da Escolinha Grêmio Cruz 
Alta, sendo uma com melhor “performance” quanto ao nível técnico e tático que a 
outra equipe. Os aspectos táticos, técnicos e físicos dos atletas eram do 
conhecimento dos professores, mas quanto aos aspectos psicológicos eles 
possuíam apenas alguns indícios relacionados com o comportamento evidenciado 
pelos atletas. Por isso, o estudo optou em avaliar a ansiedade por acreditar que ela 
possa interferir diretamente no desempenho pessoal e consequentemente do grupo. 
Foram avaliados dez atletas através do questionário CSAI-2 - Competitive SPORT 
Anxiety Inventory-2, versão traduzida e validada. O estudo concluiu que ao contrário 
do que os professores pensavam, que quanto mais forte for o grupo  e maior for a 
qualidade individual que se tem na equipe, mais confiantes e menos ansiosos ficam 
os atletas, pois sabem da sua capacidade de resolver um jogo. O estudo provou que 
quanto mais forte o time, quanto maior for a responsabilidade de vencer, mesmo 
sabendo das suas capacidades, os atletas ficam com um nível de ansiedade 
elevado e sempre com dúvidas perante seus respectivos desempenhos. Mas a 
ansiedade, nos atletas que participaram do estudo, foi vista de uma maneira 
positiva, fazendo com que os mesmos entrassem em quadra mais concentrados, 
mais vibrantes e dispostos a vencer. 
 
Palavras-chave: Angústia; Atletas sub-12; Jogo.  
 
ABSTRACT 
 
This article comes from a survey of comparative descriptive character that aimed to 
assess the level of anxiety pre-competition athletes under-12 category of the two 
teams Escolinha Guild Cruz Alta, one with better "performance" as level technical 
and tactical than the other team. The tactical aspects, technical and physical athletes 
were known to the teachers, but the psychological aspects as they had few clues 
related to the behavior shown by the athletes, so the study chose to evaluate anxiety 
by believing that it can directly affect the performance staff and consequently group. 
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We evaluated ten athletes through questionnaire CSAI-2 - SPORT Competitive 
Anxiety Inventory-2, translated and validated. The study concluded that contrary to 
what the teachers thought that the stronger the larger the group and individual quality 
that the team has, the more confident and less anxious are athletes, because they 
know their ability to solve a game. The study proved that the stronger the team, the 
greater the responsibility to win, knowing their capabilities, athletes are left with a 
high level of anxiety and always with questions before their performances. But the 
anxiety in athletes who participated in the study, was seen in a positive way, making 
the athletes entered in court more concentrated, more vibrant and willing to win. 
 
Keywords: Anxiety; Athletes sub-12; Game. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
O futsal é um dos esportes mais praticados na escola, muito em forma de 
treinamento, todos conhecem escolinhas, grupos de treinamentos escolares e 
educação física com horário específico para o futsal. É praticado também como 
lazer, sendo muito praticado por grupos de diversas áreas da sociedade. É um 
esporte muito prático, que facilita muito pra quem gosta de jogar, qualquer pessoa 
tem acesso a uma quadra de futsal, seja pra jogar com amigos, colegas de escola 
ou de profissão. No Brasil é muito normal haver um horário de futsal entre amigos, 
sendo um momento de descontração, mas o importante é a prática de atividade 
física, e o futsal contribui positivamente sob esse aspecto. 
O futebol de salão tem duas versões sobre o seu surgimento, e, tal como em 
outras modalidades desportivas, há divergências quanto a sua invenção. Há uma 
versão que o futebol de salão começou a ser jogado por volta de 1940 por 
freqüentadores da Associação Cristã de Moços, em São Paulo (SP), pois havia uma 
grande dificuldade em encontrar campos de futebol livres para poderem jogar e 
então começaram a jogar suas ''peladas'' nas quadras de basquete e hóquei 
(FEDERAÇÃO GAÚCHA DE FUTSAL, 2011). 
Hoje em dia isso ainda é relevante, pois a quadra coberta de futsal 
oportuniza a prática do jogo em qualquer condição climática, qualquer horário e é 
facilmente organizado, sendo somente cinco (5) jogadores de cada lado, facilitando 
muito a organização do jogo. 
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O futsal pode ser praticado de maneira recreativa em qualquer lugar, com 
qualquer público, não necessariamente dentro de uma escolinha ou um clube de 
futsal (VOSER, 2004). 
 Na segunda versão, no ano de 1934, que diz que o futsal foi criado pelos 
nossos vizinhos uruguaios, o futsal era chamado de Indoor foot ball, ou seja, o 
futebol praticado dentro de um ginásio fechado, suportando qualquer alteração do 
tempo e protegendo os atletas do frio que castigava os jogadores de futebol daquela 
época. 
Na literatura do futsal ainda há incertezas sobre a criação do futsal ou 
futebol de salão, alguns livros citam que foi no Brasil, outros que foi no Uruguai, mas 
todos com bases e referências nas histórias, sendo assim, versões que podem ser 
verdadeiras (TENROLLER, 2001) 
Então, se salienta a versão tida como a mais provável e a mais aceita, de 
que o futebol de salão foi inventado em 1934 na Associação Cristã de Moços de 
Montevidéu/Uruguai, pelo professor Juan Carlos Ceriani, que chamou este novo 
esporte de Indoor-foot-ball (FEDERAÇÃO GAÚCHA DE FUTSAL, 2011). 
É importante avaliar todas as variáveis dos alunos, desempenho em treino, 
nos jogos, fundamentos táticos e técnicos, aspectos psicológicos, para observar o 
nível de cada atleta e escolher o melhor programa de treinamento, ou o mais 
adequado. Fazer uma combinação de todos os fatores, para que com isso, no 
posicionamento da quadra de jogo, definir as funções que serão atribuídas a cada 
jogador e destacar a importância que cada aluno tem na equipe, para fortalecer o 
grupo e não deixar que a individualidade atrapalhe o desempenho geral da equipe, 
mas sempre respeitando o limite e as características de cada um. Em relação a isso, 
Paiva (2009, p.1) afirma:  
 
Essa combinação e suas variáveis são importantíssimas, principalmente 
nas fases em que antecedem a fase de competição, pois formam a base 
fisiológica para o alto rendimento esportivo. Além do conceito de 
periodização, é muito importante apresentarmos método didático, fácil de 
aplicar e que dê para a maioria dos indivíduos realizar de acordo com o 
histórico do treinamento de força de cada um.  
 
Abordando a questão do rendimento, é necessário cautela e bom senso no 
trato dessa variável do treinamento, pois qualquer atleta, aluno, ou jogador quer 
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vencer, a própria sociedade e a mídia esportiva enfatizam esse aspecto. A 
percepção de que o esporte é um direito de todos, isenta a necessidade de haver 
rendimento envolvido no processo de aprendizagem, separando o esporte em 
formas, que são, esporte-educação, esporte-lazer e esporte-rendimento, cada um 
com a sua dimensão pretendida e sua particularidade. O esporte - educação se 
baseia na proposta de formar cidadãos melhores, utilizando a prática desportiva 
como ferramenta educacional. O esporte - lazer é aquele praticado com prazer, uma 
prática voluntária onde se criam as regras de forma variada, dependendo de casa 
ocasião e grupo de prática. Por fim, o esporte - rendimento é aquele que busca 
essencialmente o resultado, envolvendo vários meios e chamando a atenção do 
público, com propagandas, patrocínios, grandes empresas envolvidas no meio 
esportivo, ou seja, o esporte onde envolve muito dinheiro, e que exige uma resposta 
positiva e rendimento máximo dos atletas participantes (TUBINO E MOREIRA, 
2003). 
O esporte, como um todo, sempre leva a pensar na palavra competição, e 
essa ideia já é colocada em prática desde cedo, nas escolinhas de futebol, nos 
campeonatos de cada cidade e principalmente nas escolas. Isso exige desde cedo, 
um esforço maior do aluno e uma dedicação especial, tanto na escola, como fora do 
ambiente escolar, onde a responsabilidade cresce de acordo com a competição, 
aumentando consequentemente a ansiedade dos atletas envolvidos.   
A ansiedade é um fator muito comum no estado emocional do ser humano, 
alguns com grau mais elevado, outros em um nível mais baixo, mas de modo geral, 
segundo Almeida (2009), a ansiedade está presente em todas as pessoas. 
Geralmente, a ansiedade é sentida quando estamos sobre pressão, quando 
estamos com expectativas de algo, por esse motivo, é tão importante relacionar 
esse estado emocional com os esportes, que envolve competição, rendimento, 
coletividade, e sempre com a necessidade de resultados positivos. “Todos nós já 
passamos por uma situação que nos gerasse ansiedade em nossas vidas, até por 
que, caso não ocorresse isso seria um sintoma de grave desordem na 
personalidade” (CRATTY, 1984 apud ALMEIDA, 2009, p 20). 
Qualquer competição gera ansiedade, e quanto mais novos os alunos, mais 
ela influencia no desempenho geral do atleta, sendo que um grupo novo não tem a 
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experiência em disputas de alto nível e até mesmo pode possuir jogadores que 
estão disputando campeonatos pela primeira vez, o que aumenta mais ainda o grau 
de ansiedade. “Na literatura da psicologia aplicada aos esportes, a ansiedade é vista 
como uma das principais variáveis que interferem no desempenho dos atletas” 
(FIGUEIREDO, 2000 apud ALMEIDA, 2009, p 20). 
É preciso trabalhar de modo geral a ansiedade dos atletas, e transformá-la 
em algo positivo, já que é um estado emocional normal dentro de um campeonato. 
Normalmente ligamos a ansiedade com os erros cometidos em quadra, mas nem 
sempre é assim, também é possível deixar o atleta mais ligado no jogo, mais 
confiante e com mais precisão na conclusão de jogadas, tudo isso em função da 
ansiedade. “Sendo assim, ansiedade-estado, nada mais é do que estado emocional, 
temporário do organismo humano, que varia de intensidade e é instável no decorrer 
do tempo, caracterizado por um sentimento de medo, apreensão e tensão” 
(SAMULSKI, 2002 p. 167). 
A ansiedade-estado nem sempre tem efeito negativo sobre a execução do 
movimento, que o papel desempenhado pela autoconfiança é de extrema 
importância; e que cada atleta possui uma banda específica, a zona de ansiedade, 
na qual as melhores atuações podem ser observadas, provando que cada atleta 
reage de forma diferente durante a situação de ansiedade, cada um com sua 
particularidade e meio de resolver questões de jogo sobre esse estado emocional 
(CRESPILHO, VINCENTIN E JUNIOR QUADROS. 2006). 
Cratty (1984) também menciona a questão emocional com a seguinte 
colocação: 
 
Apesar de haver numerosos fatores que influenciam a motivação individual, 
alguns crêem que é possível colocar pessoas em várias categorias, 
segundo os motivos que as fazem ingressar no esporte e em outras 
situações que implicam em sucesso (CRATTY, 1984, p.91). 
 
O fator psicológico também pode influenciar muito o desempenho do atleta, 
é importante conversar com a equipe, destacar a competitividade de uma forma que 
o aluno não se sinta na obrigação de vencer, mas sim de jogar bem e fazer melhor o 
seu papel dentro do jogo, para que com isso, a equipe toda seja beneficiada e os 
resultados apareçam naturalmente. Verifica-se que o treino físico, técnico e tático 
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prepara os atletas para um determinado nível de rendimento, mas o preparo 
psicológico dos atletas para lidarem com o stress e a ansiedade gerados é de 
grande valia, ou seja, não precisa esquecer a parte de rendimento e treinos 
tradicionais, apenas trabalhar também a parte psicológica dos atletas se importando 
com o estado mental, e assim os efeitos podem ser positivos (ABRANTES, 2007). 
Considerando o acúmulo de anos dedicado ao futsal e que determinou um 
conhecimento profundo do esporte, bem como a prática pedagógica em uma 
escolinha de futsal, onde é visível os aspectos técnicos e táticos e a facilidade em 
favorecer a aprendizagem do jogo, surgiu a curiosidade de buscar novas 
informações direcionando para os aspectos psicológicos do aluno, ocasionado 
principalmente pela desestabilidade emocional percebida na maioria deles antes dos 
jogos.  
Assim, esta pesquisa tem como objetivo analisar o nível de ansiedade pré-
competição de duas equipes na categoria sub-12 participantes do campeonato 
citadino de menores da cidade de Cruz Alta – RS. 
 
METODOLOGIA 
 
Trata-se de um estudo descritivo-comparativo. A pesquisa descritiva tem 
como objetivo primordial, perante o manual da universidade, descrever as 
características de um determinado grupo ou população.  Dentro de algumas dessas 
características, está a utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados, como 
o questionário e a observação ampliada. Também na pesquisa descritiva, é buscada 
a característica de grupos (idade, sexo, local de atuação, etc.), estudando níveis de 
algum processo para um levantamento de opiniões ou resultados de testes. A 
pesquisa comparativa consiste em investigar fatos e os explicar seguindo um 
método específico, analisando diferenças e semelhanças. Este método é de grande 
valia e sua aplicação se presta nas diversas áreas das ciências, principalmente nas 
ciências sociais. “Esta utilização deve-se pela possibilidade que o estudo oferece de 
trabalhar com grandes grupamentos humanos em universos populacionais 
diferentes e até distanciados pelo espaço geográfico” (FACHIN, 2001, p.37).  
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Os sujeitos desta pesquisa foram os atletas titulares de duas equipes da  
Escolinha Grêmio Cruz Alta, totalizando dez atletas. Ambas as equipes participam 
do campeonato de menores da cidade de Cruz Alta, todos de sexo masculino, 
nascidos no ano 2000 (12 anos de idade) integrantes da categoria sub-12. 
Para coleta de dados foi utilizada a versão traduzida e validada por 
Vasconcelos Raposo (1995) do questionário CSAI-2 - Competitive SPORT Anxiety 
Inventory-2. O mesmo foi aplicado antes do jogo a partir da fase final da competição, 
portanto, em fase pré-competição. 
A análise utilizou os parâmetros do instrumento classificando o atleta nos 
seguintes níveis de ansiedade: baixo (26 até 52 pontos), médio (>52 até 78 pontos) 
e alto nível de ansiedade (> 78 até 104 pontos). O grau de importância da partida 
segundo cada um dos atletas, também foi avaliado no instrumento e seguiu os 
parâmetros determinado no teste, 1,2,3 para pouca importância; 4,5,6 para média e 
7,8,9 para muita importância. Para o tratamento estatístico foi utilizada a inferência 
percentual. 
 
RESULTADOS  
 
O objetivo do estudo foi avaliar o nível de ansiedade pré-competição dos 
atletas categoria sub-12 de duas equipes da Escolinha Grêmio Cruz Alta que 
participam do campeonato citadino de menores da cidade de Cruz Alta – RS, sendo 
uma com melhor performance quanto ao nível técnico e tático que a outra equipe, 
pois os aspectos táticos, técnicos e físicos dos atletas eram do conhecimento dos 
professores, mas quanto ao aspecto psicológico eles possuíam apenas alguns 
indícios relacionados com o comportamento evidenciado pelos atletas, então optou-
se por avaliar a ansiedade por acreditar que ela possa interferir diretamente no 
desempenho pessoal e da equipe. 
 
 É importante avaliar a parte psicológica dos atletas, pois são muitos fatores 
dentro de uma competição, que podem alterar o comportamento e o desempenho de 
cada um deles dentro da quadra de jogo. É de extrema importância que o atleta 
tenha domínio de seu aspecto psicológico para a competição, sendo que referida 
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preparação constitui num fator de equilíbrio da capacitação física agindo diretamente 
no rendimento dos atletas (FABIANI, 2009). 
Muitas derrotas no mundo do esporte são causadas pelo descontrole 
emocional, deixando a ansiedade dominar as emoções negativas, tornando-se um 
fator perturbador no desempenho (ABRANTES, 2007). 
Diante disso, é de grande valia trabalhar o aspecto psicológico, mas 
infelizmente nos dias de hoje a preocupação com o rendimento toma conta do 
ambiente esportivo. Pouco se faz nos treinamentos de hoje em dia para trabalhar as 
estratégias de controle emocional, sendo que a ansiedade pode ser um fator que 
atrapalha o desempenho do atleta, devido as diversas situações de tensão durante 
uma competição (SILVEIRA, 2009). 
As tabelas a seguir referem-se ao nível de ansiedade dos atletas, que foram 
classificados em: 
 Nível de ansiedade Baixo (26–52 pontos)  
 Normal (>52-78 pontos) 
 Alto (>78-104 pontos).  
Foi respondido também neste instrumento, o grau de importância da partida 
para cada um dos atletas, sendo: 
 1,2,3 para pouca 
 4,5,6 para média 
 7,8,9 para muita importância.  
Assim sendo, seguem os resultados: 
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TABELA 1: Grau de importância dada pelos atletas para a partida e nível de 
ansiedade dos atletas da equipe A 
Atletas  
TIME A 
Grau de importância  
da partida de 1 a 9 
 
Nível de Ansiedade 
 
Classificação 
Indivíduo A 8 84 Nível Alto 
Indivíduo B 8 94 Nível Alto 
Indivíduo C 8 91 Nível Alto 
Indivíduo D 8 89 Nível Alto 
Indivíduo E 8 88 Nível Alto 
 
Analisando os dados da tabela acima, percebe-se que 100% dos atletas do 
time A estavam em um nível alto de ansiedade antes da partida. No entanto, na 
prática o resultado foi positivo, de forma que a equipe venceu o jogo por 8 a 0 e 
classificou-se facilmente para a final do campeonato.  
A ansiedade nem sempre tem efeito negativo sobre a execução do 
movimento, existe uma zona de ansiedade, na qual as melhores atuações podem 
ser observadas, confirmando que cada atleta reage de maneira específica durante a 
situação de ansiedade, cada um com sua peculiaridade e ação individual nas 
tomadas de decisões (CRESPILHO, VINCENTIN e JUNIOR QUADROS. 2006).  
 
TABELA 2: Grau de importância dada pelos atletas para a partida e nível de 
ansiedade dos atletas da equipe B 
 
Atletas  
TIME B 
Grau de importância 
da partida de 1 a 9 
 
Nível de Ansiedade 
 
Classificação 
Indivíduo A 9 81 Nível Alto 
Indivíduo B 8 71 Nível Normal 
Indivíduo C 9 87 Nível Alto 
Indivíduo D 8 68 Nível Normal 
Indivíduo E 7 84 Nível Alto 
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Analisando os dados do time B, é possível ver que o nível geral de 
ansiedade era mais baixo que o time A, 60% apresentaram alto nível de ansiedade e 
40% dos atletas com nível normal. Isso se justifica pelo fato dos atletas, sabendo 
das suas limitações, os resultados finais do time B em relação ao time A. 
Cometeram erros simples, na maioria das vezes por falha individual, e foi o que 
acabou fazendo a diferença, e perderam o jogo por 4 a 3, sendo então eliminados da 
competição. 
Normalmente, pensamos que quanto mais forte o time, e maior for a 
qualidade individual que se tem na equipe, mais confiantes e menos ansiosos ficam 
os atletas, pois sabem da sua capacidade de resolver um jogo. Porém, o estudo 
provou ao contrário, que quanto mais forte o time, quanto maior for a 
responsabilidade de vencer, mesmo sabendo das suas capacidades, os atletas 
ficam com um nível de ansiedade elevado e sempre com dúvidas perante seus 
respectivos desempenhos. Mas a ansiedade, nos atletas que participaram do 
estudo, foi vista de uma maneira positiva, fazendo com que os atletas entrassem em 
quadra mais concentrados, mais vibrantes e dispostos a vencer.  
Almeida (2009) também encontrou resultados semelhantes, na equipe 
masculina avaliada. O autor relacionou o nível de ansiedade pré-competição com o 
rendimento individual no jogo, em atletas escolares de basquetebol e concluiu que a 
ansiedade determina atitudes positivas, os atletas mostraram-se mais focados, 
determinados e concentrados no objetivo. 
 
CONCLUSÃO  
 
De acordo com a análise dos resultados do presente estudo, foi verificado 
que ambas as equipes possuíam um alto nível de ansiedade na pré-competição. 
Diante desse fato relatado, é possível dizer que quanto maior a responsabilidade e a 
consciência de que se é capaz de vencer, maior a ansiedade do atleta. Ficou 
evidente também, que o fator ansiedade não é apenas um estado emocional que 
pode atrapalhar ou beneficiar os atletas dentro da quadra de jogo, e sim, um ponto a 
ser trabalhado e estudado no ambiente de treinamento, questão que foi defendida 
por diversos autores citados no presente artigo.  
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É importante ressaltar também, os resultados da equipe A, que tem maior 
nível técnico e possuía maior probabilidade de participar da decisão do campeonato, 
por ser a equipe principal e teoricamente a mais forte, foram mais elevados, e foi 
possível observar que o efeito foi positivo, visto a vitória por goleada com uma 
atuação coletiva e individual que merecem destaque. 
Já o time B, que tinha uma pressão menor por resultados, e somou um nível 
de ansiedade menor que o time A, acabou tendo um desempenho inferior, tanto no 
individual quanto no coletivo, mas para uma equipe formada por jogadores com 
habilidades individuais limitadas, que acabou chegando em uma semi-final de 
campeonato, perdendo por uma diferença de apenas um gol, é possível dizer que a 
ansiedade também foi benéfica a essa equipe, devido a boa atuação.     
Dessa forma, conclui-se que o estado de ansiedade pré-competitiva 
contribuiu positivamente para os atletas das duas equipes de futsal da categoria 
sub-12, fazendo com que os mesmos ficassem mais concentrados e dispostos a 
vencer.     
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RESUMO 
 
A proposta de educação designada pelo governo do Rio Grande do Sul, através da 
Secretaria de Educação, em que o ensino médio não se torne apenas mera 
continuação do ensino fundamental e principalmente que o aluno tenha 
conhecimento interdisciplinar para o trabalho, apresentou a nomenclatura “Proposta 
pedagógica para o ensino médio politécnico e educação profissional integrada ao 
ensino médio - 2011-2014”. Como essa proposta surgiu no final do ano de 2011 para 
ser implantada em 2012 e sem a participação dos professores da Rede Escolar de 
Ensino do Estado, surgiu a dúvida de como está o processo de implementação com 
relação a Educação Física, seguindo os indicadores: conhecimento da proposta, 
processo de implantação, dinâmica das aulas de Educação Física, influência na 
formação do educando, adaptações metodológicas e opinião pessoal. Foi utilizado o 
método simples de entrevista semi-estruturadas, questionando individualmente 
todos os professores de Educação Física (17) de todas as escolas estaduais de 
Ensino Médio (07) de Cruz Alta, transcrevendo as informações para uma matriz 
seguindo os indicadores da pesquisa e realizando a análise do conteúdo O que foi 
questionado não é se a proposta é adequada ou não, mas a forma como está sendo 
implementada, e a questão é mais problemática, pois não se tem como opinar sobre 
algo que não se conhece. Então, estamos diante do absurdo da implantação de uma 
proposta educacional sem o conhecimento por aqueles que irão dinamizá-la na 
prática educativa. É necessário ouvir quem realmente entende da sua escola e do 
processo educativo: o professor. 
 
Palavras- chave: Currículo. Dinâmica. Aulas. 
 
 
ABSTRACT 
 
The proposed education designated by the government of Rio Grande do Sul, 
through the Department of Education, in which the school does not become just a 
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continuation of the school and especially the student has knowledge for 
interdisciplinary work, presented the nomenclature "Proposal teaching for high school 
vocational education and polytechnic integrated school - 2011-2014 ". As this 
proposal came at the end of year 2011 to be implemented in 2012 without the 
participation of the teachers of the School of Education of the State, came the 
question how is the implementation process regarding Physical Education, following 
indicators: knowledge the proposed implementation process, the dynamics of the 
physical education classes, influence on elementary education, methodological 
adaptations and personal opinion. We used a simple method of semi-structured 
interviews, individual questioning all physical education teachers (17) of all state 
schools in School (07) Cruz Alta, transcribing the information into an array following 
the indicators of research and performing analysis content what was asked is not 
whether the proposal is appropriate or not, but the way it is being implemented, and 
the issue is more problematic because it does not have an opinion on something you 
do not know. So we're at the absurdity of the deployment of an educational proposal 
without the knowledge of those who will more dynamic it in educational practice. You 
must listen to those who really understand their school and the educational process: 
the teacher. 
 
Keywords: Curriculum. Dynamic. Classes. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
Um novo modelo de ensino politécnico para o Ensino Médio ainda está em 
processo de implementação pelas comunidades escolares. A proposta chegou às 
escolas no final do ano de 2011, com a determinação de ser operacionalizado já no 
início de 2012. 
Essa estratégia de ação para modificar a estruturação do ensino médio no 
Rio Grande do Sul é fruto da inquietação dos governos com a educação básica, que 
teve seu início a mais de dez anos. Essa inquietação está evidente na Declaração 
de Cochabamba, que é o resultado de um Fórum organizado pela UNESCO (2001) 
em Sessão do Comitê Intergovernamental Regional do Projeto Principal para 
Educação, chamado de VII PROMEDLAC, em Cochabamba/Bolívia, de 5 a 7 de 
março de 2001. Reuniram-se ministros de educação da América Latina e do Caribe 
para analisar e especificar os fatores determinantes para a necessidade de ações 
para melhorar a qualidade, a abrangência e a relevância da educação. As ações 
especificadas na Declaração de Cochabamba encaminham para o respeito às 
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prioridades, os interesses e as características de cada país, promovendo a 
cooperação horizontal entre eles, numa perspectiva de quinze anos. 
No mesmo ano, em 2001, o ensino médio teve maior enfoque na 
Conferência denominada: “O Ensino Médio no Século XXI: desafios, tendências e 
prioridades”, realizada em quatro maio de 2001, em Beijing, República Popular da 
China. O encontro teve como objetivo principal discutir as especificidades deste nível 
de ensino. Foram reunidos especialistas internacionais sobre o ensino médio que 
referenciaram a importância deste nível de ensino e a alta prioridade que deve ser 
dada ao mesmo. No encontro ficou determinado que “não são mais apropriadas as 
respostas tradicionais à demanda de educação, por serem essencialmente 
quantitativas e baseadas na aquisição de conhecimentos” As conclusões do evento 
encaminharam para iniciativas nas quais os objetivos e funções do ensino médio 
devam ser redefinidos para o século XXI. (UNESCO, 2003, p.7). 
 
A partir de 2005, o MEC, através de suas políticas, instigou todos os 
estados da nação a discorrer e buscar ações concretas com relação à 
educação básica de ensino médio. Os primeiros estados a se mobilizarem 
nesse sentido foram Paraná, Espírito Santo e Santa Catarina, considerando 
a grave deficiência do ensino médio, eles assinaram convênio com o MEC 
para levar adiante “projetos de ensino médio integrado à educação 
profissional” (Ciavatta, 2005, p. 99). 
 
O Rio Grande do Sul engajou-se no processo primeiramente com o 
referencial curricular para o ensino fundamental e médio chamado de Lições do Rio 
Grande, que compreendia quatro áreas do conhecimento, linguagens códigos e suas 
tecnologias, matemática e suas tecnologias, ciências da natureza e suas tecnologias 
e ciências humanas e suas tecnologias. O referencial curricular indicava às escolas 
um direcionamento para os planos de estudos e propostas pedagógicas, apontava 
para o professor estratégias de intervenção pedagógica para auxiliar na construção 
de aprendizagens a partir do desenvolvimento das competências de leitura, 
produção de texto e resolução de problemas, aferidas pelo Sistema de Avaliação do 
Rendimento Escolar do Rio Grande do Sul (SAERS) e desenvolveu programas de 
formação continuada para professores dos componentes curriculares dos anos finais 
do ensino fundamental e do ensino médio (RS/SE, 2009) 
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Com a troca de política partidária no governo, o estado do Rio Grande do 
Sul, através da secretaria de educação determina para as escolas uma nova 
proposta de Ensino Politécnico para o Ensino Médio que está sendo implementada 
gradativamente, iniciando com os primeiros anos em 2011, estando atualmente com 
os primeiros e segundos anos. A proposta ainda está em processo de conhecimento 
e discussão pela comunidade escolar, principalmente pelos professores e 
supervisores escolares.  
A proposta se embasa nas leis maiores da educação brasileira e referencia a 
LDBEN/96 quando salienta o objetivo básico do ensino médio: 
 
O objetivo é que os alunos saiam encaminhados para o mercado de 
trabalho, tenham já determinado sua carreira ou ao menos, qualificação 
profissional para sua decisão profissional. A educação básica tem por 
finalidade desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum 
indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhes meios para 
progredir no trabalho e em estudos posteriores (BRASIL, 1996, p 30). 
 
Outro documento referenciado pela proposta é a resolução CNE/CEB 04 que 
determina as Diretrizes Curriculares Nacionais, Gerais para Educação Básica. Faz 
menção a proposta que o Ensino Médio deve preparar os alunos para as diversas 
áreas de atuação profissional, e deve ser amplo o conhecimento para abranger a 
maioria das áreas tanto técnicas, saúde, ciências e suas tecnologias quanto 
pedagógicas e tantas outras. Desse modo, o aluno estará preparado para a 
amplitude de conhecimentos, podendo ter uma visão ampla do que quer de sua 
profissão. Nesse sentido está enfatizado que: 
 
O Ensino Médio deve ter uma base unitária sobre a qual podem se assentar 
possibilidades diversas como preparação geral para o trabalho ou 
facultativamente, para profissões técnicas; na ciência e na tecnologia, como 
iniciação científica e tecnológica; na cultura como ampliação da formação 
cultural (BRASIL, 2010, p.10). 
 
A proposta não define o ensino médio como simplesmente a continuidade do 
ensino fundamental, ela busca potencializar o final da educação básica com uma 
efetiva articulação com o meio do trabalho e as ações produtivas de forma que 
preconize a responsabilidade, a qualidade, a sustentabilidade e a cidadania.  
 
A proposta basicamente se constitui por um ensino médio politécnico que 
tem por base na sua concepção a dimensão da politécnica, constituindo-se 
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na articulação das áreas de conhecimento e suas tecnologias com os eixos: 
cultura, ciência, tecnologia e trabalho enquanto princípio educativo (RS/SE, 
2011, p.04). 
 
A proposta em si esclarece que a intenção é a formação de um novo perfil 
de aluno, diferente da formação até agora em exercício.  
Analisando o Ensino Médio e mais especificamente a Educação Física sob o 
ponto de vista legal, o ensino médio deve ter uma base nacional comum e parte 
diversificada, valores, direitos e deveres, orientação para o trabalho e desporto, 
entre outras demais obrigações e deveres. A Educação Física no Ensino Médio 
possui uma estrutura curricular em nível federal orientada pelos PCN’s – Parâmetros 
Curriculares Nacionais.   
Nos PCN’s (Parâmetros Curriculares Nacionais) encontramos como deve ser 
a aula, o que ensinar aos alunos e como ensiná-los, o que deve ser cobrado, o que 
deve ser desenvolvido. 
Soler (2003, p. 34) esclarece: 
 
Atualmente os Parâmetros Curriculares Nacionais nos apresentam quatro 
grandes tendências pedagógicas: - Psicomotora: nessa tendência, a 
Educação Física está envolvida com o desenvolvimento da criança, com os 
processos cognitivos, afetivos e psicomotores, buscando garantir a 
formação integral do aluno [...].  
 
Essa tendência está fortemente representada nas séries iniciais do Ensino 
Fundamental, pois é nessa fase que se desenvolvem o universo das habilidades 
psicomotoras. 
A segunda tendência é a Construtivista, “a intenção dessa tendência é a 
construção do conhecimento a partir das interações da pessoa com o mundo...” É a 
construção dos conhecidos que o aluno irá adquirir nas aulas, através do convívio 
com outras pessoas, das aprendizagens tanto motoras, quanto afetivas e sociais. A 
terceira tendência é a Critica onde os conteúdos selecionados para as aulas devem 
propiciar a “uma melhor leitura da realidade pelos alunos e possibilitar, assim, sua 
inserção transformadora nessa realidade”. A quarta tendência é a 
Desenvolvimentista, que se refere ao desenvolvimento das habilidades motoras, 
essa tendência encontra-se mais fortemente representada nas séries iniciais do 
Ensino Fundamental do que as séries finais (SOLER, 2003, p.35). 
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Os PCN”s (Parâmetros Curriculares Nacionais) sugerem os conteúdos da 
Educação Física, que são o jogo, o esporte, a dança, a ginástica e a luta. São esses 
conteúdos que o professor deve desenvolver pois cada um contribuirá para o 
desenvolvimento integral dos alunos. Nos PCN’s está contida a importância da 
distinção dos objetivos do esporte, da dança, da ginástica e da luta profissionais, 
pois, embora seja uma referência, o profissionalismo não pode ser a meta almejada 
pela escola. O documento faz referência a abordagem da Educação Física na 
perspectiva da cultura corporal e na perspectiva da aptidão física e saúde e 
determina competências a serem desenvolvidas nos alunos no ensino médio 
(BRASIL, 1997). 
Na Proposta Pedagógica para o Ensino Médio Politécnico a Educação Física 
faz parte da área das linguagens e suas tecnologias. A proposta como currículo 
apresenta dois blocos  um de formação geral, ou núcleo comum, onde deve 
acontecer um trabalho interdisciplinar com as áreas de conhecimento com o objetivo 
de articular o conhecimento universal sistematizado e contextualizado com as novas 
tecnologias, com vistas à apropriação e integração com o mundo do trabalho. O 
outro bloco é a parte diversificada (humana – tecnológica – politécnica), que deve 
ser a articulação das áreas do conhecimento, a partir de experiências e vivências, 
com o mundo do trabalho, a qual apresente opções e possibilidades para posterior 
formação profissional nos diversos setores da economia e do mundo do trabalho. Os 
seminários integradores deverão dinamizar a articulação dos dois blocos do 
currículo, por meio de projetos onde se dará a interlocução, nos dois sentidos, entre 
as áreas de conhecimento e os eixos transversais, que são: Acompanhamento 
Pedagógico; Meio Ambiente; Esporte e Lazer; Direitos Humanos; Cultura e Artes; 
Cultura Digital; Prevenção e Promoção da Saúde; Comunicação e Uso de Mídias; 
Investigação no Campo das Ciências da Natureza. As ações dos seminários 
integradores devem ser dinamizadas “oportunizando apropriação e possibilidades do 
mundo do trabalho” (RS/SE, 2011, p.24) 
A Educação Física, enquanto disciplina curricular tem o objetivo de tratar 
pedagogicamente os conteúdos da cultura corporal e permitir aos alunos o 
conhecimento e a análise crítica desses conteúdos (Castellani Filho, 1994)  
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É muito significativa a dimensão que a cultura corporal ou de movimento 
adquire na vida do cidadão atualmente, é importante que a escola seja chamada não 
para reproduzi-la simplesmente, mas para permitir que o aluno se aproprie dela de 
forma crítica, para exercer efetivamente a sua cidadania (BRATCH, 1999). 
A dimensão social e cultural do movimento sugere que a educação física 
deve proporcionar o conhecimento do corpo e todas as suas possibilidades de 
relações e interações, sendo que esse deve ser um dos objetivos na educação 
básica, e que o desenvolvimento dos conhecimentos devem ter como referencia a 
cultura corporal e a sua relação com o meio social. (PANDA, 2012) 
Passados dez meses, praticamente o término do ano letivo de 2012 e final 
desse primeiro ano de implementação da nova proposta surgiu a curiosidade de 
constatar como as escolas foram se apropriando do novo modelo, mais 
especificamente como os professores de Educação Física adequaram a sua ação 
pedagógica à nova proposta do Ensino Médio Politécnico. O tema é novo, a 
problemática está envolta em críticas e dúvidas. 
O estudo tem como objetivo compreender como está sendo estruturada a 
Educação Física nessa nova proposta de educação e como estão sendo adequadas 
as metodologias dos professores no que se refere à dinâmica das aulas. Enfim, 
como está evoluindo essa proposta politécnica no âmbito da Educação Física. 
 
METODOLOGIA 
 
O assunto foi escolhido por se tratar de um tema novo que está gerando 
dúvidas nos professores e que apresenta a problemática de como está sendo 
desenvolvido. A pesquisa do tipo descritivo-exploratória foi feita a partir de um tema 
novo, sem muita bibliografia; então, ela servirá para novas pesquisas do assunto. 
As informações foram adquiridas através de uma entrevista semiestruturada, 
em que se utilizou um gravador e um guia de entrevista, com intuito de colher 
elementos, de forma mais detalhada e aprofundada. Foram entrevistados todos (17) 
os professores de Educação Física de escolas estaduais do Ensino Médio da cidade 
de Cruz Alta, que totalizam sete escolas. 
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Primeiramente foi enviada uma solicitação formal a 9ª CRE – Nona 
Coordenadoria Regional de Educação, para obter a autorização da pesquisa nas 
escolas. Após foi feito o contato com as direções e agendado individualmente as 
entrevista com os professores de Educação Física. Todos colaboraram com a 
pesquisa e mostraram-se disponíveis para participar da mesma. 
As informações foram transcritas para uma matriz de análise, seguindo as 
variáveis do estudo: conhecimento da proposta, processo de implantação, dinâmica 
das aulas de Educação Física, influência na formação do educando, adaptações 
metodológicas e opinião pessoal sobre a nova proposta. A partir desse 
procedimento, iniciou-se o processo de análise dos conteúdos das respostas na 
perspectiva quantitativa e qualitativa. 
O estudo foi realizado dentro dos padrões éticos conforme propõe a 
Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde e somente participaram do 
mesmo, os que assinarão o termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O projeto 
de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da UNICRUZ, sob a 
CAAE 05725012.0.0000.5322. Todos os participantes receberam por e-mail a cópia 
final do estudo com os resultados e conclusões da pesquisa, podendo fazer uma 
autoavaliação e refletir sobre a educação física no ensino médio. 
 
RESULTADOS  
 
Embora poucos professores dissessem não conhecer a proposta do Ensino 
Politécnico no Ensino Médio, a maioria deles, mesmo conhecendo-a  apresentam 
dúvidas e estão inseguros em relação ao assunto. Conforme os relatos, 31% não 
conhecem e 8% apresentam pouco conhecimento; no entanto, 61% dos professores 
entrevistados conhecem a proposta. Ressalta-se a colocação da professora 5: 
“Conheço e participo da montagem do ensino politécnico na escola, já que sou 
socializadora do projeto”. 
Em relação à implantação da proposta, se está sendo trabalhada ou não, 
23% dizem estar sendo trabalhada e 77% não estar trabalhando, reforçando que 
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continua o ensino médio sem mudanças pedagógicas, segundo a resposta clara do 
professor 9: 
“A nossa disciplina ainda vem sendo trabalhada normalmente como antes, 
nenhuma alteração ainda, e as que estão trabalhando utilizam-se do método de 
pesquisas e através de projetos, a partir de problemáticas que são principalmente a 
evasão escolar e a falta de participação dos alunos”. 
O mesmo professor enfatizou, respondendo que: “Tem um projeto que está 
funcionando, os alunos estão bem empolgados, talvez ajude a combater a evasão 
escolar”. 
Além disso, esse tema traz muitas discussões por ser um assunto polêmico, 
por não estar funcionando adequadamente e por fatores que também não 
funcionavam na estrutura curricular anterior do ensino médio, como espaços 
dinâmicos disponíveis para todos os alunos e infraestrutura organizada. Além dos 
fatores citados, não existe disponibilização pelo governo de recursos humanos e 
materiais suficientes para o desenvolvimento pedagógico do projeto e, com isso a 
proposta está sendo implantada de modo lento sem muitas progressões. 
 
Esta proposta não avançou, tanto por falta de decisiva vontade política e 
recursos do governo federal e resistência ativa de grande parte dos 
governos estaduais, responsáveis pela política de ensino médio, para 
implementá-la, quanto por uma acomodação das instituições educacionais e 
da sociedade em geral (FRIGOTTO, 2007, p. 1141). 
 
No entanto, o documento é muito interessante, mas sua materialização nas 
escolas não se dá conforme o previsto na proposta escrita. Como trabalhar com a 
interdisciplinaridade? Assim, a resposta do professor 1:“Eu sei como deveria, com 
interdisciplinaridade, em conjunto com as outras disciplinas, formar aluno autocrítico 
com atitudes de desenvolvimento e planejamento”. 
Para Oliveira (2009, p. 54): “A ideia de formação integrada sugere superar o 
ser humano dividido historicamente pela divisão social do trabalho entre a ação de 
executar e a ação de pensar, dirigir ou planejar”. 
As respostas que ocorreram sobre a dinâmica das aulas evidenciaram a 
carga horária, para mais ou para menos, mostrando a falta de padronização do 
ensino politécnico como proposta. O estudo mostrou que 23% dos entrevistados 
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ressaltaram essa variável de carga horária da disciplina de Educação Física, 
realizando as seguintes colocações: 
“A carga horária mudou de um período para dois, e a partir do ano que vem, 
terá mudanças como trabalhar em clubinhos” (Professor 1). Clubinhos é uma 
organização de uma modalidade desportiva, que é oferecida nas escolas na 
disciplina de educação física, onde os alunos podem escolher a modalidade de sua 
preferência.  
 “Eu já pude observar, mas não foi unânime nas escolas, tem escolas que a 
carga horária diminuiu e outras que permaneceu a mesma, isso significa uma falta 
de padronização para todas as escolas em um mesmo programa politécnico” 
(Professor 2). 
Parece procedente a observação do professor, visto que não existe 
padronização em questões organizacionais como, por exemplo, a carga horária. 
Algumas expectativas futuras para o desenvolvimento da Educação Física 
no formato de clubinhos foram percebidas, ou seja, 23% dos professores acreditam 
nessa perspectiva e 54% não demonstraram expectativa alguma. 
 
Existe uma grande distância entre o que se propõe e o que efetivamente é 
possível implementar. Considero-me muito otimista em relação às novas 
propostas que surgem e às mudanças tão necessárias, porém vejo que 
somente otimismo ou idealismo não são suficientes. Se não houver 
comprometimento, coerência e investimentos adequados, o Ensino Médio 
Politécnico poderá cair no esquecimento, repetindo o que já ocorreu com 
outras tentativas de mudança e melhorias. Iniciei este ano de 2012 com 
grande empolgação ao entrar nas salas de aula e receber os alunos, hoje, 
porém, as perspectivas não são boas (JOCHIMS, 2012, p.1). 
 
Quanto ao conhecimento dos professores sobre como está se estruturando 
a Educação Física nessa nova proposta, 23% mostram conhecimento, sabem 
trabalhar com atividades, através de eixo temático, com o intuito de dissipar o plano 
de Educação Física da parte física para a cultural do aluno, indicam ainda que a 
Educação Física deveria se utilizar da interdisciplinaridade e de projetos de 
pesquisas que envolvam os seus alunos; porém, 77% mostraram não ter 
conhecimento, não sabem como se estrutura o seu componente curricular na nova 
proposta. 
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Em relação à influência da nova proposta na formação do educando, 31% 
dos entrevistados salientaram que esse método novo terá influência no cidadão, 
sobre o conhecimento do sentido da pesquisa e na preparação para o trabalho, para 
a sociedade; outros 61% não sabem ainda qual o alcance da proposta em termos de 
formação, o que poderá desencadear e em que aspectos principalmente o aluno 
será influenciado; os restantes 8% não sabem opinar sobre o assunto. 
No que se refere às adaptações metodológicas, ninguém respondeu que 
ocorreram adaptações, sendo que 46% não souberam responder e 54% disseram 
que não houve nenhuma mudança metodológica. 
Questionando as expectativas dos professores, 54% acreditam na melhora 
de educação através dessa nova proposta, embora acreditem que ainda falta muito 
estudo para a organização mínima; outros 31% não têm expectativa de mudanças e 
o restante, 15%, não sabe responder. 
Finalizando a entrevista com a opinião dos professores quanto à aceitação e 
concordância, 54% não sabem e não quiseram opinar e 46% opinaram dizendo que 
o problema está no governo e as estratégias autoritárias que adota com a educação, 
com a falta de organização e de preparação mais efetiva dos professores e 
incentivos para que a proposta funcione, não fique somente no papel. Importante 
salientar as colocações com relação a falta de uniformidade e entendimento da 
proposta, cada escola desenvolve à sua maneira. A colocação dos professores: 
“Preocupa a gente a cada governo, porque troca de projeto, plano, não sei se é 
politicagem ou é proposta séria mesmo. Os alunos vêm com uma bagagem muito 
fraca, será que esse politécnico chega somente para aprovar os alunos, a gente não 
sabe se é politicagem, agora é isso e depois da troca do governo como funciona” 
(Professor 1).“Teoricamente muito bom, usar os dois turnos da escola, mas não tem 
estrutura física, e salas improvisadas, sem iluminação e ventilação.” (Professor 2). 
O Governo lança uma proposta teoricamente bem estruturada, na maioria 
dos pontos, mas que na troca de governo ou fim de mandato ocorre a não 
continuação do próximo partido que, por motivos de política, não continua aprovando 
a proposta do governo anterior, gerando uma insatisfação das pessoas, que não 
confiam mais nas posições tomadas pelo estado. Com isso, nos professores, além 
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da acomodação, há a falta de incentivo, há também a falta de confiança e seriedade 
em um planejamento novo, transparecendo descaso e negligência do governo na 
cobrança de funcionamento do que ele quer implantar. 
 
Argumenta-se que a intervenção do governo federal brasileiro no 
financiamento da Educação é um grande obstáculo à efetivação do Ensino 
Médio Integrado, uma vez que, independentemente do viés ideológico ou do 
pertencimento partidário daquele que dirige a nação, não se tem colocado 
essa etapa da Educação Básica como prioridade no raio do financiamento 
estatal (OLIVEIRA, 2009). 
 
O que ficou claro não é se a proposta é adequada ou não, a questão é mais 
problemática, pois não tem como opinar sobre algo que não se conhece. Então, o 
pior é o absurdo da implantação de uma proposta educacional sem o conhecimento 
da mesma por aqueles que irão dinamizá-la na prática educativa. 
 
A proposta do Ensino Médio Politécnico, tal como aconteceu com as Lições 
do Rio Grande, prega tudo isso. É um referencial teórico e metodológico 
razoavelmente bem organizado, que visa integrar as áreas do conhecimento 
e assim proporcionar uma formação mais condizente com a realidade atual. 
Durante os encontros regionais dos quais participei, uma série de inovações 
nos foi proposta, tais como aulas acontecendo em turno oposto, novas 
disciplinas agregadas ao currículo escolar e horas disponíveis para que os 
professores pudessem melhor preparar as suas aulas. Além disso, um 
professor de cada área atuaria como coordenador, integrando as áreas do 
conhecimento e contribuindo para a elaboração e execução de projetos 
interdisciplinares (JOCHIMS, 2012, p, 2). 
 
O ensino politécnico possibilita novas perspectivas para a educação, pois 
tem como objetivo formar um tipo de aluno autocrítico com amplitude de 
conhecimentos, vivenciados no ensino médio com trabalho de pesquisa no âmbito 
interdisciplinar, para que ele tenha diversidade de informações que lhe possibilitem 
escolher sua profissão no ensino superior com mais clareza, além de entrar na 
graduação com no mínimo de experiência, que hoje, sem a dinâmica do politécnico 
o aluno ainda não possui; o ensino médio ainda conduz-se de forma tradicional, com 
conteúdos específicos. 
Mas, para que mudanças ocorram é necessário atitude de todos, envolvendo 
direção, professores, alunos e comunidade em conjunto, focando na melhoria da 
educação que hoje é um tema complicado de resolver, com tantos problemas, 
políticos, pedagógicos, estruturais, financeiros entre muitos outros. O ensino 
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politécnico, além de formar um aluno autocrítico e com amplitude de conhecimentos, 
tem necessidade do combate à evasão escolar no ensino médio. Indaga-se: Como 
resgatar o aluno para dentro da escola?  
Outro aspecto muito relevante é a infraestrutura, com avanços tecnológicos 
em informática, laboratórios e espaços que oportunizem os alunos a expressarem-
se, de modo a contribuir em uma futura escolha entre um curso profissionalizante ou 
curso superior. As escolas, geralmente precárias, não possuem o básico de 
estrutura funcional, porém precisam funcionar com materiais didáticos que atraiam o 
aluno para o ensino médio. 
 
Escolas sucateadas, professores mal pagos e em número insuficiente, 
ausência de bibliotecas, déficit no número de carteiras, problemas com 
iluminação, falta de água potável, infraestrutura precária etc. são alguns dos 
diversos problemas que enfrentam as escolas públicas brasileiras e que 
levam os alunos a chegarem ao final da Educação Básica em condições 
extremamente deficitárias no referente a disputar um emprego ou 
continuarem seus estudos. (OLIVEIRA; 2009) 
 
Como um aluno terá vontade de estudar se os professores não estimulam, 
com motivações que atendam ao interesse desse aluno, e as escolas apresentam-
se com o mínimo de acolhimento físico-estrutural e organizacional para com eles. O 
ensino só vai mudar quando o governo perceber a importância que a educação tem 
para o desenvolvimento de um país, que a educação é a base de tudo, que 
professores e alunos tenham motivação de praticar o ensino de uma maneira 
inovadora. A educação deve ter algo que atraia o professor, o aluno e as pessoas da 
comunidade para a escola. 
Só haverá uma educação de qualidade, com uma escola com atividades 
diferentes, diversificadas, espaços interessantes e adequados aos alunos, sala de 
informática com internet, laboratórios com materiais atualizados, ginásio, além da 
remuneração adequada aos professores. É necessário o fomento de ideias que 
revolucionem a educação, que não sejam um obstáculo; é preciso que todas essas 
propostas sejam simplesmente o básico e que se possa ir além, com uma educação 
justa e objetiva aos alunos, que merecem uma formação de qualidade. É necessário 
futuros profissionais dedicados, pessoas com ideias que mantenham um ensino 
 
 
A EDUCAÇÃO FÍSICA E A PROPOSTA PEDAGÓGICA 
 PARA O ENSINO MÉDIO POLITÉCNICO - SE/RS 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467 - vol 7, n.2. Dez. 2013.  56 
 
forte, interdisciplinar, um aluno que mude esse método antigo que não está 
funcionando. 
 
Uma escola de qualidade demanda investimentos suficientes ao pagamento 
de bons salários aos profissionais da Educação; à manutenção de 
bibliotecas, laboratórios, áreas de esportes; atividades culturais das mais 
diversas; e tudo mais que é demandado num processo educativo orientado 
à formação do ser humano na sua integralidade (ZIBAS, 1993, p. 62 apud 
OLIVEIRA, 2009). 
 
O que se espera é um projeto politécnico que não dependa somente de uma 
proposta, mas sim de todo um sistema organizado e juntamente trabalhado, desde a 
estrutura física e material até o projeto propriamente desenvolvido, a ação prática do 
mesmo, com resultados que sejam vistos diariamente, pelos professores e alunos, 
com o objetivo principal de transformar um aluno diferente do que se forma hoje. Tal 
educação tem a finalidade que, no mundo do trabalho, o indivíduo se destaque a 
partir da formação que recebeu no ensino médio. 
 
CONCLUSÃO 
 
As informações obtidas com a pesquisa realizada com os professores de 
Educação Física do Ensino Médio das escolas de Cruz Alta/RS com relação à 
implantação do ensino politécnico deixou evidente que os mesmos não conhecem a 
proposta pedagógica nem de forma superficial, quanto mais de forma profunda, que 
seria o ideal para a implementação de sucesso. Percebe-se que a maioria não 
realizou mudanças significativas na metodologia de suas aulas e que talvez a 
proposta não se efetive e termine igual à proposta, também do governo do Rio 
Grande do Sul, chamada de Lições do Rio Grande, que também gerou expectativas 
e não permaneceu ativa. 
Os governos parecem repetir os mesmos erros: idealizam propostas de 
ensino ideais segundo suas filosofias e “jogam” nas escolas; não discutem, nem 
preparam quem realmente as fará funcionar, os professores.  
No entanto, a proposta está em desenvolvimento até o ano de 2014. Talvez 
sejam necessárias algumas estratégias de discussão com os professores, que afinal 
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possuem o real conhecimento do contexto escolar para, a partir dessas discussões, 
partirem para análises e determinação das estratégias de grupo para implantação e 
adequação à realidade de cada comunidade escolar; um suporte técnico e 
pedagógico talvez possa ser o caminho para o sucesso de uma educação de 
qualidade. Mas, ressalta-se, é necessário ouvir quem realmente entende da escola e 
do processo educativo, o professor. Então, é complicado construir e edificar uma 
proposta sem padrões, sem cobrança sobre a escola e da escola sobre o professor. 
O governo não disponibiliza recursos, financiamentos para que esse projeto funcione 
de forma adequada; esse, entre outros problemas, faz com que a implantação da 
proposta não ocorra como deveria. Contudo, há a expectativa do desenvolvimento 
do ensino politécnico até o ano de 2014, espera-se que toda a problemática seja 
resolvida, que o ensino politécnico seja desenvolvido, funcione adequadamente, que 
os objetivos sejam alcançados e se configurem como um modelo a seguir. 
O projeto demonstra que o ensino politécnico é um dos fatores que podem 
contribuir na evolução da educação no ensino médio, na resolução de vários 
emblemas; talvez o principal, mas não o único problema são os inúmeros 
contrapontos que interferem no caminho de uma educação melhor até 2014. 
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RESUMO 
 
Este estudo descritivo teve como objetivo verificar a presença das disciplinas 
humanas e sociais na grade curricular dos 17 cursos de fisioterapia do estado de 
Santa Catarina - Brasil, verificar o conteúdo das ementas e a carga horária 
estabelecida pelos cursos. Foi realizada uma consulta aos sites de cada curso para 
levantamento da grade curricular, a ementa das disciplinas, fase do curso em que 
são ofertadas e carga horária prevista. Os resultados mostraram que em relação às 
disciplinas elencadas como humanistas e sociais, duas instituições (11,11%) não 
apresentaram nenhuma disciplina na grade curricular obrigatória; oito instituições 
(44,44%) apresentam como disciplina a “Sociologia”, e 14 instituições (77,77%) 
abordam em seus currículos disciplinas voltadas à sociologia com outras 
nomenclaturas. Com relação à disciplina de “Filosofia”, apenas quatro instituições 
(22,22%) apresentaram a disciplina em sua grade curricular, sendo a maioria 
inserida da primeira à quarta fase do curso. A carga horária das disciplinas humanas 
e sociais foi de 144 e 120 horas em dois e três cursos respectivamente e para os 
demais cursos a carga horária de todas as disciplinas humanas e sociais foi inferior 
a 72 horas, sendo que sete instituições não apresentaram essa informação. 
Concluindo, foi possível observar a carência de disciplinas humanistas e sociais na 
formação acadêmica dos alunos de graduação em fisioterapia. 
 
Palavras chaves: Disciplinas humanas e sociais. Grade curricular. Fisioterapia. 
 
 
 
 
                                                          
1
 Bacharel em Fisioterapia, Mestre em Ciências do Movimento Humano e Doutoranda em Ciências do 
Movimento pela Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). 
2
 Dr. - Professor da Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC 
3
 Dr. - Professor da Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC 
4
 Doutorando em Ciências do Movimento pela UDESC. 
5
 Mestre em Ciências do Movimento Humano - UDESC 
 
 
 
 
DISCIPLINAS HUMANAS E SOCIAIS NA GRADE CURRICULAR DOS CURSOS DE 
FISIOTERAPIA DO ESTADO DE SANTA CATARINA. 
 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467 - vol 7, n.2. Dez. 2013.  60 
ABSTRACT 
 
This descriptive study aimed to verify the presence of human and social disciplines in 
the curriculum of 17 courses of physical therapy in the state of Santa Catarina - 
Brazil, also to check the contents of the summaries in credit hours established by the 
courses. A consultation was conducted at sites of each course to survey the 
curriculum, the credit hours and the course stage in which they are offered. The 
results showed that in relation to the humanists and social disciplines, two institutions 
(11,11%) showed no discipline in their curriculum, eight institutions (44,44%) 
presented a discipline named "Sociology", and 14 institutions (77,77%) approach in 
their curriculum oriented disciplines of sociology with other nomenclatures. With 
respect to the discipline of "philosophy", only four institutions (22,22%) showed the 
discipline in their curriculum, the majority being inserted in first through fourth phase 
of the course. The credit hours of the human and social disciplines was 144 hours in 
two courses and 120 hours in three other courses, for the other courses the credit 
hours of all the human and social disciplines was less than 72 hours, and seven 
institutions did not have this information. In conclusion, we observed a lack of social 
and humanistic disciplines in academic undergraduate students of physiotherapy. So, 
the small load present in these courses could be insufficient for the student to 
develop critical thinking. 
 
Keywords: Human and social disciplines. Curriculum. Physical therapy. 
 
INTRODUÇÃO 
A área da saúde está contida em uma problemática social bastante 
abrangente, de forma que está constantemente ligada aos aspectos cotidianos da 
sociedade. Nesse sentido, o profissional fisioterapeuta deve ter em sua formação 
acadêmica a base para lidar com os fatores humanos e sociais embutidos nas ações 
voltadas à saúde da coletividade. Para compreender o processo de ensino dos 
cursos de fisioterapia, torna-se importante a contextualização histórica das 
universidades, da formação curricular, entre outros que serão abordados a seguir. 
As primeiras universidades, no século XII, eram o reflexo dos aspectos 
sociais, econômicos e políticos da sua época. Com isso, houve tendência à 
nacionalização, estatização, abolição do corporativismo docente e, de acordo com 
interesse dos governos, o surgimento de novas profissões (TRINDADE, 1999). 
No âmbito brasileiro, as universidades tiveram sua consolidação de maneira 
tardia, por volta da segunda metade do século XX. Na época, atividades científicas 
eram pouco desenvolvidas (OLIVEN, 1990). Da mesma forma que as universidades 
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sofreram reestruturações ao longo do tempo, as finalidades do ensino de graduação 
também passaram por mudanças. Kuenzer (2001) enfatiza a mudança do enfoque: 
da especialização e do saber-fazer para a flexibilidade e o desenvolvimento de 
competências cognitivas superiores. Tal mudança decorre do aumento da 
dinamicidade do ambiente e das alterações nos processos produtivos e sociais. 
Com relação ao conteúdo ministrado nos cursos, o modelo de grade 
curricular, proposta há dois séculos, continua sendo muito utilizado nos currículos 
universitários atuais (ANASTASIOU; ALVES, 2004). De acordo com Alves e Reinert 
(2005), esse modelo separa a teoria da prática, as disciplinas básicas das 
profissionalizantes. Dessa forma, os conteúdos são ministrados independentemente, 
onde cada docente planeja sua aula sem, muitas vezes, ter conhecimento do 
conteúdo das demais disciplinas. 
Na área da saúde, de acordo com Massey (2001), a formação curricular 
deve acontecer de forma transdisciplinar, deve conter disciplinas e experiências 
práticas com intuito de alcançar o conhecimento, habilidades e valores necessários 
ao trabalho em equipe de saúde. 
Nos cursos de graduação em fisioterapia, oferecidos no estado de Santa 
Catarina – Brasil, a organização curricular acontece no formato de grade curricular. 
Dentro do histórico da fisioterapia, esta passou por reestruturações ao longo do 
tempo. De acordo com Gava (2004), houve uma reconstrução e redirecionamento 
importante no período de 1945 a 1959, no qual se originaram características e 
práticas presentes até hoje. Gava (2004) afirma que nessa época houve também 
uma revisão dos currículos dos cursos de fisioterapia, uma vez que apenas os 
conhecimentos em anatomia, fisiologia e técnicas de reabilitação não eram mais 
suficientes. 
Atualmente, as diretrizes curriculares do curso de fisioterapia no Brasil são 
instituídas pelo Conselho Nacional de Educação (BRASIL, 2002). Consta nas 
diretrizes que o curso de graduação em fisioterapia forma o profissional de maneira 
generalista, humanista, crítica e reflexiva, capacitando-o a atuar em todos os níveis 
de atenção à saúde, com base no rigor científico e intelectual (BRASIL, 2002). Vale 
acrescentar ainda que o fisioterapeuta é formado: “... sendo capaz de pensar 
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criticamente, de analisar os problemas da sociedade e de procurar soluções para os 
mesmos” (BRASIL, 2002, p.11). 
Desde o ensino fundamental os indivíduos são moldados a pensar de forma 
cartesiana, as disciplinas e o conhecimento encontram-se fragmentados, assim, 
dificilmente tem-se consciência do todo, de como o conhecimento se tornará único. 
Em sequência, ingressa-se na universidade e o formato de aprendizagem continua o 
mesmo, de maneira que o graduando, muitas vezes, não tem consciência da própria 
ciência que estuda, e de que forma esse conhecimento poderá fazer diferença na 
sociedade em que está inserido. 
No contexto apresentado e inserido no campo da área da saúde, em 
específico da fisioterapia, esse estudo tem como objetivo geral verificar a presença 
das disciplinas humanas e sociais na grade curricular dos cursos de fisioterapia do 
estado de Santa Catarina. E, como objetivos específicos, verificar o conteúdo das 
ementas das disciplinas, a carga horária estabelecida pelos cursos e a facilidade de 
acesso a tais informações. 
 
METODOLOGIA 
Trata-se de uma pesquisa descritiva, com análise de dados de forma 
quantitativa, que foi realizada por meio da distribuição de frequência das disciplinas 
ofertadas em cada curso e análise qualitativa, a partir da análise de conteúdo das 
ementas disponíveis.  
A pesquisa se deu por meio da consulta aos sites de cada curso, 
identificando as disciplinas voltadas ao desenvolvimento crítico do aluno e a ementa 
de tais disciplinas. Quando as informações não foram disponibilizadas no site do 
curso foi realizado contato por e-mail com os responsáveis das instituições. 
  
RESULTADOS 
No estado de Santa Catarina, Brasil, existem atualmente 17 cursos de 
fisioterapia reconhecidos pelo MEC. O levantamento das ementas dos cursos foi 
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realizado em todas as instituições de ensino superior que possuem o curso de 
fisioterapia. 
Todas as instituições pesquisadas disponibilizam a grade curricular do curso 
de fisioterapia em seu site., Dessa forma, em relação às disciplinas ditas humanistas 
e sociais, duas instituições (11,11%) não apresentam nenhuma disciplina na grade 
curricular obrigatória, sendo que em uma tem-se a possibilidade de realizar as 
disciplinas optativas de “Filosofia e Sociologia”. 
Oito instituições (44,44%) apresentam como disciplina a “Sociologia”, cuja 
ementa é semelhante à “Filosofia e Sociologia”, abordando a sociologia como 
ciência, a importância da sociologia para a compreensão dos processos sociais, e 
algumas teorias clássicas da sociologia. 
Em complemento das disciplinas denominadas “Sociologia”, 14 instituições 
trazem outras disciplinas que estudam os aspectos da sociedade: “Ciências Sociais”; 
“Ciências Humanas e Sociais”; “Fundamentos das Ciências Sociais” e “Desafios 
Sociais Contemporâneos”; “Sociedade e Desenvolvimento Humano”; 
“Responsabilidade Social e Meio Ambiente”. Das instituições analisadas, 77,77% 
abordam em seus currículos disciplinas voltadas á sociologia. 
Com relação à disciplina de “Filosofia”, apenas quatro instituições (22,22%) 
apresentaram a disciplina em seus cursos. De forma que não apresentam outras 
disciplinas que abordam em suas ementas temas relacionados à filosofia. Na 
ementa das disciplinas intituladas “Filosofia”, pode-se observar temas como a 
concepção do que é filosofia, bem como estudo dos principais pensadores sobre 
filosofia enquanto ciência. 
Para a disciplina cujo intuito é o estudo da “Antropologia” foram apenas 
quatro instituições (22,22%) que a oferecem em seus currículos de graduação. 
Ainda houve disciplinas presentes isoladamente como a “Psicologia Aplicada à 
Fisioterapia” e “Universidade, Ciência e Pesquisa”. 
A maioria das disciplinas estiveram inseridas nas primeiras fases do curso, 
até a quarta fase. Apenas as disciplinas “Psicologia aplicada à fisioterapia” e 
“Filosofia” encontram-se na quinta fase do curso de duas instituições.  
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O somatório da carga horária das disciplinas humanas e sociais foi de 144 
horas em dois cursos. Ainda houve carga horária de 120 horas em outros três 
cursos. Para os demais, a carga horária de todas as disciplinas humanas e sociais 
foi inferior a 72 horas. Vale ressaltar que sete instituições não disponibilizaram essa 
informação no site e não informaram a carga horária após contato por e-mail e/ou 
telefone. 
 
DISCUSSÃO 
Os dados apresentados são base para uma reflexão a respeito da 
construção curricular dos cursos de fisioterapia do Estado de Santa Catarina. E de 
que forma tal matriz curricular interfere na formação do profissional. 
A carência de disciplinas humanistas e sociais, bem como a baixa carga 
horária destas disciplinas pode gerar falta de reflexão por parte dos profissionais da 
saúde, mais especificamente da fisioterapia de Santa Catarina. Medina (1983) 
enfatiza a importância da reflexão, pois é da relação entre ação e reflexão que os 
profissionais vão retirar os elementos que servirão de alavanca na mudança da 
realidade atual para outra. De acordo com Freire (1994), a consciência reflexiva 
deve ser estimulada, constituindo uma forma de o educando refletir sobre sua 
própria realidade, quando compromete-se com esta, tendo a possibilidade de buscar 
soluções e de transformar o seu contexto. 
Conforme já abordado anteriormente, está previsto nas diretrizes 
curriculares do curso de fisioterapia (BRASIL, 2002) uma formação capaz de 
proporcionar ao fisioterapeuta habilidades críticas e reflexivas a respeito do seu 
contexto de trabalho. Entretanto, a partir do exposto nos resultados é possível 
verificar a carência de disciplinas que estimulem essa consciência crítica a respeito 
da ciência e sociedade. 
Verifica-se pouca ênfase nas disciplinas como Sociologia e Filosofia. Massey 
(2001) confirma essa percepção dos cursos de Santa Catarina afirmando que o 
currículo tradicional da fisioterapia traz como direcionamento as disciplinas 
específicas, tal conduta dificulta uma formação profissional direcionada à atenção 
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comunitária. Ainda, conforme Guerra (1997), a sociedade traz consigo uma forte 
valorização do conhecimento técnico que instrumentaliza o homem para a produção. 
Para Salmória e Camargo (2008), os fisioterapeutas atuantes na saúde 
coletiva, em especial, constroem um reconhecimento do campo, como espaço de 
atuação inter-multidisciplinar. Esse campo é considerado uma subárea das Ciências 
Sociais, de modo que permitem a identificação dos aspectos sociais presentes na 
realidade e também permitem interpretação do homem. 
O ensino das ciências sociais, segundo Canesqui (2000), colabora para a 
compreensão dos problemas coletivos e individuais da saúde de grupos e 
segmentos sociais. No entanto, há uma grande dificuldade em perceber a 
importância desse estudo. Como afirma Nascimento (2011), sabe-se que as 
mudanças na visão de mundo e a quebra de paradigma ocorrem a partir da 
educação e pelos saberes acomodados por cada um.  No entanto, pensar essa 
diversidade não é fácil, diante de uma sociedade que castrou o pensamento e impôs 
a verdade da classe dominante e dos seus aliados. 
Morin (2003) destaca que somos constantemente direcionados, 
determinados, impostos e sujeitos a alienações que favorecem poucos entre muitos. 
São todas imposições, tanto políticas como socioeconômicas e culturais, que 
acabam por aprisionar o conhecimento, definindo normas, comportamentos e 
pensamentos. 
Em todos os setores do conhecimento, a filosofia deve estar presente como 
reflexão crítica a respeito dos fundamentos desse conhecimento, desse agir 
(ARANHA, 1989). Seguindo essa mesma linha de raciocínio, Santin (1987) afirma 
que a filosofia fornece muitos recursos na reflexão dos mais variados assuntos e 
questões do mundo humano. 
Para que ocorra melhoria da qualidade do ensino nas universidades 
brasileiras é necessário que os currículos dos cursos apresentem disciplinas com 
questões políticas e sociais (FARIAS; SHIGUNOV e NASCIMENTO, 2001). Contudo, 
infelizmente, a estrutura, metodologia de ensino e a organização curricular não se 
encontram fundamentadas nas demandas sociais e nas políticas públicas de saúde 
(MAYER, COSTA e GICO, 2006). 
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Nesse contexto, vale destacar o importante papel dos professores nesse 
processo, os docentes da disciplina de sociologia, nos cursos da área da saúde, são 
responsáveis pelo intercâmbio entre as ciências sociais e a prática do profissional, 
contextualizando o conhecimento à realidade da profissão (MEYER, COSTA e 
GICO, 2006). 
De acordo com Freire (2007, p.92), “não é no silêncio que os homens 
aprendem e constroem o conhecimento, mas sim na palavra e no trabalho, na ação-
reflexão.” Nesse sentido, não há como dialogar verdadeiramente sem um pensar 
crítico, e no momento em que se instaura a percepção crítica na ação, se 
desenvolve a esperança, a qual leva os homens a buscar a superação de seus 
limites (FREIRE, 2007). Anulam-se todas as pretensões de transformação histórica 
como ação consciente dos seres humanos em condições materialmente 
determinadas (CHAUÍ, 2000). 
Em complemento, outros autores trazem a importância da reflexão no 
processo do conhecimento científico. Adorno e Habermas apud Souza et al. (1993, 
p....) enfatizam: “A enorme massa do saber quantificável e tecnicamente utilizável 
não passa de veneno se for privado da força libertadora da reflexão”. Gamboa 
(2008) afirma que o composto lógico de toda investigação científica exige uma 
sequência de relações entre elementos como técnicas, métodos, teorias, 
pressupostos epistemológicos, gnosológicos e ontológicos. O autor alerta sobre a 
produção científica, de forma que alguns textos científicos são apenas informes de 
resultados de investigações que apenas indicam procedimentos e referenciais, mas 
não se detêm em refletir sobre os processos e sobre a constituição do 
conhecimento. 
Morin (2007) trata ainda dos poderes criados pela atividade científica que 
não permanecem sob o controle dos cientistas. Pelo contrário, não possuem 
nenhum poder sobre esse conhecimento, deixando que instâncias já todo-poderosas 
utilizem completamente as potencialidades do desenvolvimento da ciência. 
Desse modo, segundo Kuenzer (2001), a uniformidade da certificação 
escolar complementada pela profissional em cursos técnicos e superiores não é 
mais coerente com a nova realidade. 
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Verificou-se a partir dos resultados encontrados que no contexto de sua 
formação acadêmica, os alunos são direcionados a separar os objetos de seu 
contexto, as disciplinas umas das outras. Isso dificulta a tentativa de estabelecer 
relação entre elas (ALMEIDA e CARVALHO 2002). Freire (2007) critica o ensino 
tradicional no momento em que o professor ocupa-se de transmitir o conhecimento e 
o aluno apenas o absorve. Dessa forma, os graduandos não desenvolvem 
consciência crítica e não são estimulados a buscar transformar o mundo em que 
estão inseridos. 
De acordo com Almeida-Filho (2008), os alunos entram na universidade 
somente para aprender uma profissão, recebem um conjunto de treinamentos e 
conteúdos que lhes são impostos e ficam por aí, segundo o autor isso é fomento à 
incultura. Os paradigmas da informação e do conhecimento estão mudando, mas as 
nós continuamos na formação da graduação especializada, mantendo tudo o que é 
velho, desatualizado (ALMEIDA-FILHO, 2008). 
 
CONCLUSÕES 
 
O suporte teórico mencionado nesse artigo teve a intenção de demonstrar a 
importância de disciplinas das áreas de humanas e sociais que auxiliem o 
acadêmico do curso de fisioterapia a refletir sobre as questões que envolvem sua 
formação acadêmica e profissional. De forma foi possível observar que nas 
universidades de Santa Catarina a carência de disciplinas humanistas e sociais em 
relação às demais áreas, na formação específica dos acadêmicos de graduação em 
fisioterapia. Ressalta-se ainda que a pequena carga horária presente nessas 
ementas poderia ser insuficiente para o aluno desenvolver o pensamento crítico.  
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A INTEGRALIDADE NA ATENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NO 
ACIENTE PORTADOR DA SÍNDROME DE GUILLAIN-BARRÉ 
 
The completeness in physiotherapeutic attention in 
patients with Guillain-Barré Syndrome 
 
Themis Goretti Moreira Leal de Carvalho1 
Rafael Cunha Lopes2 
 
RESUMO 
Cientes de nosso papel como profissionais da saúde e com o objetivo de relatar a 
história de vida de um sujeito com sequelas neuro-sensitivas por Síndrome de 
Guillain-Barré, com uma atenção à saúde integral, equitativa e humanizada realizou-
se este estudo.  Ele caracteriza-se como um estudo de caso com delineamento 
exploratório e descritivo. Para a obtenção dos dados utilizou-se: entrevista semi-
estruturada que buscou conhecer o perfil do sujeito, enfocando o seu saber, pensar 
e agir; avaliação da capacidade funcional - protocolo de Medidas de Independência 
Funcional (MIF); avaliação do tônus, força muscular e coordenação motora. A 
observação participante e a história de vida possibilitaram a análise dos dados 
qualitativamente. Ao analisar os dados, compreendemos os desafios e dificuldades 
que são impostos para o alcance da integralidade tendo a humanização como 
princípio da ação, o cuidado como modelo da atenção à saúde e a equipe como 
tecnologia de resolutividade. A atenção fisioterapêutica foi baseada na necessidade 
que o paciente tem em ter saúde, independência e consequentemente melhora na 
qualidade de vida. Em toda abordagem, proporcionou-se mudanças, contribuindo 
para transformações na saúde do sujeito do estudo, disponibilizando, com 
criatividade, ações preventivas e reabilitadoras.  No final do estudo notou-se um 
aumento das funções motoras, que na avaliação inicial do Protocolo de MIF tinha o 
somatório total entre 19 e 60 pontos - dependência modificada - assistência de até 
50% das tarefas e na última avaliação apresentava o valor de 125 pontos, 
significando independência completa. 
 
Palavras-chave: Integralidade na atenção. Síndrome de Guillain-Barré. Fisioterapia. 
 
ABSTRACT 
Aware of our role as health professionals and with the objective of describing the life 
history of a subject with squeals of neuro-sensory Guillain-Barre syndrome, with a full 
health care, equitable, humane and carried out this study. It is characterized as a 
case study with exploratory and descriptive design. To obtain the data we used the 
following tools and protocols: Semi-structured interview that aimed to know the profile 
of the subject, focusing on their knowledge, thinking and acting, evaluation of 
functional capacity - record of the Functional Independence Measures; evaluation of 
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tone, muscle strength and motor coordination. The participant observation and life 
history allowed the analysis of qualitative data. By analyzing the data we understand 
the challenges and difficulties that are imposed to achieve the full and humanization 
as a principle of action, care as a model of health care team and technology as 
problem-solving. The physical therapy care was based on the need that the patient 
has to have health, independence and consequently improved quality of life. 
Throughout our approach, we provide changes, contributing to changes in the health 
of the subject of study, providing, with creativity, preventive and rehabilitative. At the 
end of our study noted an increase in motor function that the initial assessment of the 
Protocol Functional Independence Measures (FIM) was the sum total between 19 
and 60 points - dependency changed - providing up to 50% of the tasks and last 
evaluation showed the value of 125 points means complete independence. 
 
Key words: Completeness attention. Guillain-Barre. Physiotherapy. 
 
INTRODUÇÃO 
A Síndrome de Guillain-Barré (SGB) é caracterizada por um déficit motor 
progressivo, geralmente ascendente, de instalação aguda acompanhada de 
arreflexia, com ou sem alterações sensitivas, podendo ter, do ponto de vista 
patológico, diferentes alterações, com predomínio de lesão da bainha de mielina ou 
do axônio (O’SULLIVAN & SCHMITZ , 2004). É a maior causa de paralisia flácida 
generalizada no mundo com incidência anual de 1-4 por 100.000 habitantes1 e pico 
entre 20-40 anos de idade (VUCIC & KIERNAN, 2009). Não existem dados 
epidemiológicos específicos para o Brasil. 
A SGB causa inflamação e alterações degenerativas nas raízes nervosas 
posteriores (sensoriais) e anteriores (motoras). Por isso é que os sinais de perdas 
sensoriais e motoras ocorrem de modo simultâneo. Além disso, a transmissão 
nervosa autônoma pode ser prejudicada (NASCIMENTO, 2006). 
Nos estudos de O’Sullivan & Schmitz (2004), eles constataram que é 
necessário o retorno do indivíduo acometido pela SGB a um estilo de vida o mais 
próximo da realidade, ou seja, o que era anterior à doença. Nessa perspectiva, a 
realização de tratamento fisioterapêutico tem como objetivo uma melhora das 
condições físico-funcionais e treino das atividades de vida diárias. É essencial a 
criação de estratégias de intervenção que visem à reabilitação desses portadores; 
tendo sensibilidade para escolhas corretas, de ajuda técnica, o apoio familiar e um 
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bom alicerce psicológico são fundamentais para que se obtenham resultados 
positivos. 
Para Fiorelli & Marinho (2005), o atendimento multidisciplinar pode ser fator 
decisivo para viabilização ou agilização da recuperação e sendo de extrema clareza 
para nós, citado por Amato (2001) que o cuidado, entendido como uma dimensão da 
integralidade deve permear as práticas de saúde e não pode se restringir apenas às 
competências e tarefas técnicas. É necessária a visão de Goldim (2000) que leva à 
construção de um processo de trabalho amplo e complexo, exigindo formas 
diferenciadas de atuação e articulação dos serviços de saúde, que devem estar 
preparados para esse atendimento. 
Consideradas as inovações propostas, a promoção da saúde vem ao 
encontro da necessidade de uma nova ética social, pautada pelo compartilhamento 
de possibilidades e potenciais. Para uma reabilitação do portador de SGB, devemos 
ter claro que a promoção da saúde é um fator importante. Os profissionais, 
promotores da saúde, devem informar quanto aos méritos e deméritos das várias 
opções disponíveis e recursos que podem auxiliar em sua recuperação. (VITELA et 
al, 2003). 
Em face do problema da fragmentação dos modelos assistenciais, a 
integração dos serviços de saúde, aparece como atributo inerente às reformas das 
políticas públicas fundamentadas na Atenção Primária da Saúde (APS). 
Teoricamente, integração significa coordenação e cooperação entre provedores dos 
serviços assistenciais para a criação de um autêntico sistema de saúde, mas, na 
prática, isso ainda não se concretizou e poucas são as iniciativas para o 
monitoramento e avaliação sistemática de seus efeitos. No Brasil, a integralidade da 
atenção é um dos seus pilares de construção, baseada na primazia das ações de 
promoção; garantia de atenção nos três níveis de complexidade; articulação das 
ações de prevenção, promoção e recuperação; abordagem integral dos indivíduos e 
das famílias (GIOVANELLA et al, 2002). 
De acordo com o mesmo autor, o conceito de integralidade remete, portanto, 
ao de integração de serviços por meio de redes assistenciais, reconhecendo a 
interdependência dos atores e organizações, em face da constatação de que 
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nenhuma delas dispõe da totalidade dos recursos e competências necessárias para 
a solução dos problemas de saúde de uma população em seus diversos ciclos de 
vida. Torna-se, portanto, indispensável desenvolver mecanismos de cooperação e 
coordenação próprios de uma gestão eficiente e responsável dos recursos coletivos, 
a qual responda às necessidades de saúde individuais em âmbitos locais e regionais 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009).  
Para que seja possível a realização de uma prática que atenda à 
integralidade na SGB, precisamos exercitar efetivamente o trabalho em equipe. É 
preciso estabelecer estratégias de aprendizagem que favoreçam o diálogo, a troca, 
a transdisciplinaridade entre os distintos saberes formais e não-formais que 
contribuam para as ações de promoção de saúde a nível individual e coletivo. A 
discussão sobre integralidade deve estimular o trabalho em equipe, de modo a 
favorecer o diálogo entre os profissionais de saúde, como também a definição 
coletiva da assistência ao usuário como foco central das ações de saúde. Para 
prestar uma assistência holística, não podemos acreditar que seremos capazes de 
fazê-lo individualmente (ARAÚJO, 2003). 
Com base no princípio da integralidade e do agir em saúde, os serviços 
devem ofertar, aos acometidos pela SGB, ações de promoção à saúde, prevenção 
dos fatores de risco, assistência aos danos e reabilitação segundo a dinâmica do 
processo saúde-doença, e estas devem estar articuladas e integradas em todos os 
espaços organizacionais do sistema de saúde (CAMPOS, 2003). 
Partindo dessas afirmações, propusemos uma atenção fisioterapêutica ao 
sujeito portador de Síndrome de Guillain-Barré, baseado no modelo assistencial de 
saúde vigente no Brasil (SUS) que contempla a assistência integral à saúde e a 
unificação das ações curativas e preventivas (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009).  
Durante todo o nosso trabalho procuramos fazer o sugerido por Barros 
(2011), no qual a elaboração e execução do trabalho são baseadas na necessidade 
que o paciente tem em ter saúde, independência e consequentemente melhora na 
qualidade de vida, procurando contemplar os seguintes objetivos: avaliar as 
condições físicas-funcionais de um paciente com incapacidades por Síndrome de 
Guillain-Barré; construir ações terapêuticas, visando a melhora da qualidade de vida 
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do paciente com sequelas neuro-sensitivas; promover uma atenção fisioterapêutica 
voltada para o incremento da capacidade funcional; refletir sobre os direitos e 
necessidades do sujeito com Síndrome de Guillain-Barré frente à prestação de 
serviço do Serviço Único de Saúde (SUS). 
 
METODOLOGIA 
Esta pesquisa caracteriza-se como um estudo de caso com delineamento 
exploratório e descritivo. Ela explora, de forma detalhada, um sujeito do gênero 
masculino, com 34 anos de idade, portador da Síndrome de Guillain-Barré, 
procedente da Clínica de Fisioterapia Tupanciretã Ltda., da cidade de Jarí - RS, 
selecionado por conveniência e por mostrar interesse em participar do estudo. 
Seguimos o referendado por Goldim (2000), colhendo informações em três 
etapas: 
- coleta de todos os dados brutos disponíveis para construção do caso; 
- organização, classificação e edição dos dados, com objetivo de constituir um 
conjunto de informações e 
- descrição do caso propriamente dito.  
Os dados foram coletados de três formas: 
1º) Entrevista semi-estruturada – para a estruturação da entrevista o pesquisador  
baseou-se em Oliveira & Rizzi (2003); buscou conhecer o perfil do sujeito, enfocando 
o seu saber, pensar e agir. 
 
2º) Aplicação de protocolos: 
 
- Avaliação da capacidade funcional – utilizou-se o protocolo de Medidas de 
Independência Funcional (MIF). Este protocolo foi estabelecido para possibilitar 
análise das habilidades funcionais em indivíduos com lesões neurológicas 
incapacitantes; ele permite mensurar a capacidade de realização das funções 
básicas diárias, direcionando a uma ação terapêutica eficaz,  voltada ao interesse 
real de reabilitação do indivíduo (O’SULLIVAN & SCHMITZ, 2004). O instrumento 
avalia 18 categorias pontuadas de um a sete e classificadas quanto ao nível de 
dependência para a realização da tarefa. As categorias são agrupadas em seis 
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dimensões: autocuidados, controle de esfíncteres, transferências, locomoção, 
comunicação e cognição social. Cada dimensão é analisada pela soma de suas 
categorias referentes; quanto menor a pontuação, maior é o grau de dependência. 
Somando-se os pontos das dimensões do MIF obtém-se um escore total mínimo de 
18 e o máximo de 126 pontos, que caracterizam os níveis de dependência pelos 
subescores. 
- Avaliação do Tônus Muscular – foi usado o método de avaliação proposto por 
O’sullivan & Schmitz (2004), o qual avalia, através da movimentação passiva, e 
quantifica o tônus pela escala de graduação assim determinada: 
0                             Sem resposta (flacidez) 
1+   Resposta diminuída (hipotonia) 
2+   Resposta normal 
3+ Resposta exagerada (hipertonia de leve a moderada) 
4+   Resposta mantida (hipertonia grave). 
- Avaliação da Força Muscular – para a avaliação foi utilizado o método de provas 
de funções musculares (músculos flexores e extensores MMSS, músculos 
extensores e flexores MMII e músculos do tronco), o qual avalia o desempenho do 
movimento em situações de gravidade e com resistência manual realizada pelo 
examinador. Também para esta avaliação foi observado o desempenho do paciente 
nas tarefas funcionais (O’SULLIVAN & SCHMITZ, 2004). A escala de graduação 
utilizada foi a seguinte: 
Grau   Descrição 
0   sem movimento 
1   contração palpável ou traço 
2   movimento com a gravidade eliminada 
3   movimento contra a gravidade 
4   movimento contra alguma resistência 
5   força normal (O’SULLIVAN & SCHMITZ, 2004). 
 
-Avaliação da coordenação motora - de acordo com O’Sullivan (2004) a 
coordenação ou movimento coordenado é a habilidade de executar respostas 
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motoras suaves, precisas e controladas.  O ganho de habilidade para produzir essas 
respostas motoras é um processo complexo, que depende de um sistema 
neuromuscular completamente intacto. Os movimentos coordenados são 
caracterizados por velocidade, distância, direção, cadência e tensão muscular 
apropriadas. Além disso, envolvem influências sinérgicas adequadas, fáceis 
reversões entre grupos musculares opositores e fixação próxima que permite 
mobilidade distal ou manutenção de uma postura. Os comprometimentos da 
coordenação são caracterizados por movimentos desajeitados, estranhos, bruscos 
ou imprecisos. Assim, foi utilizado o formulário de avaliação da coordenação. 
Salienta-se que a entrevista, a avaliação da capacidade funcional, tônus, 
força muscular e coordenação motora foram realizados no início da intervenção e no 
seu término. 
 
3º) Observação participante – permeou toda a nossa intervenção. A análise foi 
feita de duas formas: 
- quantitativamente: através da análise descritiva dos protocolos utilizados.  
 - qualitativamente: - através da observação participante em todas as atividades 
propostas; através da História de Vida do sujeito do estudo (GOLDIM, 2000). 
Os encontros foram realizados duas vezes por semana, na Clínica de 
Fisioterapia Tupanciretã Ltda., na cidade de Tupanciretã/RS, por um período de seis 
meses. As construções terapêuticas aconteceram ao longo dos encontros, à medida 
que os problemas e dúvidas decorrentes da doença surgiam. 
Nossa pesquisa seguiu as recomendações da Resolução 196/1996, 
denominadas Diretrizes e Normas Regulamentadoras de Pesquisa Envolvendo 
Seres Humanos. A fim de manter a confidencialidade das informações sobre o 
participante, ele foi identificado com nome fictício. 
 
Análise e discussão dos resultados  
  Inicia-se a análise dos resultados ressaltando que para a reabilitação é 
necessário um trabalho multidisciplinar e integral ao sujeito com Síndrome de 
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Guillain-Barré, contemplando-os com políticas públicas específicas, com boas 
condições de assistência, reinserção social, qualidade de vida e cidadania.  
 
- Perfil do sujeito do estudo 
O sujeito em estudo tem  34 anos, é do gênero masculino, casado há  14 
anos e possui uma filha de  12 anos. O mesmo é agricultor, mora no interior do 
município de Jarí - RS, trabalha principalmente com o plantio de fumo. Em relação à 
escolaridade não completou o ensino fundamental e quanto à renda familiar é em 
torno de três salários mínimos; é um sujeito otimista, enfrenta a doença e os 
desafios impostos por ela. Relata ser uma pessoa feliz, realizada em suas relações 
familiares, não se queixa de solidão ou abandono. Tem como prioridade  a família, o 
trabalho e a saúde de sua família. 
D.S.K apresentou os primeiros sinais da doença há 1  ano, através de 
alterações sensoriais, como formigamento, principalmente nas extremidades de 
membros inferiores, que pioravam à noite. Logo acreditou que seriam apenas 
“câimbras”, passaram-se alguns dias e o mesmo notou que a parestesia havia 
aumentado e junto dela a perda de força muscular nas extremidades dos membros 
inferiores. A partir de então, o mesmo começou apresentar perda de equilíbrio, 
fadiga muscular e respiratória, durante suas atividades rotineiras. Foram realizados 
exames específicos,  cujos resultados, principalmente os achados da 
eletroneuromiografia associados com a história clínica, foi possível o diagnóstico 
clínico de polineuropatia periférica aguda sensitivo-motora de padrão 
desmielinizante - Síndrome de Guillain-Barré, após o período de mais ou menos dois 
meses.  
 
- Aspectos funcionais 
O indivíduo foi avaliado quanto à sua capacidade funcional pela observação 
direta do pesquisador, enquanto o paciente executava as tarefas propostas pelo 
instrumento de avaliação – MIF, já descrito na metodologia. Conforme a 
necessidade de ajuda para a compreensão ou execução da atividade era feita a 
pontuação do nível de dependência. 
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Gráfico 1: Variação na independência funcional pré e pós-tratamento 
 
Analisando os dados obtidos na categoria cuidados pessoais, em que os 
escores vão de seis a 42 pontos, o indivíduo obteve pontuação que caracteriza 
máxima assistência (indivíduo = 25% ou mais); já, no controle esfincteriano no qual 
os escores vão de dois a 14 pontos, o paciente necessita de supervisão (indivíduo = 
100%); em relação a mobilidade e transferência, na qual a pontuação mínima é de 
três e máxima de 21 pontos, classifica-se em completa dependência ou seja máxima  
assistência (indivíduo = 25% ou mais); quanto a locomoção que possui escores 
entre dois e 14 pontos, o paciente precisa de máxima assistência. No item 
comunicação e cognição social, conclui-se que possui completa independência, 
sendo que, mesmo afetado pela SGB, sua comunicação, compreensão e cognição 
estavam íntegras.  
O sujeito de nosso estudo, na avaliação inicial, obteve valores entre 19 e 60 
pontos, o que classifica dependência modificada (assistência de até 50% das 
tarefas). Na avaliação final passou para 125, demonstrando o ganho de uma 
independência completa. 
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- Aspectos de Tônus, Força Muscular e Coordenação Motora 
Foram observadas respostas diminuídas, uma hipotonia geral de MMSS, 
MMII e tronco (grau 1+), sendo mais acentuada no hemicorpo esquerdo. Para a 
graduação do tônus, foi utilizada a escala de graduação que tem por objetivo 
detectar anormalidades do mesmo. (O’SULLIVAN & SCHMITZ, 2004). 
Quanto à força, a avaliação identificou assimetria entre o hemicorpo direito e 
esquerdo. Do lado direito o paciente conseguiu realizar movimentação contra a 
gravidade (Grau 3), porém  no hemicorpo esquerdo apenas realiza movimentação 
com a gravidade eliminada (Grau 2). 
Realizando o teste de coordenação com o MSE, conclui-se que há um 
comprometimento grave. Ele é capaz somente de iniciar a atividade sem terminá-la 
(Grau 2) nos testes índex-nariz, índex-dedo do terapeuta, índex-índex, índex-nariz, 
alternado, oposição de dedos, garra total, ponto e além do ponto; 
- No teste pronação/supinação (MAR) e percussão (pé) obteve pontuação 
três3, ou seja, há um comprometimento moderado, capaz de realizar a atividade, 
mas os déficits de coordenação são muito evidentes; os movimentos são lentos, 
desajeitados e instáveis; 
- Atividades que foram impossíveis de realizar (grau 1) com o hemicorpo 
esquerdo foi calcanhar-joelho / calcanhar-hálux, alternados, hálux dedo do 
examinador, calcanhar sobre a canela, desenho de um circo com a mão e o pé, 
fixação ou manutenção da posição (MMSS e MMII); 
- com o hemicorpo direito obteve nota três3 na maior parte dos testes, índex-
nariz, índex dedo do terapeuta, índex-índex, índex-nariz alternado, oposição dos 
dedos, garra total, teste de rebote de Holmes, calcanhar-joelho/calcanhar-hálux, 
alternado, hálux dedo do examinador, calcanhar sobre a canela, desenho de um 
circulo com a mão; 
- Possui um comprometimento mínimo, capaz de realizar uma atividade e 
habilidade um pouco menores que o normal (grau 4) quando realiza 
pronação/supinação, percussão mão e pé, ponto e além do ponto; 
- Apresenta comprometimento grave (grau 2) para fixação ou manutenção 
da posição de MMSS, MMII e desenhar um circulo com o pé. 
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Justifica-se a utilização do protocolo sem o uso do equilíbrio devido o 
paciente não ficar em pé. 
  
 - Conduta Fisioterapêutica 
Após a avaliação foi estabelecida uma proposta de tratamento 
fisioterapêutico aplicado durante seis meses com frequência de três sessões por 
semana, sendo que o paciente foi avaliado no início do tratamento e no final do 
programa.  
Procuramos também seguir o pensamento de Fiorelli & Marinho (2005), para 
o qual devemos evitar confrontações, assegurando ao paciente que suas queixas 
são ouvidas e compreendidas; informando claramente as conclusões clínicas, e 
evitando transferir o diagnóstico exclusivamente para o campo do transtorno físico, 
fazendo com que o paciente aceite e participe ativamente do tratamento 
fisioterapêutico. 
Proporcionamos reflexão constante sobre o conhecimento de sua síndrome, 
evolução clínica, desafios e atitudes necessárias para a contemplação de uma 
atenção o mais integral possível. Esses diálogos, em nosso estudo, foram muito 
importantes, pois ouvir o paciente foi fundamental para compreender a percepção 
dele a respeito da condição de incapacitado e buscar alternativas para melhorar o 
seu diaadia. 
Os procedimentos fisioterapêuticos utilizados visaram à melhora funcional 
para as atividades de vida diária. Para este objetivo,foi utilizado como modalidade 
terapêutica a cinesioterapia, associando a esta modalidade a termoterapia (Infra-
vermelho). 
Na cinesioterapia foram utilizados exercícios, inicialmente passivos, de 
mobilidade articular e alongamentos globais, exercícios metabólicos, modulação do 
tônus muscular através da técnica de co-contração. Além de co-contração para a 
melhora do tônus muscular e aumento de força foi utilizada, de forma associada ao 
movimento, à hidroterapia (turbilhão de MMSS e MMII).   
Com a evolução do paciente incrementaram-se os exercícios terapêuticos, 
passando de passivo para ativos e ativos assistidos e resistidos.  
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A fim de promover a plena recuperação do paciente, a intervenção 
fisioterapêutica foi baseada na promoção da independência quanto às habilidades 
funcionais, e para tal foi necessária a restauração da força muscular e qualidade 
proprioceptiva principalmente de membros inferiores, a partir de treino de 
transferências e equilíbrio em posturas cada vez mais altas, exercícios resistidos 
gradativos em cadeia cinética fechada e aberta e readequação à função de marcha 
prejudicada pelo longo período de paresia que impossibilitavam a posição ortostática 
e a deambulação. 
O quadro clínico do sujeito de nosso estudo está descrito no Protocolo 
Clínico e Diretrizes Terapêuticas da SGB do Ministério da Saúde (2009)  quando 
descreve que os sinais e sintomas atingem um platô entre duas a quatro semanas, 
fato que presenciamos em D.S.K. 
Para Stokes (2000), a recuperação é completa em 80 a 85% dos casos e 
ocorre em um período de até dois anos; 10% permanecem com incapacidade 
residual grave e cerca de 5% não sobrevive. O sujeito por nós estudado teve a sua 
recuperação completa no primeiro ano de reabilitação. 
Também refere Rowland et al (2002) que a intervenção fisioterapêutica para 
o paciente portador de SGB visa acelerar o processo de recuperação, maximizando 
as funções, a fim de reduzir complicações de déficits neurológicos residuais. Dessa 
forma, a reabilitação fisioterapêutica teve como principal objetivo o restabelecimento 
da força muscular necessária para a minimização de suas incapacidades e para o 
retorno de suas atividades, caminho que buscamos percorrer em toda a nossa 
intervenção.  
As incapacidades que o sujeito do estudo apresentava podem ser explicadas 
como a dificuldade ou impedimento de realizar determinada atividade dentro de um 
padrão considerado normal (FIORELLI & MARINHO 2005). Baseados nisso, o 
objetivo da nossa reabilitação fisioterapêutica foi levar o paciente ao seu grau 
máximo de independência, de acordo com suas capacidades e incapacidades, 
seguindo o referendado por Lianza (1995) quando diz que o fisioterapeuta deve 
valorizar as capacidades preservadas pela doença tanto quanto a incapacidade por 
ela causada. Cada paciente é um ser individual com história de vida própria, com 
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características próprias que podem influir de forma decisiva nas incapacidades 
acarretadas por uma doença e, por conseguinte na sua reabilitação.  
Sendo assim, o nosso trabalho de fortalecimento muscular  iniciou a partir do 
momento em que começaram a ser esboçados os primeiros sinais de contração 
voluntária, resultantes do processo de remielinização das fibras musculares. Os 
exercícios seguiram o recomendado por Rowland et al (2002). Inicialmente com 
cargas leves, a fim de prevenir lesões por sobrecarga dos músculos em processo de 
remielinização.  
Com o término das sessões, foi realizada a reavaliação, reaplicação do 
protocolo (MIF), as provas de força, tônus e coordenação para se obter a 
mensuração dos ganhos obtidos com o tratamento proposto.   
Obtiveram-se na aplicação do Protocolo MIF somatório total de 125 pontos, 
determinando independência completa (no tempo certo e com segurança). Com 
relação às provas de força, tônus muscular e coordenação foram observadas 
respostas normais de MMSS, MMII e tronco (força grau 4 - movimento contra 
alguma resistência; tônus grau 2+). Houve um aumento de todas as funções 
motoras, determinando a total independência nas AVDs.  
Em toda nossa abordagem, proporcionamos mudanças, contribuindo para 
transformações na saúde do sujeito do estudo, disponibilizando, como nos 
recomenda Barros (2011), com criatividade, ações preventivas e reabilitadoras.         
Embora com um resultado positivo em nosso estudo de caso, na reabilitação 
do portador de Síndrome de Guillian-Barré, sabemos das limitações e desafios que 
precisamos ainda vencer para o nosso desempenho na contemplação do cuidado 
integral à saúde cinético-funcional. 
 
 CONCLUSÃO 
 Ao final de nosso estudo constatamos que o desenvolvimento de um 
programa de ações fisioterapêuticas que visem à integralidade na atenção, de um 
sujeito com diagnóstico de Síndrome de Guillain-Barré, é viável e traz benefícios no 
que se refere à melhora do bem-estar e da funcionalidade. Mas, é um caminho que 
precisamos construir. 
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 Temos muitos desafios ainda para sua efetivação. Transpô-los é urgente e 
primordial. Cabe a nós fisioterapeutas também este grande desafio. 
 É necessário, cada vez mais, nos ocuparmos  da saúde da população, mas  
para isso precisamos ter claro que a saúde é um direito e significa a garantia, pelo 
Estado, de condições dignas de vida e de acesso universal e igualitário às ações e 
serviços de promoção, proteção e recuperação de saúde, em todos os seus níveis, a 
todos os habitantes do território nacional, levando ao desenvolvimento pleno do ser 
humano em sua individualidade, e para alcançá-la é necessário um envolvimento de 
esferas sociais, políticas, econômicas, religiosas, entre outros. 
           Não há dúvidas de que caminhamos muito na direção que pretendemos - a 
integralidade na atenção ao portador de Síndrome de Guillain-Barré, mas 
certamente há muito mais a trilhar, e ainda há obstáculos que precisamos transpor. 
Não podemos permitir que os caminhos do Sistema Único de Saúde (SUS) se 
afastem da concepção originária de garantir o acesso universal, igualitário e gratuito 
aos serviços e ações de saúde.  
 Durante a realização da intervenção fisioterapêutica, observou-se melhora 
gradativa em relação a ganho de mobilidade, força, percepção, coordenação, 
retorno as atividades de vida diárias (AVDs) e socialização.  
Conclui-se, então, que a abordagem fisioterapêutica é de fundamental 
importância ao paciente acometido pela síndrome de Guillain-Barré, sendo que 
foram proporcionadas mudanças, contribuindo para transformações na saúde do 
sujeito em estudo, com criatividade, ações preventivas e reabilitadoras. 
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Level of motivation for physical activity in students from the 7th and 8th grade of a 
state school in Ji-Paraná/RO 
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RESUMO 
O objetivo deste estudo foi avaliar o nível de motivação para a prática de atividade 
física em escolares do 7° e 8° ano de escolas estaduais de Ji-Paraná/RO. A amostra 
foi constituída por 109 estudantes do ensino fundamental de escolas estaduais da 
cidade de Ji-Paraná/RO com idade entre 13 e 15 anos. O questionário utilizado na 
pesquisa foi Escala sobre Motivos para Prática Esportiva (EMPE), com trinta e três 
questões fechadas. A maioria das respostas foi classificada como Muito importante, 
e a pergunta “eu quero manter a saúde” apresentou resultados elevados, indicando 
que o grupo investigado preconiza nas suas práticas esportivas o ganho ou 
manutenção da saúde. Este grupo de entrevistados desde muito cedo estão 
preocupados com a saúde e bem estar e a socialização. 
 
Palavras-chave: Prática Atividade Física, Motivação, Crianças. 
 
ABSTRACT 
The objective of this study was to assess the level of motivation for physical activity in 
students from the 7th and 8th grade of a state school in Ji-Paraná/RO. The sample 
consisted of 109 elementary school students aged between 13 and 15 years old. The 
questionnaire used in this survey was the Reasons for Sports Practice Scale (RSPS) 
which contains thirty-three multiple choice questions. The majority of the students 
considered physical activity as „very important‟. Amongst the questions, the item "I 
want to maintain health" had the highest scores for importance, indicating that the 
investigated group prioritizes the gain or maintenance of health as the main reason 
for sports practice. This group of respondents seem to be concerned about health 
and wellness and socialization at early stages of their lives. 
 
Keywords: Practice Physical Activity, Motivation, Children 
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O termo motivação vem da palavra em Latim “movere” que significa mover, 
ou seja, a motivação refere-se à direção e persistência de se realizar determinada 
ação, sendo que a direção inicia um comportamento (DOSIL, 2004; MINICUCCI, 1995). 
Nesse sentido, a motivação pode ser caracterizada como força 
impulsionadora do individuo para um determinado objetivo. Dentre essas forças, 
pode se destacar as forças positivas e negativas. Sendo que as primeiras são 
aquelas que levam o indivíduo a se aproximar do estimulo e as segundas são 
aquelas que o levam a afastar-se dele (MINICUCCI, 1995). 
Gill (1983) descreve a motivação como a intensidade e direção de um 
comportamento determinado tanto pelo próprio indivíduo como pelo meio 
envolvente. 
Segundo Ryan & Deci (2000), a motivação intrínsica reflete o nível positivo 
do potencial da natureza humana, sendo que é caracterizada pelo prazer e interesse 
que deriva de sua satisfação sem obter recompensa. A motivação extrínseca é 
caracterizada por uma série de condutas e razões inerentes ao indivíduo, ou seja, 
ligadas a contingentes externos, obtendo algum tipo de recompensa (RYAN & DECI 
(2000). 
No mundo, existem aproximadamente 25 milhões de crianças envolvidas na 
prática de pelo menos uma modalidade esportiva (SCOTÁ, 2010). Contudo, o ato de 
praticar esportes, em suas diferentes especificidades, exige de crianças e 
adolescentes um alto desenvolvimento de suas funções, qualidades e estados 
psíquicos para permanência no processo de preparação e competição desportiva. O 
esporte é fortemente direcionado para o alcance de metas pelo sentido e 
intensidade dos esforços (INTERDONATO, 2008). 
Knijnik, Greguol e Santos (2005) consideram três fatores como os principais 
responsáveis pelo início da prática esportiva por crianças: a) modelo e reforço de 
parentes e professores; b) oportunidade de se envolver e demonstrar habilidades 
motoras competentes; c) atributos que variam do sexo, raça, classe social, etc. 
Segundo Verardi & De Marco (2010), durante os jogos as crianças e adolescentes 
apresentam maior alegria e prazer quanto maior a participação efetiva de seus pais. 
Os mesmos autores ainda afirmam que a criança pode almejar certas realizações 
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não pelo prazer da perícia, mas a fim de obter a aprovação parental. A aprovação 
dos pais com sinais positivos, após a realização de jogadas complexas, são eficazes 
geradores de prazer, fazendo com que estes jovens tenham entusiasmo por 
realizarem jogadas ainda mais complexas. “Na sociedade atual, percebe-se que os 
pais incentivam seus filhos à prática esportiva, com ênfase na competição. 
Principalmente naquela que acarretará a vitória e a divulgação do feito” (MACHADO 
& PRESOTO, 2001 p.29). 
O tema da motivação ligada à aprendizagem está sempre em evidência nos 
ambientes escolares, impelindo os professores a superar-se ou fazendo-os recuar 
de certas decisões. Nesse sentido, a motivação se constitui como elemento vital no 
processo ensino-aprendizagem, servindo como fio condutor em uma série de 
circunstâncias, além disso, apresenta-se como o fator que impulsiona o aluno a 
estudar, a iniciar seus trabalhos ou a manter-se interessado neles (FOLLE, 2012). 
Conhecer quais os motivos que levam os alunos à prática de atividades 
motoras na escola pode melhorar as atividades escolares e contribuir no processo 
de ensino-aprendizagem, já que a aprendizagem e a motivação são processos 
interdependentes no homem (PAIM, 2004). 
A falta de motivação por parte dos escolares com as aulas de educação 
física, talvez, devido ao facilitado acesso do mundo digital no qual os jovens 
permanecem grande parte do seu dia conectado às redes sociais, jogos de internet 
e outros motivos. A motivação está ligada à aprendizagem, logo, se não existir um 
interesse por parte dos escolares as aulas acabam por ficar desinteressantes. 
Diante destas considerações, o presente estudo tem por objetivo avaliar o 
nível de motivação para a prática de atividade física em escolares do 7° e 8° ano de escolas 
estaduais de Ji-Paraná/RO. 
 
METODOLOGIA 
Esta pesquisa é caracterizada como descritiva, foi utilizado o método de Survey, 
uma técnica de pesquisa descritiva que procura determinar práticas ou opiniões presentes 
em uma população específica. Foi utilizado um questionário com fatores motivacionais 
determinados a partir da Escala sobre Motivos para Prática Esportiva (EMPE), 
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versão traduzida e validada para o Brasil por Barroso & Krebs (2007) do 
Participation Motivation Questionnaire (PMQ) de Gil, Gross e Huddleston (1983). 
Este questionário traduzido foi composto por 33 questões que os respondentes 
atribuíram um grau de importância: Nada Importante, Pouco Importante, Importante, 
Muito Importante e Totalmente Importante (escala Likert de cinco pontos), para cada 
uma delas. 
Fizeram parte da pesquisa 109 estudantes do ensino fundamental de 
escolas estaduais da cidade de Ji-Paraná/RO. A seleção foi feita de forma 
intencional tendo como critério de inclusão ser estudantes do 7° e 8° ano e estar 
com idade entre 13 a 15 anos. 
Todo o material utilizado para a coleta de dados, como fichas e dados foram 
armazenados de forma sigilosa, sem identificação dos participantes da mesma, 
podendo ser utilizado em outras pesquisas. 
Foi utilizado estatística descritiva (médias e desvio padrão), e análise por 
percentuais dos resultados do questionário de ESCALA SOBRE MOTIVOS PARA 
PRÁTICA ESPORTIVA (EMPE). 
 
APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Tabela 1: Caracterização da Amostra dos Escolares quanto ao sexo, ano escolar, e 
esportes mais praticados. (n=109) 
Variáveis N % 
Sexo 
Masculino 48 44,03 
Feminino 61 64,97 
Ano Escolar 
7º ano 50 45,87 
8º ano 59 63,13 
Esportes 
Futebol 47 43,11 
Voleibol 53 48,62 
Judô 2 1,84 
Outros 7 6,43 
 
Na tabela 2, está apresentada a estatística descritiva em função dos itens do 
PMQ, com a seguinte classificação: Nada Importante corresponde 0, Pouco 
Importante 1, 2, e 3, Importante 4, 5 e 6, Muito importante 7, 8 e 9 e Totalmente 
importante 10.  
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Pode-se verificar através desses valores medianos que a maioria dos 
entrevistados classifica as respostas como Muito importante, e se observarmos o 
valor da pergunta 11 (eu quero manter a saúde) pode-se perceber que este grupo 
preconiza nas suas práticas esportivas para o ganho ou manutenção da saúde. As 
outras respostas foram classificadas segundo o valor mínimo, como sendo nada 
importante e pouco importante. Se nos reportamos aos valores médios, poderemos 
verificar que nenhum valor ficou abaixo de sete, confirmando assim a análise 
realizada dos resultados medianos. 
Tabela 2: Análise Descritiva em função dos itens do PMQ 
Perguntas N Mediana Moda Mínimo Máximo 
1. Eu quero melhorar minha técnica 109 8 10 1 10 
2. Eu quero estar com meus amigos 109 10 10 1 10 
3. Eu gosto de vencer 109 8 10 0 10 
4. Eu preciso liberar energia 109 9 10 0 10 
5. Eu gosto de viajar 109 9 10 0 10 
6.  Eu quero ficar em forma 109 9 10 0 10 
7. Eu gosto de sentir emoções fortes 109 7 10 0 10 
8. Eu gosto de trabalhar em equipe 109 9 10 0 10 
9. Meus pais e/ou amigos querem que eu jogue 109 8 10 0 10 
10. Eu quero aprender novas técnicas 109 10 10 2 10 
11. Eu quero manter a saúde 109 10 10 5 10 
12. Eu gosto de fazer novas amizades 109 10 10 3 10 
13. Eu prefiro fazer algo em que sou bom 109 9 10 0 10 
14. Eu preciso liberar tensão 109 8 9 0 10 
15. Eu gosto de ganhar prêmios 109 9 10 1 10 
16. Eu gosto de fazer exercícios 109 8 10 0 10 
17. Eu gosto de ter algo para fazer 109 8 10 2 10 
18. Eu gosto de estar fisicamente ativo 109 9 10 1 10 
19. Eu gosto do espírito de equipe 109 9 10 0 10 
20. Eu gosto de sair de casa 109 9 10 0 10 
21. Eu gosto de competir 109 9 10 1 10 
22. Eu quero adquirir hábitos saudáveis 109 10 10 0 10 
23. Eu gosto de me sentir importante 109 9 10 0 10 
24. Eu gosto de fazer parte de uma equipe 109 9 10 2 10 
25. Eu quero superar meus limites 109 9 10 1 10 
26. Eu quero estar em forma 109 10 10 0 10 
27. Eu quero me destacar socialmente 109 8 10 0 10 
28. Eu gosto de desafios 109 10 10 1 10 
29. Eu gosto dos técnicos e/ou professores 109 8 10 0 10 
30. Eu quero ganhar status ou ser reconhecido 109 9 10 2 10 
31. Eu gosto de me divertir 109 10 10 0 10 
32. Eu quero melhorar ainda mais minha saúde 109 10 10 1 10 
33. Eu gosto de usar instalações equipamentos 
esportivo. 
109 9 10 0 10 
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Dados encontrados em estudo de Veigas et al. (2009), tendo como amostra 
escolares de Vila Real - Portugal, com idade entre nove e 18 anos praticantes de 
Desporto Escolar, verificou que os alunos praticantes dão ênfase ao desempenho 
esportivo e no presente estudo os entrevistados valorizaram todas as variáveis. 
Dados encontrados em estudo de Carvalho et al. (2010) obtiveram amostra 
constituída por alunos de ambos os sexos da Escola Básica e Secundária de 
Celórico de Basto, distrito de Braga – Portugal. Os resultados obtidos demonstram 
como motivos mais importantes para a prática “Melhorar a capacidade técnica”, 
“divertimento”, “estar em boa condição física” e “manter a forma”. Os menos 
importantes compreendem “influência da família ou outros familiares”, “pretexto pra 
sair de casa”, “ser conhecido” e “ter a sensação de ser importante”. 
 
Tabela 3: Apresentação das dimensões em seus valores absolutos e relativos. 
Fator Motivacional Dimensão Absoluta Dimensão Relativa 
Saúde 
Afiliação 
Técnica 
Condicionamento físico 
Status 
9,2±1,3 
8,0±1,5 
7,9±1,5 
7,9±1,8 
7,7±1,3 
16,4% 
14,4% 
14,2% 
14,2% 
13,9% 
Energia 
Contexto 
7,7±1,5 
7,2±1,9 
13,9% 
13,0% 
 
No presente estudo, o fator saúde apresentou-se como nível mais 
importante, sendo semelhante ao estudo realizado por Sá (2009), que ao analisar as 
médias por dimensão do total dos participantes, observou o fator Saúde como sendo 
a média mais alta dentre as outras respostas. Ainda Laurentino (2009), avaliou os 
motivos para a prática de futebol amador e descobriram que a dimensão 
motivacional que obteve o maior grau de importância foi ”Saúde”, seguido de 
“Condicionamento Físico” e “Afiliação”, estando, portanto, em concordância com o 
presente estudo. 
O fator afiliação (corresponde estar com amigos, trabalhar em equipe e fazer 
novas amizades) aparece como sendo muito importante e estando classificado como 
segundo fator mais importante (8,0±1,5), nas respostas dos entrevistados. Dados 
encontrados por Rebelo (2009) mostram que os fatores focados no prazer e na 
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afiliação específica parecem ser muito importantes para o comprometimento dos 
estudantes, em aderir aos treinamentos e jogos da equipe de futebol da 
universidade. 
Ainda em concordância com o presente estudo, Barroso et al. (2007) 
comenta que é bastante distinta a sequência de importância dos fatores encontrados 
em estudos similares realizados dentro e fora do Brasil, onde o quesito afiliação, 
ficou classificado entre os fatores mais importantes. 
Souza (2010) mostra que na dimensão “Técnica”, esta foi uma das que 
obteve o menor grau de importância, assim como no presente estudo “Técnica” 
também é uma das dimensões que tive menor importância. O estudo citado acima, 
afirma que nos quesitos “Energia e Contexto foram os que tiveram menos 
importância na opinião dos entrevistados”, e no presente estudo mostra que estão 
em concordância com os quesitos “Energia e Contexto”. Estes baixos valores nos 
quesitos podem estar relacionados à falta de motivação aos esportes, pois o 
interesse pelo esporte nesta faixa etária é baixo em virtude ao grande apelo das 
redes sociais, que trazem um grande atrativo para os entrevistados. 
Souza (2010) afirma que o domínio “Status” aparece como o segundo mais 
importante, talvez porque desde criança os jovens atletas se inspiram nos seus 
ídolos. Diferentemente do presente estudo, no qual o domínio “Status” é o quarto 
mais importante, pois os entrevistados desta faixa etária estão interessados em 
outro tipo de atividade, não querem “status” alguns ainda querem ser grandes 
atletas, ganhar muito dinheiro e ser popular. 
Ainda em Souza (2010) o “Condicionamento Físico” é o segundo que obteve 
o maior grau de importância, diferente do presente estudo que obteve o terceiro 
maior grau de importância. Os entrevistados deste estudo, não estavam tão 
preocupados com o condicionamento físico e sim com a saúde. 
 
CONCLUSÃO 
Segundo os resultados encontrados no presente estudo que buscou 
investigar o nível de motivação para a prática de atividade física em escolares do 7º 
e 8º ano de escolas estaduais da cidade de Ji-Paraná/RO, pôde-se concluir que a 
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saúde foi o item que mais motiva os alunos na prática de atividade física seguido de 
afiliação que corresponde estar com amigos, trabalhar em equipe e fazer novas 
amizades. Isso nos leva a crer que desde muito cedo as crianças e jovens estão 
preocupados com a saúde e bem estar, e por isso a motivação pelo quesito saúde 
foi muito importante para os entrevistados. 
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RESUMO 
O colesterol é um componente presente em todas as membranas celulares do 
organismo humano, sendo de fundamental importância para o funcionamento do 
mesmo. Entretanto, quando em excesso, pode ocasionar estresse oxidativo, pelo 
aumento da produção de espécies altamente reativas que levam a danos celulares e 
teciduais. Diante disso, o presente estudo teve como objetivo avaliar os 
biomarcadores da ocorrência de estresse oxidativo: como as substâncias reativas ao 
ácido tiobarbitúrico (TBARS) e as proteínas carboniladas (PCs) (marcadores 
oxidativos); e os níveis de ácido úrico e da glutationa reduzida (GSH) (marcadores 
do sistema antioxidante) em indivíduos com colesterol total (CT) acima dos limites 
desejáveis, recomendados pela Sociedade Brasileira de Cardiologia (200 mg/dL) e 
em um grupo controle (com colesterol abaixo de 200 mg/dL). Foram utilizadas 
amostras de sangue de 36 pessoas, de ambos os sexos, com idade média de 40 
anos de idade. Os resultados encontrados foram: aumento dos marcadores 
oxidativos e do ácido úrico, juntamente com a diminuição dos níveis de GSH no soro 
dos indivíduos que apresentavam CT elevado. Estes resultados mostram a 
ocorrência de estresse oxidativo nestes indivíduos, que é o desequilíbrio entre o 
número de espécies reativas (ERs) produzidas e a ação do sistema antioxidante 
corporal. Contudo, ao mesmo tempo também foi observada uma resposta 
compensatória do organismo frente a esta situação, com a diminuição dos nívies da 
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GSH, provavelmente por estar utilizando mais este antioxidante, com o intuído de 
neutralizar as ERs geradas pelo aumento do CT. Portanto, a partir deste estudo 
ficou incontestável que os indivíduos com colesterol elevado tiveram uma diminuição 
do principal antioxidante solúvel (GSH) e um aumento nos marcadores de estresse 
oxidativo.  
   
Palavras-chave: Colesterol total. Estresse oxidativo. Sistema antioxidante. 
ABSTRACT  
Cholesterol is a component present in all cell membranes in the human body, being of 
fundamental importance to the functioning of the same. However, when excessive, can 
cause oxidative stress by increasing the production of highly reactive species that lead to cell 
damage and tissue. Therefore, this study aimed to evaluate the occurrence of biomarkers of 
oxidative stress: as thiobarbituric acid reactive substances (TBARS) and protein carbonyls 
(PCs) (oxidative markers) and the levels of uric acid and reduced glutathione (GSH) 
(markers of the antioxidant system) in individuals with total cholesterol (TC) above desirable 
limits, recommended by the Brazilian Society of Cardiology (200 mg / dL) and a control group 
(with cholesterol below 200 mg / dL). Samples of blood from 36 people, of both sexes, with a 
mean age of 40 years old. The results were: increase in markers oxidative and uric acid, 
together with the decrease in GSH levels in the serum of individuals with high TC. These 
results show the occurrence of oxidative stress in these individuals, which is the imbalance 
between the number of reactive species (ERs) produced and action of the antioxidant system 
of the body. However, while it was also observed a compensatory response of the organism 
to this situation, with the decreased nívies of GSH, probably be using more of this antioxidant 
to neutralize intuited with the ERs generated by the increase in CT. Therefore, from this 
study it was clear that individuals with high cholesterol had a decrease in the main soluble 
antioxidant (GSH) and an increase in markers of oxidative stress. 
 
Keywords: Total Cholesterol. Oxidative stress. Antioxidant system. 
 
INTRODUÇÃO 
 
A hipercolesterolemia familiar (HF) é uma doença grave responsável por 5-
10% dos casos de eventos cardiovasculares em pessoas abaixo de 50 anos. O risco 
de um portador de HF na forma heterozigótica, não tratado, de desenvolver doença 
coronária ou morrer chega a 50% nos homens e 12% das mulheres, aos 50 anos de 
idade. Estima-se que, no mundo todo, existam mais de 10.000.000 de indivíduos 
portadores de HF; no entanto, menos de 10% destes têm diagnóstico conhecido de 
HF, e menos de 25% recebem tratamento hipolipemiante. No Brasil certamente não 
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é diferente, diante da estimativa de que há 250.000-300.000 portadores dessa 
doença no país (SANTOS, 2012). 
Por outro lado, a hipercolesterolemia, ou seja, o aumento dos níveis 
sanguíneos de colesterol, muitas vezes, é resultado da ingestão de colesterol na 
dieta, entretanto, pode ter causas fisiológicas, como por exemplo, um problema na 
metabolização do colesterol no fígado (HALLIWELL, 2006; AUGUSTI et al., 2009). A 
hipercolesterolemia foi associada com o estresse oxidativo que resulta do aumento 
da produção de radicais de oxigênio reativas ou deficiência do sistema antioxidante 
(PRASAD; KALRA 1993; DUARTE et al., 2009). Uma das hipóteses mais 
consistentes para explicar o desencadeamento da aterogênese, é que a mesma 
pode ser causada pelo aumento das Espécies Reativas (ERs) que leva a oxidação 
da LDL, já que neste processo ocorrem aumentos significativos na lipoperoxidação, 
oxidação de proteínas e a diminuição de alguns antioxidantes no plasma (DALLE-
DONNE et al., 2003; DUARTE et al., 2007; DUARTE et al., 2010).  
A partir das descobertas de Baehner et al. (1970), que permitiram a 
descoberta da NADPH oxidase, vários estudos estão sendo desenvolvidos para 
compreender a relação entre o referido complexo enzimático e o desbalanço redox 
(estresse oxidativo) (RABÊLO et al., 2010). As ERs podem ser produzidas durante 
certas funções celulares normais (KOWALTOWSKI et al., 2009), no entanto, 
possuem uma elevada reatividade química que conduz à oxidação de lipídios, 
proteínas ou DNA. Assim, para que a elevada produção das ERs não cause danos 
ao organismo, utiliza o sistema antioxidante, que neutraliza e impede a ação destas 
espécies altamente reativas. Existem dois tipos de mecanismos antioxidantes, os 
enzimáticos e os não-enzimáticos. O sistema antioxidante enzimático é composto 
pelas enzimas superóxido dismutase (SOD), catalase (CAT), glutationa peroxidase 
(GPx), glutationa redutase (GR). Outros compostos formam o sistema antioxidante 
não enzimático, são eles: a glutationa reduzida (GSH), o ácido úrico, o ácido 
ascórbico (vitamina C), o α-tocoferol (vitamina E), o β-caroteno (BARBOSA et al., 
2010). 
Quando ocorre desequilíbrio entre o sistema oxidante e antioxidante, por 
produção excessiva de ERs ou dano na velocidade de remoção dessas, ocorre o 
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estabelecimento do estresse oxidativo com a ocorrência de danos oxidativos em 
células e tecidos, causando até mesmo perda de funções biológicas importantes 
(DEVASAGAYAM et al., 2004). O mesmo pode ser evidenciado pela oxidação da 
camada lipídica da membrana celular, levando a elevação dos níveis das 
substâncias reativas ao acido tiobarbitúrico (TBARS) e da carbonilação de proteínas, 
que pode ser quantificada por método espectrofotométrico, e a elevação deste 
biomarcador sanguíneo indica um aumento da oxidação proteica (BARBOSA et al., 
2010). 
Neste contexto, doenças crônicas como a hipercolesterolemia, obesidade, 
diabetes, transtornos neurodegenerativos e câncer são agravantes na produção 
excessiva de ERs, e estas estão relacionadas com o desencadeamento patológico 
de processos cardiovasculares, carcinogênicos e neurodegenerativos (BIANCHI; 
ANTUNES 1999; BARBOSA et al., 2010). Diante disso, nesta pesquisa buscou-se 
realizar um estudo piloto, avaliando alguns marcadores oxidativos importantes como 
as substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBARS) e as proteínas carboniladas 
(PCs); e alguns marcadores do sistema antioxidante não enzimático como: a 
glutationa reduzida (GSH) e o ácido úrico, em plasma de indivíduos 
hipercolesterolêmicos e não hipercolesterolêmicos (controles), a fim de verificar a 
ocorrência de estresse oxidativo nos indivíduos que possuíam colesterol alterado no 
sangue. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Segundo a Sociedade Brasileira de Cardiologia (2013), os valores 
desejáveis de colesterol total (CT) no sangue são abaixo de 200mg/dL, tanto para 
homens quanto para mulheres. Com base nessa afirmação, foram coletados 10 mL 
de sangue venoso sem anticoagulante dos participantes, após jejum de 8 a 12 
horas. Em seguida, o material foi centrifugado a 3.000 rpm durante 10 minutos para 
a separação do soro. 
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Nas amostras de soro usadas para a pesquisa foram realizadas as 
dosagens dos níveis de CT, por metodologia enzimática colorimétrica de acordo com 
o Kit Labtest®, no Laboratório de Análises Clínicas da Unicruz, logo após a coleta. 
Participaram do estudo setenta e duas (72) pessoas que foram divididas em 
dois grupos, de acordo com os níveis de CT que possuíam no soro e pelo gênero 
(cada grupo era constituído de 50% participantes do sexo feminino e 50% do sexo 
masculino).  Sendo assim, trinta e seis (36) amostras de soro que possuíam CT 
médio de 229,1 ± 4,17 mg/dL ficaram no grupo do colesterol alterado (CT acima de 
200 mg/dL); e trinta e seis (36) amostras de soro com CT médio de 155,9 ± 4,54 
mg/dL ficaram no grupo controle (CT abaixo de 200 mg/dL).  
Os participantes eram de ambos os sexos (metade de cada grupo era do 
sexo masculino e a outra metade era do sexo feminino), tinham idade média de 40 
anos. Todos os pacientes assinaram o termo de participação na pesquisa que foi 
aprovado pelo CEP (Comitê de Ética em Pesquisa) da Universidade de Cruz Alta 
(Unicruz), sob o protocolo n° 10331512.8.0000.5322. 
Por fim, foram realizadas as determinações dos parâmetros oxidativos e 
antioxidantes, no laboratório de estresse oxidativo da Unicruz. 
 
Determinações Analíticas 
Determinação dos níveis de TBARS 
 Para a análise quantitativa da peroxidação lipídica foi feita a determinação de 
TBARS, conforme Jentzsch et al. (1996), através da formação de malondialdeído 
(MDA). Para tanto, são adicionados 200 µL de soro a 1 mL de ácido ortofosfórico 
1%; 550 µL de água destilada; 250 µL de tiobarbitúrico (TBA); posteriormente a 
solução é submetida ao aquecimento em banho fervente a 95ºC durante 45 minutos. 
Após o resfriamento, as amostras foram lidas a 532nm através da formação de 
coloração rosada, e os resultados foram expressos por nmol MDA/mL. 
 
Determinação dos níveis das PCs 
 A análise quantitativa de proteínas carboniladas foi realizada conforme Levine 
et al. (1990), com algumas alterações. A técnica foi realizada em dois passos, o 
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primeiro consiste na dosagem de proteínas totais através de kit comercial com 
biureto. A segunda, na dosagem das PCs, que reagem com 250 µL de DNPH 10 mM 
(2,4-dinitrofenilhidrazina) após o acréscimo de 250 µL de ácido clorídrico 2M. A 
mistura é incubada no escuro durante meia hora e após a amostra é lavada (com 
etanol e acetato de etila) e submetida a 1500 µL de tampão desnaturante dodecil 
sulfato de sódio (SDS) a 3% pH 8,0, durante 10 minutos em banho maria à 37ºC. As 
amostras foram lidas a 370nm;  a carbonilação total e os resultados foram expressos 
por Mmol/mg de proteína total, sendo que a análise quantitativa de proteínas totais 
em soro foi realizada com kit da marca Labtest® segundo as normas do fabricante. 
 
Determinação dos níveis de ácido úrico 
 A análise quantitativa de ácido úrico em soro foi realizada através de kit da 
marca Labtest® padronizado para a determinação do mesmo, e os resultados foram 
expressos por mg/dL. 
 
Determinação dos níveis da GSH 
 Determinada a partir da técnica descrita por de Ellman (1959), na qual se 
utiliza 100 µL de plasma, 850 µL de tampão fosfato de potássio (TFK) 1M em pH 7,4 
e 50 µL de ácido 5,5'-ditiobis-(2-nitrobenzóico) (DTNB). O procedimento foi realizado 
em banho de gelo e o DTNB foi colocado e misturado somente no momento da 
leitura, em espectrofotômetro visível, em 412 nm. Os resultados foram expressos por 
µmol GSH/mL. 
 
Análises estatísticas 
Os resultados do CT, dos marcadores oxidativos e dos marcadores 
antioxidantes encontrados neste estudo foram expressos por médias ± de erro 
padrão (EP) e analisados pelo Teste t Student para dados paramétricos. Foram 
considerados significativos os valores de P<0,05, usando Graph Pad prism 5. 
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RESULTADOS  
 
Neste estudo foi observado um aumento dos níveis dos marcadores 
oxidativos, sendo que o TBARS do grupo controle foi de 8,65 ± 0,66 nmol MDA/mL e 
do grupo com CT alterado de 14,98 ± 1,30 nmol MDA/mL com P=0,008 e as PCs do 
grupo controle foi de 0,20 ± 0,03 nmol carbonil/mg de proteína e do grupo com CT 
alterado de 0,34 ± 0,04 nmol carbonil/mg de proteína com P=0,0175, no soro dos 
indivíduos que apresentavam colesterol acima de 200 mg/dL, conforme pode ser 
visualizado na figura 1 e 2.  
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Figura 1. Níveis de TBARS (nmol MDA/mL plasma) de indivíduos com colesterol 
alterado e do grupo controle. Os resultados foram expressos por média ± EP (n=36). 
*** P=0.008. 
 
Além disso, foram analisados alguns marcadores antioxidantes nos grupos 
estudados, e os resultados encontrados foram: a elevação dos níveis de ácido úrico 
(grupo controle: 6,68 ± 0.79 mg/dL e grupo com CT alterado: 8,46 ± 0,80 mg/dL;  
P=0.0075) e diminuição dos níveis da GSH, nos participantes com CT alterado no 
soro (GSH: 0,22 ± 0,04 µmol GSH/mL; P=0,0011) quando os mesmos foram 
comparados com o grupo controle (0,67 ± 0,06 µmol GSH/mL), conforme pode ser 
visualizado na figura 4. 
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Figura 2. Níveis de proteínas carboniladas (nmol carbonil/mL prot. totais) de 
indivíduos com colesterol alterado e do grupo controle. Os resultados foram 
expressos por média ± EP (n=36).  
* P=0.0175. 
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Figura 3. Níveis de ácido úrico (mg/dL) de indivíduos com colesterol alterado e do 
grupo controle. Os resultados foram expressos por média ± EP (n=36).  
** P=0.0075. 
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Figura 4. Níveis de GSH (µmol GSH/mL de plasma) de indivíduos com colesterol 
alterado e do grupo controle. Os resultados foram expressos por média ± EP (n=36). 
** P=0.0011. 
 
DISCUSSÃO 
 
Quando a produção de ERs supera a capacidade de ação dos antioxidantes, 
se favorece a oxidação de biomoléculas, gerando metabólitos específicos, os 
marcadores do estresse oxidativo, que podem ser identificados e quantificados nos 
tecidos ou no sangue. Tais marcadores são derivados, sobretudo, da oxidação de 
lipídeos, proteínas e Ácido Desoxirribonucléico (DNA), sendo os primeiros os de 
maior expressão (HALLIWELL; WHITEMAN 2004; VICENT et al., 2007; MAYNE; 
2003). Outra forma de abordar a avaliação do estresse oxidativo é a que emprega 
métodos indiretos como os realizados neste estudo, não necessitando a realização 
de técnicas invasivas para a detecção da ocorrência de estresse oxidativo em 
humanos (HUANG et al., 2005; BARBOSA et al., 2010). 
De acordo com os achados deste estudo verifica-se que houve um aumento 
dos marcadores oxidativos nos participantes que apresentavam colesterol alterado o 
que indica uma ocorrência de estresse oxidativo (KOROLAINEN et al., 2002; 
ANTUNES et al., 2008; SLEDZINSKI et al., 2008). Além disso, investigações 
recentes mostram que a peroxidação lipídica está associada a elevadas quantidades 
de lipídios no sangue (SERDAR et al., 2006; YANG et al., 2008; VASSALLE et al., 
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2008; BARBOSA et al., 2010). E, que produtos reativos da oxidação de proteínas 
devem ser considerados possíveis contribuintes para o desenvolvimento de 
aterogênese (FU et al., 1998). Portanto, os resultados encontrados em nosso estudo 
também indicam um aumento da suscetibilidade do desenvolvimento de doenças 
cardiovasculares como a aterosclerose, independente de fatores de risco 
tradicionais e marcadores inflamatórios (WALTER et al., 2002). 
Segundo Nieto et al.(2000), indivíduos com aterosclerose podem apresentar 
elevados níveis de ácido úrico no sangue, sendo um indicativo da existência de um 
mecanismo compensatório do organismo para controlar o estresse oxidativo. Esse 
resultado corrobora com os encontrados no presente estudo que evidencia a 
ocorrência de estresse oxidativo pelo aumento do TBARS e das PCs e a elevação 
do ácido úrico que por ter esse efeito efetivo de reparo, provavelmente, elevou-se 
em resposta a situação de estresse oxidativo instalada no organismo dos indivíduos 
que possuíam os níveis de colesterol acima de 200 mg/dL. Ao mesmo tempo, foi 
observada a diminuição da GSH que pode ter ocorrido em função de que é o 
antioxidante não enzimático mais utilizado como biomarcador de estresse oxidativo 
por participar da detoxificação de agentes químicos e da eliminação de produtos da 
lipoperoxidação (AUGUSTI et al., 2009; BARBOSA et al., 2010), e assim pode estar 
sendo utilizado para neutralizar as ERs que estão gerando o estresse oxidativo nos 
pacientes com colesterol alterado. 
Portanto, pelo aumento dos marcadores oxidativos e do aumento dos níveis 
de acido úrico, conclui-se que os indivíduos que apresentavam altos níveis de 
colesterol estavam em uma situação de estresse oxidativo que ao longo prazo, pode 
desenvolver patologias severas associadas, como por exemplo, a aterosclerose e o 
câncer. No entanto, pela diminuição da GSH encontrada neste estudo, é 
demonstrado que os indivíduos estão tentando combater os danos causados pelas 
ERs. Dessa forma, se faz importante uma diminuição desses níveis de colesterol e 
uma suplementação rica em antioxidantes para reverter o processo de oxidação de 
lipídios e proteínas. Já que cada vez há maior evidência científica de que o estresse 
oxidativo desencadeia relevantes implicações sobre os mecanismos que culminam 
com o desenvolvimento da síndrome metabólica (FURUKAWA et al., 2004). Dentre 
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os vários fatores que modulam o estresse oxidativo, destaca-se a dieta que está 
diretamente envolvida na ocorrência de hipercolesterolemia (MAYNE, 2003; 
BARBOSA et al., 2010). 
 
CONCLUSÃO 
 
A partir deste estudo foi constatado que os indivíduos com colesterol elevado 
tiveram uma diminuição do principal antioxidante solúvel (GSH) e um aumento nos 
marcadores de estresse oxidativo. 
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RESUMO 
 
A modernização é irrefutável e sua contínua progressão e expansão é inevitável. 
Neste sentido, o ensino superior necessita estar preparado para interagir com essa 
realidade e adotar práticas pedagógicas que acompanhem e incentivem o 
desenvolvimento do aluno. Buscando a interação entre esta modernização e o 
processo de ensino-aprendizagem realizamos atividades pedagógicas facilitadoras 
através do ambiente virtual Moodle, objetivando dinamizar o ensino presencial na 
disciplina de Fisiologia Humana. Estas práticas envolveram atividades como: 
disponibilização de material, realização de fóruns e disponibilização de alternativas 
para estudo adicional através do Moodle. Durante a realização das atividades, a 
equipe do projeto acompanhou e registrou suas observações. Além disso, ao final do 
projeto, os alunos foram questionados em relação a sua opinião sobre o uso do 
Moodle na Fisiologia. Percebemos que o uso do Moodle amplificou a receptividade 
dos alunos aos conteúdos trabalhados, facilitou o diálogo aluno-professor-tutor e se 
revelou uma ótima ferramenta para interface entre atividades presenciais e a 
distância, sendo que 92% dos alunos consideraram o uso do Moodle positivo. 
Através destas práticas pedagógicas foi possível visualizar um ótimo rendimento 
acadêmico dos alunos, concluindo que uma disciplina presencial planejada na 
perspectiva e apoio do Moodle, pode apresentar vantagens significativas em relação 
às disciplinas que apenas utilizam métodos tradicionais na forma de ensino. 
 
Palavras-chave: Fisiologia, Moodle, educação, práticas inovadoras, tecnologias da 
informação e comunicação. 
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ABSTRACT 
 
The modernization is irrefutable and its continued progress and expansion is 
undeniable. In this sense, the higher education needs to be prepared to interact with 
this reality and adopt teaching practices that accompany and promotes the 
development of the student. Searching the interaction between this modernization 
and the teaching and learning process, we conducted pedagogic facilitator activities 
through the virtual environment MOODLE, aiming to stimulate the presencial 
education in Human Physiology. These practices involved activities such as: material 
availability, implementation of forums and availability of alternatives for further study 
through Moodle. During the realization of the activities, the project team followed and 
recorded observations. Moreover, in the end of the project, students were asked 
about their opinion about the use of Moodle in Physiology. We realize that the use of 
Moodle amplified receptivity of students to contents worked, facilitated dialogue 
student-teacher-tutor and proved a great tool to make an interface between presence 
and distance activities, being that 92% of the students considered the use of Moodle 
positive. Through these pedagogic practices of teaching was possible to visualize a 
great academic performance, concluding that, a discipline's planning from the 
perspective and support of Moodle, can shows benefits in compared to subjects 
using only traditional methods of teaching. 
 
Keywords: Physiology, Moodle, education, innovative practices, information and 
communication technologies. 
 
INTRODUÇÃO 
 
Atualmente computadores, internet, celulares, tablets e tantas outras 
ferramentas inovadoras, de alta tecnologia e aplicabilidade rápida estão disponíveis. 
Neste sentido, a modernização é irrefutável e sua contínua progressão e expansão é 
inevitável. De acordo com Alves (2007), estamos interconectados com o mundo, e é 
essa a sensação que temos ao sermos bombardeados de informações que são 
veiculadas pelas diferentes mídias existentes atualmente.  
Segundo Silva (1999), este mecanismo de ampliação das redes foi possível 
graças aos desenvolvimentos tecnológicos que fizeram convergir às tecnologias da 
informática e das telecomunicações.. 
Estas tecnologias, para Santos et al. (2005), influenciam diretamente as 
instituições de ensino, e, de acordo com Castro et al. (2011), a educação precisa 
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capacitar o indivíduo para esse novo cenário, contribuindo para o desenvolvimento 
de competências e habilidades necessárias para os mais diversos processos de 
tomada de decisões que a sociedade  demanda. 
O uso do computador, o acesso à internet e a utilização de diferentes 
ferramentas, como as redes sociais, possibilitam a combinação de diferentes formas 
de interagir, tanto com as informações como entre as pessoas. O campo 
educacional, conforme Struchiner et al. (2005), vive um processo de reformulação 
favorecido pela incorporação de tecnologias de informação, como o ensino à 
distância e as metodologias de educação continuada, nos quais se destacam a 
descentralização e a individualização do processo de ensino-aprendizagem. Nesse 
Para acompanhar os avanços tecnológicos aos quais nossos jovens estão 
acostumados, o ideal é que a educação superior se adapte às necessidades da 
sociedade e do mercado de trabalho. 
Dessa forma, as ferramentas digitais atuais, por vezes, são utilizadas e 
direcionadas para um contexto pedagógico que tem como objetivo principal a 
facilitação e inovação na forma de ensino. Estas ferramentas, utilizadas com o intuito 
didático, por definição, são chamadas de Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TICs) aplicadas à educação. Gonçalves e Nunes (2006) sustentam que as TICs 
assumem papel importante no processo ensino-aprendizagem, sendo tecnologias 
que possibilitam a veiculação da informação e da comunicação com rapidez e 
dinamismo, com difusão de imagem e som. Simultaneamente, Amem e Nunes 
(2006) ressaltam que este novo modelo de comunicação com múltiplas fontes de 
informação demanda um novo cenário de aprendizagem que extravase a sala de 
aula, com um currículo que ultrapasse as fronteiras disciplinares. Pensando nesse 
contexto, para Veraszto et al. (2011) é natural apontar que a educação atual precisa 
incorporar novos recursos e novas linguagens, não só para desenvolver novos 
conteúdos, mas também para alterar antigas práticas e romper com antigos dogmas 
provenientes do ensino presencial tradicional. 
As TICs proporcionam maiores possibilidades para construção do 
conhecimento e facilitam o processo interdisciplinar e apresentam uma série de 
vantagens em relação aos métodos convencionais de aprendizagem e de troca 
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imediata de informações (PERRENOUD, 2000). Com a expansão da internet e face 
a estas rápidas transformações tecnológicas e sociais, inclusive nos modelos de 
ensino, surgiram softwares facilitadores para a aprendizagem. Um excelente 
exemplo é a plataforma de gestão da aprendizagem “Modular Object Oriented 
Dynamic Learning Environment” (Moodle) (LEGOINHA et al., 2006), uma opção 
gratuita que pode ser adotada para viabilizar a construção de aprendizado. Este 
programa computacional surgiu em 1999, e consiste em um software que centraliza 
muitas ferramentas educacionais com intuito de valorizar a aprendizagem 
colaborativa, além de apresentar uma estrutura para gerenciamento das ofertas de 
cursos, participantes, identificação de papéis na plataforma, recursos e atividades 
(RIBEIRO, 2010). 
O Moodle é um software gratuito, podendo ser feito seu download para 
utilização e/ou modificação. Esta ferramenta também pode ser utilizada como apoio 
ao ensino presencial, quando vem para atender as necessidades de alunos e 
professores, fornecendo um espaço de aprendizagem como um processo dinâmico, 
baseado na construção social (SALVADOR e GONÇALVES, 2006). Uma disciplina 
on line no ambiente virtual Moodle implica na utilização de um conjunto de 
ferramentas que dão suporte para o aluno participar ativamente de um maior número 
de atividades propostas pelo professor, podendo, inclusive, fazer download de 
material didático, trocar mensagens com os professores e colegas, fazer e enviar 
exercícios, entre outras. Além disso, o Moodle apresenta diversas funcionalidades, 
possui um conjunto de ferramentas colaborativas e interativas, emissão de 
estatísticas de usabilidade, portabilidade, permite adaptar a interface, há módulo de 
comunicação síncrona e assíncrona, entre outros, tudo sem custo para aquisição ou 
licença para manter a plataforma (RIBEIRO, 2010). 
Atualmente, educar para satisfazer as múltiplas demandas da sociedade é  
um compromisso. Precisamos considerar também que, para os estudantes de 
graduação de diferentes cursos da área da saúde, o conhecimento da Fisiologia 
Humana é indispensável para a compreensão e análise de problemas científicos e 
clínicos. A Fisiologia Humana é uma ciência ou ramo da biologia que estuda as 
características das células, tecidos, órgãos e sistemas corporais do indivíduo 
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humano no seu estado de equilíbrio corporal. Através do entendimento da Fisiologia 
Humana é possível entender o funcionamento normal de um organismo vivo e de 
suas partes componentes e, também, explicar as características e mecanismos 
específicos do corpo humano que o tornam um ser vivo (GUYTON, 2002). 
Assim, a disciplina de Fisiologia Humana está intrinsecamente conectada à 
área da saúde e é imprescindível para o conhecimento acadêmico e atuação dos 
futuros profissionais da saúde. Esta disciplina, na Universidade Federal do Pampa 
(UNIPAMPA), campus Uruguaiana, atualmente, é obrigatória em quatro cursos da 
área saúde: Educação Física, Enfermagem, Farmácia e Fisioterapia. Na maioria das 
instituições de educação superior, o ensino desta disciplina é conduzido, 
principalmente, por métodos tradicionais, que incluem aula teórica expositiva e, 
quando muito, alguma aula prática-demonstrativa. Métodos que se caracterizam por 
serem excessivamente controlados pelo professor. Partindo da premissa de que a 
associação de métodos tradicionais e métodos alternativos no ensino da Fisiologia 
Humana podem ser uma estratégia extremamente promissora para superar 
dificuldades no processo de ensino-aprendizagem, encontradas em ambos os 
métodos aplicados isoladamente, nesta escrita procura-se relatar as experiências do 
uso do ambiente Moodle como um facilitador e ferramenta de apoio do processo de 
aprendizagem na disciplina de Fisiologia Humana. 
 
METODOLOGIA 
 
O relato apresentado neste artigo diz respeito às experiências vivenciadas 
na Universidade Federal do Pampa, no campus Uruguaiana, envolvendo os alunos 
matriculados nas disciplinas presenciais de Fisiologia Humana, ofertadas nos cursos 
de graduação em Educação Física, Enfermagem, Fisioterapia e Farmácia nos anos 
de 2010, 2011 e 2012. 
O Moodle apresenta funcionalidades com forte componente de participação, 
comunicação e colaboração entre professores e alunos. Nesse sentido, este 
trabalho está organizado em três etapas principais, conforme ilustrado na figura 01. 
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Figura 01. Etapas de trabalho envolvidas neste relato. 
 
Etapa 01. Planejamento das ações a serem realizadas no Moodle: Nesta 
etapa foram realizadas reuniões da equipe organizadora (professores e 
monitores/tutores), de forma a planejar e organizar o ambiente virtual previamente a 
sua utilização, discutindo os recursos disponíveis e a forma de utilização. A cada 
semestre foi preparada uma nova sala virtual no ambiente Moodle para cada 
disciplina (por exemplo, Fisiologia Humana I, Fisiologia Humana II, Fisiologia Geral) 
No entanto, quando a mesma disciplina era ministrada em dois cursos diferentes 
simultaneamente, uma mesma sala virtual era compartilhada por alunos de ambos 
os cursos, considerando que as aulas teóricas e práticas também eram conjuntas. 
Essa forma de organização também foi nossa opção por entendermos que a 
interação entre os profissionais da saúde de diferentes áreas é extremamente 
importante nos serviços de saúde e deve ser estimulada desde o princípio da 
formação acadêmica. 
Etapa 02. Utilização do Moodle: Nesta etapa o ambiente virtual 
anteriormente preparado foi utilizado pelos alunos dos cursos previamente 
mencionados. Cabe salientar que foi preparada uma sala virtual por turma, na qual 
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inserimos algumas atividades pedagógicas básicas, referentes à fisiologia humana, 
nas quais os alunos possuíam acesso ao conteúdo, podendo realizá-las, repeti-las 
e/ou revisá-las também em casa. As principais atividades propostas, via 
Moodle/UNIPAMPA, estão resumidas na figura 02 e detalhadas logo a seguir. 
 
 
Figura 02. Principais atividades propostas via Moodle/UNIPAMPA. 
 
 Disponibilização antecipada de roteiros das aulas práticas: 
semanalmente roteiros de aulas práticas eram disponibilizados no Moodle. Os 
alunos podiam ter acesso ao roteiro antes da aula prática, para que pudessem se 
interar da temática, permitindo um melhor acompanhamento do conteúdo e algum 
estudo prévio; 
 Realização de fórum de notícias: foi criado no Moodle um espaço para 
a divulgação de notícias sobre atividades, datas importantes, aulas, entre outros, 
podendo este espaço ser utilizado por professores, monitores e alunos; 
 Proposição de fóruns tira-dúvidas: neste ambiente os alunos podiam 
postar suas eventuais dúvidas a respeito da temática trabalhada em aula de forma 
assíncrona. Os monitores e docentes tinham por objetivo auxiliar os alunos sanando 
os problemas com estas questões. Partindo da premissa de que a dúvida de um 
 
 
USO DO MOODLE COMO FERRAMENTA DE APOIO AO ENSINO DE FISIOLOGIA HUMANA EM 
CURSOS DA ÁREA DA SAÚDE 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467 - vol 7, n.2. Dez. 2013.  119 
 
pode ser a dúvida de outros alunos, as questões, bem como sua discussão foi 
aberta a todos os participantes da disciplina; 
 Proposição de fóruns de curiosidades de Fisiologia: Espaço criado para 
divulgação e discussão de curiosidades gerais relacionadas à fisiologia humana. 
Neste fórum foram postados semanalmente, pelo docente da disciplina ou seus 
monitores, notícias e/ou informações interessantes e sempre relacionadas ao objeto 
de estudo daquele momento, no sentido de estimular a pesquisa bibliográfica e 
científica na busca por explicações fisiológicas para fenômenos diversos; 
 Realização dos fóruns roda de chimarrão: atividade que visava à 
reflexão sobre um determinado assunto, ou assuntos atuais, não necessariamente 
envolvendo a fisiologia humana, com o objetivo de estimular a integração entre os 
acadêmicos, monitores e docentes; 
 Realização de chats: espaço online que possibilitava aos alunos, 
monitores e docente responsável, agendar um momento para comunicarem-se de 
forma síncrona dentro da plataforma Moodle, objetivando sanar dúvidas sobre o 
conteúdo abordado em aula e/ou revisá-lo; 
 Disponibilização de estudos dirigidos: estudos dirigidos eram 
disponibilizados no Moodle ao fim de cada módulo de estudo com o objetivo de 
promover a melhor compreensão do conteúdo, além de ser uma ferramenta 
facilitadora no estudo; 
 Disponibilização de materiais de leituras obrigatórias e sugestões de 
leituras, sites e blogs: na plataforma também eram disponibilizados links para o 
direcionamento de alunos para leituras científicas de textos, artigos, sites e blogs 
científicos que envolvessem conteúdos relacionados às temáticas discutidas em sala 
aula, procurando estimular a atualização, a pesquisa e a leitura científica. 
Na figura 03 é possível verificar um exemplo da página inicial de uma 
disciplina de Fisiologia Humana da Unipampa envolvida nesta proposta. 
 
 
USO DO MOODLE COMO FERRAMENTA DE APOIO AO ENSINO DE FISIOLOGIA HUMANA EM 
CURSOS DA ÁREA DA SAÚDE 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467 - vol 7, n.2. Dez. 2013.  120 
 
 
Figura 03. Interface da página inicial da sala virtual de uma disciplina de Fisiologia Humana envolvida 
nesta proposta. 
 
Etapa 03. Observações e reflexões acerca dos resultados. Esta etapa 
ocorreu concomitantemente à etapa 02, de forma que as observações e reflexões 
acerca do uso de Moodle no ensino de Fisiologia Humana foram foco de contínua 
avaliação da equipe executora, servindo também de guia para adequações nas 
atividades propostas. A equipe acompanhou semanalmente os acessos dos alunos 
às atividades propostas no Moodle, através da própria plataforma, monitorando a 
participação e as contribuições dos alunos (anotando as principais observações em 
um diário de bordo) e, ainda, ao final, questionamos, via Moodle, a opinião dos 
alunos sobre o uso desta ferramenta no ensino de Fisiologia Humana. Os resultados 
observados são relatados na próxima sessão. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
O objetivo desta escrita foi refletir acerca das experiências vivenciadas com 
uso da plataforma de ensino-aprendizagem Moodle como ferramenta de apoio ao 
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ensino de Fisiologia Humana. Os principais resultados que observamos estão 
sintetizados na figura 04. 
 
 
Figura 04. Principais resultados observados com a utilização do Moodle no ensino de fisiologia 
humana. 
 
Levando em consideração a facilidade de utilização e acesso, e a sua 
versatilidade, através dos registros de acesso às atividades percebemos que o 
Moodle foi utilizado diariamente pelos docentes, monitores e alunos envolvidos 
nesta proposta, destacando-se, assim, a boa receptividade dos alunos ao Moodle. 
Percebemos que a forma de organização da plataforma (por semanas) permitiu uma 
melhor organização dos conteúdos, facilitando o estudo e acompanhamento 
sequencial da disciplina. 
 Além disso, percebemos que o Moodle foi uma ferramenta de grande valia 
para facilitar o diálogo entre professor e alunos que utilizaram recursos como fóruns 
e chats, favorecendo o exercício da interação entre os usuários, pondo em prática 
uma dinamização e diversificação das maneiras tradicionais do ensino presencial.  
Percebemos, ainda, que a utilização deste ambiente virtual também 
proporcionou um auxílio na interface entre aulas presenciais e atividades à distância, 
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qualificando o tempo que o aluno se dedica aos conteúdos estudados, resultando no 
interesse e instigando a busca pelo conhecimento.  
Quando questionados sobre a sua opinião a respeito do uso do Moodle no 
ensino de Fisiologia Humana, 126 alunos em fase de conclusão de uma disciplina de 
Fisiologia responderam a questão; 92% destes afirmaram que o uso de Moodle é 
positivo. Dentre os que afirmaram que o uso de Moodle é positivo, 37% destacaram 
como principal aspecto positivo a possibilidade de disponibilização de material 
adicional que o Moodle proporcionou, 37% a facilidade de acesso, e, 26% a 
facilidade de troca de informações e comunicação que a ferramenta proporciona. 
Podemos observar ainda resultados qualitativos positivos no rendimento dos 
discentes durante os semestres que envolveram o uso de Moodle, uma vez que os 
alunos perceptivelmente conseguiram atribuir maior significado e aplicabilidade aos 
conteúdos curriculares trabalhados, além de desenvolver autonomia no acesso às 
informações ofertadas e organizadas nesta plataforma digital. Estes resultados 
também se refletiram quantitativamente no desempenho (notas obtidas) pelos 
acadêmicos, embora não tenha sido objetivo do projeto fazer esta quantificação. 
Nossos resultados destacam que o uso de Moodle como ferramenta de 
apoio ao ensino de Fisiologia Humana em cursos da área da saúde mostrou-se uma 
estratégia positiva, que teve boa receptividade, facilitando o acompanhamento da 
disciplina e a interação aluno-professor-tutor. No contexto das sociedades da 
informação e comunicação é importante que as universidades tenham ferramentas 
tecnológicas disponíveis para malear e maximizar a forma de ensino atual, formando 
profissionais capacitados para atuar na área da saúde de forma competente, crítica, 
dinâmica e reflexiva. 
A utilização de recursos como a plataforma Moodle é uma forma de 
significativa de ultrapassar e transcender a usual abordagem empregada às 
tecnologias de informação no processo de ensino-aprendizagem dos acadêmicos do 
ensino superior. Essa perspectiva acrescenta outras possibilidades à forma de 
pensar os conteúdos educacionais, tradicionalmente limitados à disciplina em sala 
de aula. Aulas expositivas engessadas mecanicamente em um padrão já 
estabelecido na dialética pedagógica fazem com que os estudantes, por vezes, não 
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consigam atrelar o devido valor àquela disciplina. Em nossas práticas, com a 
utilização do  Moodle, percebemos que os estudantes foram capazes de atribuir 
maior significado aos conteúdos apresentados. 
Percebemos que o envolvimento do coletivo para o uso e construção das 
propostas de atividades disponibilizadas no Moodle foi fundamental. A Fisiologia é 
uma das primeiras disciplinas na qual os alunos têm contato com a plataforma 
Moodle na Unipampa, já no segundo semestre de graduação. Com o uso do Moodle, 
incentivamos nos alunos a auto-organização e o acompanhamento das atividades 
na sequência propostas pelo docente, de acordo com o cronograma da disciplina,, 
podendo o aluno dedicar o tempo necessário para a plena compreensão de cada 
conceito, optando pela participação nas atividades que mais se adequassem a sua 
dinâmica de aprendizagem. Segundo Amem e Nunes (2006), baseado nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação do Ministério da Educação e 
Cultura, no momento em que estamos cuidando de questões relacionadas à 
aprendizagem, estamos também cuidando dos aspectos que preparam o indivíduo 
para a vida na coletividade, orientando-o para o pensamento. Acreditamos que, 
como ocorreu na Fisiologia Humana, em outras disciplinas, o emprego do Moodle 
também pode auxiliar para um melhor aproveitamento dos conteúdos, além de 
buscar formas mais criativas de inserir o conhecimento teórico-prático adquirido no 
cotidiano do acadêmico e na futura prática profissional, promovendo, também, a 
interdisciplinaridade. 
Além da boa receptividade, um dos aspectos que mais se destacou em 
nossas observações foi a facilitação da interação entre os envolvidos no projeto 
(aluno-professor-tutor). A utilização do Moodle, com propostas como os fóruns de 
curiosidades, serviu para promover um espaço de debate coletivo, que é de extrema 
importância para a futura atuação profissional dos estudantes de saúde. Neste 
sentido, a ampliação da interação entre os usuários com a utilização do Moodle foi 
um aspectos extremamente relevante. Conforme Alves e Brito (2005): 
 
Uma instituição formadora de profissionais deve estar à frente na 
valorização da construção coletiva, da criatividade, da aprendizagem 
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através da imagem, do audiovisual, das trocas, da constante interação, 
privilegiando além do cognitivo, o afetivo e o intuitivo. Todas estas 
possibilidades estão potencializadas nas tecnologias de comunicação e 
informação presentes nos ambientes de ensino online. 
 
Cabe salientar, neste sentido, que o professor precisa ter tempo para 
dedicar à organização, manutenção e atualização do ambiente virtual de 
aprendizagem e, também neste sentido, o papel dos monitores/tutores de ensino é 
fundamental. Anderson et al. (2011) citam que os professores têm duas 
responsabilidades principais: gerar novos conhecimentos e educar estudantes; 
assim, a forma com que o conhecimento é construído com os alunos, de formas 
menos padronizadas e mais dinâmicas, reflete no desempenho acadêmico dos 
estudantes. Assim, a utilização de ambientes virtuais que tenham como propósito 
preconizar uma diferenciação na forma de ensino e maximizar a abordagem usual 
na dialética da transição de conteúdos torna-se válidos. 
Os ambientes de aprendizagem digitais são considerados construtivistas e 
preconizam que o aluno participe ativamente na resolução de problemas, que utilize 
o pensamento crítico sobre as atividades propostas e que construa o seu próprio 
conhecimento, cabendo ao professor o papel de mediador, conselheiro e orientador 
neste processo de compreensão e aprendizado (VALENTE e MOREIRA, 2009). 
Assim, o profissional da saúde formado através desta metodologia, quando no 
mercado de trabalho, tende a apresentar maior desenvoltura e capacidade de 
resolução em diversas situações do cotidiano profissional. 
Assim como aqui, no estudo de Pereira e Chaves (2007), a utilização do 
Moodle como um potencializador à aprendizagem resultou em uma relevante troca 
de experiência, contatos mais rápidos e facilitação no esclarecimento de dúvidas; 
percebemos todos estes aspectos nesta experiência e também houve benefícios 
quanto à aprovação dos alunos, pois, embora o objetivo deste estudo não tenha sido 
quantificar o desempenho, verificamos que aqueles alunos aprovados com as 
melhores notas nas disciplinas foram os que mais acessaram e participaram 
ativamente das atividades propostas no ambiente Moodle. 
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O estudo de Salvador e Gonçalves (2006) ressalta as potencialidades do 
Moodle, dentre elas as facilidades para utilizá-lo na preparação de atividades a 
serem liberadas aos alunos quando os docentes participam de eventos científicos, a 
boa aceitação por parte dos alunos e o aumento do potencial pedagógico a ser 
explorado à medida que aumenta a adesão dos alunos, aspectos estes também 
percebidos em nossas proposições de atividades através do Moodle. Contudo, os 
autores fazem uma ressalva às lacunas que ainda precisam ser exploradas no 
processo de ensino e aprendizagem à distância para que estas ferramentas 
tecnológicas sejam cada vez mais utilizadas. Em nosso caso, observamos que o 
Moodle pode ser uma ótima ferramenta para interface entre atividades presenciais e 
à distância. 
Oliveira e Cardoso (2009) obtiveram, através da utilização de um 
questionário online, a avaliação da percepção dos alunos quanto à participação no 
ambiente virtual Moodle. Os resultados incluíram os relatos de que o Moodle 
influenciou e contribuiu para melhorar o aproveitamento na disciplina e a motivação 
aos estudos, o que pode explicar a melhora nas notas. Nossos alunos também 
destacaram o uso desta ferramenta como positivo, destacando a disponibilização de 
material e a facilidade de acesso e de trocas de informação. 
Contudo é necessário considerar, como cita Ferraz (2009,146), que: 
 
O ambiente virtual, por si só, não constitui espaço inovador e instigador de 
construção de conhecimento, pois, para que isso ocorra dependerá do 
projeto pedagógico do professor mediador. Considerando esses princípios, 
o ambiente poderá se constituir em um espaço para a construção do 
conhecimento, de modo a considerar que é necessário a dedicação e 
estudo individual por parte dos sujeitos, levando em conta, ainda, a 
competência e a responsabilidade de cada um para com as atividades 
propostas. 
 
Assim, para que a metodologia de ensino se altere, a constante atualização 
de professores se torna necessária. Não basta simplesmente decidirmos utilizar o 
Moodle se nele reproduzirmos as ferramentas didáticas tradicionais. É necessária a 
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capacitação de professores para que de fato a utilização desta ferramenta tenha 
caráter inovador. 
 
CONCLUSÃO 
 
Consideramos que o processo ensino-aprendizagem deve ter seus objetivos, 
metodologias, recursos utilizados e avaliação alicerçados em um projeto pedagógico 
dinâmico, com o intuito de facilitar a aprendizagem; estes objetivos podem ser mais 
facilmente alcançados com a utilização de ferramentas auxiliares, como o Moodle, 
para incentivar e desafiar os acadêmicos enquanto aprendizes. Nesse sentido, o 
Moodle assume um papel importante como facilitador e estimulador da 
aprendizagem pela sua acessibilidade e usabilidade relevantes para o ensino da 
Fisiologia Humana.  
Sendo assim, percebemos que a utilização do ambiente virtual Moodle 
auxiliou o processo de ensino-aprendizagem de Fisiologia Humana nos cursos da 
área da saúde.. Isso mostra que uma disciplina presencial planejada na perspectiva 
e apoio da tecnologia virtual pelo ambiente Moodle pode apresentar vantagens com 
relação a disciplinas que apenas utilizam métodos tradicionais de ensino, 
otimizando, assim, os saberes e condicionando o acadêmico à adaptação do “novo” 
na atualidade, e dando maior significado e aplicabilidade aos conteúdos aprendidos. 
É preciso considerar que, embora se acredite que, como ocorreu na 
Fisiologia Humana, o emprego do Moodle também possa auxiliar no ensin dos 
conteúdos de outras disciplinas, aqui investigamos somente o seu uso no ensino de 
Fisiologia Humana. Ainda, a principal limitação do nosso estudo é o fato de que não 
foram realizadas análises quantitativas no sentido de comparar o desempenho de 
alunos que aprenderam Fisiologia com a utilização do Moodle e outros que 
aprenderam sem a sua utilização, uma vez que optamos por disponibilizar o uso da 
ferramenta a todos os envolvidos. 
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AS ATIVIDADES CIRCENSES COMO POSSIBILIDADE DE 
INSERÇÃO NA EDUCAÇÃO FÍSICA NOS ANOS INICIAIS 
 
The circus activities as insertion possibilities at the physical education in the 
beginning years 
 
Aline de Souza Caramês1 
Daiane Oliveira da Silva2 
Rosenan Brum Rodrigues3 
 
RESUMO 
 
O estudo buscou mecanismos que reconheçam e valorizem o ensino da Educação 
Física nos anos iniciais, considerando as Atividades Circenses como possibilidade 
de proposta. Esse estudo partiu de algumas considerações com base no projeto 
“Atividades Circenses na Escola” e que motivou a uma análise mais aprofundada, 
reconhecendo os anos iniciais como integrante da Educação Física e propondo as 
tais práticas enquanto possibilidade. O estudo caracteriza-se como exploratório e de 
investigação com vistas a uma análise de documentos. As conclusões remetem-se à 
legalidade da Educação Física nos anos iniciais, de um melhor preparo dos 
professores na atuação com esse nível de ensino e a valorização das Atividades 
Circenses, considerando o brincar da criança. 
 
Palavras-chave: Educação Física, Anos Iniciais, Atividades Circenses. 
 
ABSTRACT 
 
This study searched mechanisms that recognized and valued the physical education 
teaching in the school beginning years considering the circus activities as the 
proposal possibility. This study started from some considerations based in the “Circus 
activities at school” and it motivated to a deeper analysis recognizing the school 
begging years as the physical education component and proposing this practicing 
while possibility. This study has characteristic exploratory and investigatory driving to 
a documentary analysis. The conclusion sends to the physical education legality in 
the begging years, a better teacher preparation in the performance in this level of 
teaching and the valorization of the circus activities considering the child playing. 
 
Key-words: Physical Education, Begging Years, Circus Activities. 
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INTRODUÇÃO 
 
Esta investigação surge em virtude das experiências com o projeto de 
extensão “Atividades Circenses na escola” junto à Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM), no período de 2009 a 2012. O qual foi desenvolvido com propósito de 
levar algumas vivências de Atividades Circenses decorrentes da temática a 
diferentes espaços, sendo ONGs, escolas (públicas e privadas), creches, praças e 
na própria Universidade na formação inicial com os acadêmicos. 
O projeto se propôs na direção de articular experiências relacionadas às 
Atividades Circenses nesses meios. Com essa perspectiva foram organizadas 
unidades didáticas pedagógicas, divididas em blocos e elaboradas com base na 
realidade dos diferentes âmbitos de atuação. Sendo essas, acrobacias, 
malabarismos, equilíbrios corporais e encenações. Conforme esta experiência, 
percebemos nas escolas um grande envolvimento e interesse dos alunos e dos 
próprios professores em vista da proposta, uma mistura de encantamento e desafio, 
provocados pelo tema.  
Em meio a esses momentos, observamos que os alunos pertencentes aos 
anos iniciais do primeiro ao quinto ano, dispunham de apenas estas propostas em 
sua aula de Educação Física, e que na grande maioria, logo que o projeto era 
finalizado, por tratar-se de ser um projeto temporário, não havia continuidade pelos 
professores das instituições de ensino. O que gerava uma ruptura no trabalho, não 
havendo desse modo uma continuidade para um maior aprofundamento do tema. O 
fato em questão denunciava-se, na maioria dos casos, pela não presença de 
professores de Educação Física para os anos iniciais, ou em razão dos professores 
pedagogos admitirem não se sentirem preparados para atuarem com a proposta. 
A decorrência desses fatos geraram algumas interrogações a respeito do 
cenário escolar nos Anos Iniciais com vistas a Educação Física, como da inserção 
desse conteúdo como componente curricular de ensino, pelos professores da 
referida disciplina. Tendo em conta a importância da Educação Física, nesse 
período da vida do aluno, considerando a vasta gama de experiências motoras, 
cognitivas e afetivas propiciadas através de sua prática. 
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Nesse sentido, o estudo visa valorizar a Educação Física nos Anos Iniciais, 
de tal forma que discuta sobre a elaboração de sugestões estratégicas, através das 
Atividades Circenses enquanto possibilidade de ensino.  
 
METODOLOGIA 
 
A pesquisa caracteriza-se a partir de um estudo exploratório ao qual Selltiz 
et al. (1974, p. 60) descreve que: 
 
[...]os estudos exploratórios têm como principal objetivo a 
formulação de um problema de investigação mais exato ou 
para a criação de hipóteses (...) esclarecimento de conceitos; o 
estabelecimento de prioridades para futuras pesquisas; a 
obtenção de informação sobre possibilidades práticas de 
realização de pesquisas em situações de vida real […]. 
 
O estudo tem o caráter qualitativo, que segundo Triviños (1987), não 
estabelece separações rígidas entre a coleta de informações e as interpretações das 
mesmas. Achados científicos contribuíram com a discussão, incluindo elementos 
que configuraram os Anos Iniciais e as Atividades Circenses.  
Na intenção de acrescentar com a discussão, realizamos também uma 
pesquisa documental que segundo Severino (2007) inclui fonte de documentos no 
sentido amplo como documentos legais o qual servem de matéria prima para o 
desenvolvimento da investigação e análise por parte do pesquisador. Isso se deu 
para compreendemos as questões legais que envolvem a Educação Física e os 
Anos iniciais, como da importância das mesmas, para considerar as Atividades 
Circenses enquanto perspectiva estratégica de ensino. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Problemática da educação física nos anos iniciais 
 
A problemática vivenciada pelos professores nas escolas em relação à 
Educação Física, nos anos iniciais, vem sendo pauta de discussões desde a 
publicação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB n° 9394/96), 
visto que, quando a lei foi promulgada, em 1996, não foi mencionada a 
obrigatoriedade da citada disciplina na Educação Básica. 
Em um contexto mais avançado, em meados de 2001, após modificação 
através da Lei nº 10.328, a presença da Educação Física foi considerada obrigatória 
(LDB, art. 26, § 3º). Entretanto, não foi indicado, nesse documento, qual professor 
deveria ser o responsável para lecioná-la na Educação Infantil e no Ensino 
Fundamental. Sendo admitida a formação mínima de professores com magistério, a 
modalidade Normal (LDB, art. 62).  
No parecer do Conselho Nacional de Educação nº 16/2001, outro 
documento do Ministério da Educação, foi abordada a obrigatoriedade da Educação 
Física como componente curricular da Educação Básica e foi discutido e sugerido 
que o professor regente, isto é, aquele formado no curso normal e/ou em Pedagogia, 
fosse o responsável para desenvolver tal prática na Educação Infantil e nos 
primeiros anos do Ensino Fundamental. 
Ao considerar o parecer supracitado, que leva em conta a atuação de 
Pedagogos e formados no curso normal, contemplando todos os componentes 
curriculares frente a turmas dos Anos Iniciais da Educação Básica, Darido e Rangel 
(2005) denominam estes como Professores Unidocentes. 
Nesse mesmo sentido, o Conselho Nacional de Educação (CNE), mediante 
a Resolução 07/2010, normatiza que: “[…] do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental 
os componentes curriculares da Educação Física e Arte poderão estar a cargo do 
professor de referência da turma, aquele com o qual os alunos permanecem a maior 
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parte do período escolar, ou de professores licenciados nos respectivos 
componentes” (CNE, 2010, art. 31). 
Em meio aos elementos legais identificados a partir de suas mudanças, 
percebemos a necessidade de avançarmos em algumas discussões, permeando 
analisarmos inicialmente o aprofundamento dessas. E desse modo compreendendo 
a quem está sendo atribuída a função de ministrar a disciplina de Educação Física e 
se esses profissionais sentem-se preparados para a atuação, em vista de suas 
condições didático-pedagógicas.  
Analisando a realidade desses profissionais, Contreira e Krug (2010) 
verificam em seus estudos que os professores pedagogos que exercem a 
unidocência, argumentam enfrentarem dificuldades para ministrarem a aula de 
Educação Física em suas aulas, pois acreditam que receberam uma formação inicial 
deficiente nessa área, com poucos aprofundamentos, com poucas disciplinas e de 
maneira superficial. Além disso, considera o Licenciado em Educação Física o 
profissional mais adequado para trabalhar com a disciplina de Educação Física nas 
séries/anos iniciais do ensino fundamental, já que passaram mais tempo 
especializando-se para a temática. 
O estudo citado acima se complementa ao analisar os dados encontrados 
por Silveira (1999), o qual identificou que a Unidocência nos Anos Iniciais de 
escolarização, geralmente não atende à carga horária destinada para a Educação 
Física escolar (frequência e duração semanal), ainda enfrentam muitas dificuldades 
ao desenvolver as atividades inerentes a esta disciplina, principalmente pela falta de 
preparo (qualificação e respaldo bibliográfico). O que faz com que os professores de 
sala de aula defendam, segundo o autor, a presença de um profissional qualificado 
de Educação Física para atender os alunos. 
Diante das situações decorrentes da realidade estabelecida e da urgência de 
mais adequações na lei, as quais venham a qualificar o processo educativo, está 
tramitando na 20ª Vara Federal da Seção Judiciária do Distrito Federal uma Ação 
Declaratória, buscando requerer uma nova redação do artigo, de forma que os 
componentes curriculares de Educação Física passem a ficar a cargo exclusivo dos 
profissionais licenciados em Educação Física, em respeito à Constituição Federal e 
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à Lei 9.696 /98. O movimento versa a uma regulamentação do trabalho do professor 
de Educação Física nos Anos Iniciais, não se restringindo ao mérito de avaliar o 
profissional mais ou menos bem preparado para atuar nessa fase de ensino, mas da 
inserção legítima desse, mediante sua formação legal. 
As discussões ainda avançam, a partir do Ministério Público Federal, o qual 
emitiu  ação favorável à causa, manifestando-se procedente o pedido para que seja 
efetivamente declarada a necessidade de um profissional de Educação Física para 
ministrar aulas de Educação Física aos alunos do Ensino Fundamental. Enquanto o 
processo vem sendo discutido, os Conselhos Regionais vêm trabalhando localmente 
para que o direito dessas crianças seja atendido. Em vista disso, audiências vêm 
ocorrendo RS para buscar assegurar esse direito. 
Estas discussões estão pautadas no estado do RS a partir da atuação de 
Unidocentes nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental na rede estadual de ensino, e 
principalmente em função da denominada Gratificação de Unidocência conforme 
estabelecido na lei estadual nº 10.576, de 14 de novembro de 1995, onde nesta são 
definidas as porcentagens referentes aos provimentos que os profissionais que 
atuam sob este regime têm direito. 
 
[...]Art. 100 - Os artigos 4º e 50 da Lei nº 8.747, de 21 de 
novembro de 1988, passam a vigorar com a seguinte redação: 
“Art. 4º - O valor da gratificação de que trata a alínea h, do item 
I do art. 70, da Lei nº 6.672, de 22 de abril de 1974, fixada 
sobre o vencimento básico do Quadro de Carreira do 
Magistério Público Estadual, corresponderá: 
I – a 50% para professor com regime de trabalho de 20 ou 30 
horas semanais quando em exercício na regência de classe 
unidocente do currículo por atividades, educação pré-escolar 
ou classe especial; 
II – a 100% para o professor com regime de trabalho de 40 
horas semanais, quando na regência de duas das classes 
referidas no inciso anterior. 
 
 
AS ATIVIDADES CIRCENSES COMO POSSIBILIDADE DE INSERÇÃO NA EDUCAÇÃO FÍSICA 
NOS ANOS INICIAIS 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467 - vol 7, n.2. Dez. 2013.  136 
 
Parágrafo único – A Hipótese do inciso II fica condicionada a 
que o professor, quando no mesmo estabelecimento de ensino, 
tenha pelo menos um total de 40 alunos do currículo por 
atividades ou pré-escola, ou ainda duas turmas de alunos em 
classe especial.” 
“Art. 50 - A gratificação prevista no artigo anterior determina o 
exercício e remunera 2 horas-atividade para o professor com 
regime normal de 20 ou 30 horas semanais e 4 horas-atividade 
para o professor com regime normal de 40 horas semanais. 
Parágrafo 1º - O regime de 40 horas semanais para o professor 
com titulação exclusivamente de 2º grau Magistério, implica a 
regência de duas classes unidocentes. 
Parágrafo 2º - É vedada a concessão desta gratificação ao 
professor que estiver nas condições do art. 119 da Lei nº 6.672, 
de 22 de abril de 1974. 
Parágrafo 3º - A gratificação de que trata este artigo não servirá 
de base de cálculo para a que for percebida em razão de 
convocação para regime especial de 30 ou 40 horas 
semanais.”[...] (Rio Grande do Sul, 1995). 
 
Considerando as mudanças significativas que estão sendo previstas em prol 
da valorização da Educação Física e consequentemente do Ensino Fundamental, 
concebe-se do mesmo modo a necessidade de examinar a formação desses 
profissionais, que iram atuar nestes anos letivos. Buscando identificar tais 
elementos, Silva e Krug (2008) investigaram em seus estudos, a formação inicial dos 
futuros professores de Educação Física e de Pedagogia, para isso analisam as 
entrevistas dos acadêmicos, considerando algumas compreensões sobre a temática. 
E alguns alunos alegaram não terem conhecimentos sobre o tema “Anos Iniciais” e 
que as disciplinas não dão base para o futuro professor atuar nas séries iniciais. 
Perceberam ainda que os alunos não verificaram na sua formação um preparo 
específico para a atuação nessa fase, mas acreditam que poderá adaptá-la 
considerando seu aprendizado aos demais anos de ensino. 
Frente às questões colocadas, percebemos a pouca segurança desses 
profissionais em relação a sua formação. Cenário repreensível, quando 
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compreendemos o quanto os primeiros anos escolares são fundamentais para os 
alunos, e o quanto são importantes aulas qualificadas para esta base do ensino. 
Nestes termos, para além da legalidade e/ou obrigatoriedade, a Educação Física, 
como área de conhecimento escolar precisa, como nos mostra Bracht (1997), 
realizar a sua legitimidade, afirmar o que pode contribuir na educação escolar de 
crianças, jovens e adultos e como essa contribuição se pode dar. 
 
Posicionamentos didáticos para uma educação física nos anos iniciais 
 
Os Parâmetros Curriculares para o Ensino Fundamental da Educação Física 
podem ser considerados como um ponto norteador e pensados a partir do contexto 
que o professor está inserido, levando em consideração também, as fragilidades 
desse documento. As quais são representadas pela generalização do currículo sem 
levar em conta questões particulares de determinados espaços de ensino. 
No entanto, entendemos que este referencial torna-se relevante quando trata 
a Educação Física como: “[...] a área do conhecimento que introduz e integra os 
alunos na cultura corporal do movimento, com finalidades de lazer, de expressão de 
sentimentos, afetos e emoções, de manutenção e melhoria da saúde” (PCNs 1997 
p.62). Esses apontamentos iniciais contribuem como forma de ofertar algumas 
bases conceituais ao professor, fornecendo alguns pontos de partida para a 
construção do planejamento didático-pedagógico. Contudo tratam apenas de 
algumas contribuições, necessitando desse modo ser interpretadas pelo professor. 
Como bem aponta Kunz (2012, p.185) ao considerar a realidade do aluno: 
“[…] poder-se-ia dizer que o mundo do movimento fora da escola - sua história, sua 
função e sua “linguagem”- deverá ser interpretado e compreendido, para também 
ser transformado”. Em vista das questões levantadas pelo autor, compreende-se 
que as bases normativas que regem os conteúdos servem como orientação para o 
professor, o qual deverá interpretá-las e recriá-las para tomar sentido para o aluno, 
como auxiliá-lo como instrumento de transformação social. 
Ao retornarmos aos elementos trazidos pelos PCNs (1997), partimos para 
uma compreensão de Educação Física com vistas a levar os estudantes a 
experimentarem, conhecerem e apreciarem diferentes práticas corporais, 
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compreendendo-as como produções culturais dinâmicas e diversificadas. 
Desconsiderando a rigidez no ensino que aponte para uma exclusão na prática 
escolar. 
As questões levantadas contribuem a um pensar permanente do professor, 
no sentido de fazê-lo perceber o seu desafio enquanto realizador de uma proposta 
que possibilite e abarque os elementos tratados. Significativo também ressaltar nos 
PCNs a expressão “experimentar” e que poderá traduzir muito bem os preceitos de 
ensino para esse período de aprendizagem. Lembrando que estamos tratando do 
início da fase escolar, onde o aluno realiza suas descobertas, tanto com relação as 
suas condições físicas, quanto as decorrentes das relações sociais. Desse modo, 
quanto mais ricas forem as experiências trazidas no planejamento diário desse 
professor, maiores serão as oportunidades de aprendizagem. 
Pensar desse modo na presença da Educação Física Escolar nos Anos 
Iniciais está constituído em condições de ultrapassar o ensino apenas na dimensão 
procedimental das atividades físicas e/ou esportivas e conhecimento sobre o próprio 
corpo. Podendo garantir a dimensão conceitual, o que segundo Darido (2001) é 
direito do aluno saber por que ele está realizando este ou aquele movimento, 
incluindo também nesse processo a dimensão atitudinal, os seus valores 
subjacentes, ou seja, quais atitudes os alunos devem ter nas e para as atividades 
corporais.  
Considerando a dimensão discutida a prática docente, os recursos e as 
estratégias pedagógicas de valorização das construções coletivas e participativas na 
elaboração e transformação das regras e estruturas de funcionamento de jogos e 
brincadeiras, por exemplo, são formas de inserção social. As quais podem ser 
constituídas a partir da realidade do aluno e que, segundo Bascotto e Kunz (2009, 
p.108), “No caso da Educação Física Escolar, significa ultrapassar as tradicionais 
práticas centradas no desenvolvimento físico ou motor, atreladas ao modelo 
esportivo institucionalizado, mas, sobretudo, vincular a área juntamente com o 
contexto sócio-cultural dos sujeitos”.  
Diante dos elementos levantados, a Educação Física nos Anos Iniciais para 
fazer-se presente, deverá ser resultado de um processo de valorização do aluno, e 
 
 
AS ATIVIDADES CIRCENSES COMO POSSIBILIDADE DE INSERÇÃO NA EDUCAÇÃO FÍSICA 
NOS ANOS INICIAIS 
 
 BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467 - vol 7, n.2. Dez. 2013.  139 
 
isso perpassa também os elementos que envolvem o brincar, a valorização do lúdico 
e do mesmo modo do imaginário, como possibilidades de enriquecer a Educação 
Física a partir dessa percepção. Sendo que essa valorização, só se dá no momento 
em que o professor estiver disposto a compreender o que é ser criança, 
proporcionando o desenvolvimento integral do aluno. 
Assim, a valorização desses espaços torna-se significativa tanto para o 
aluno, quanto para o próprio planejamento do professor. Por meio desse entorno, é 
pacífico pensar no movimento, não como algo isolado, mas como algo a ser 
contextualizado neste período de ensino, pois o aluno poderá vivenciar o movimento 
ludicamente. Sendo o movimento construído a partir de um sentido e um significado, 
tendo para isso uma relação direta com o seu próprio brincar, fazer de conta e o seu 
imaginário. É oportuno buscar conteúdos na Educação Física a serem explorados e 
verificados nas aulas os quais possam contemplar esse universo. 
 
Atividades circenses e a educação física, um caminho possível 
 
As Atividades Circenses tratam de um tema bastante amplo, o qual engloba 
grandes possibilidades para ser trabalhada nos Anos Iniciais. E que se constitui 
como um recurso com possibilidades de serem desenvolvidas na escola. 
Caracteriza-se como algo diferenciado no âmbito escolar porque amplia 
conhecimentos que vão além da monocultura esportiva, e que cria mais uma 
possibilidade aplicada na escola.  
Diante da proposta do fazer docente a partir das Atividades Circenses, 
alguns autores buscaram aproximações como trata Duprat e Gallardo (2010), em 
que propuseram a inclusão das Atividades Circenses na educação formal, como um 
conhecimento legítimo, como uma possibilidade desse conhecimento fazer-se 
presente na escola vinculado à Educação Física. Invernó (2003) reintegra a 
importância do tema, acreditando ser essa uma atividade expressiva, que reúne toda 
uma série de conhecimentos de alto valor educativo. Uma atividade que requer uma 
didática própria ou ao menos preocupada com suas particularidades. 
Tendo em vista as possibilidades ocasionadas pelas Atividades Circenses, 
considera-se relevante trazer os elementos culturais pertencentes a essa proposta, 
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compreendidos por Pérez Gallardo (2002), quando reafirma a possibilidade 
enriquecedora, como o legado cultural a ser proposto nesse ambiente. O sentido 
tratado pelo autor considera as questões históricas trazidas pelo tema, propondo 
nesse sentido a contextualização do movimento da criança. 
Diante das possibilidades a qual as Atividades Circenses contemplam e da 
sua relevância aos Anos Iniciais, constatamos que tais atividades poderão tanto 
atender uma discussões sobre a ampliação das práticas na Educação Física, como 
meio de trabalho com sentido lúdico para o trato a uma proposta aos Anos Iniciais.  
O professor poderá observar as manifestações que envolvem as Atividades 
Circenses e adaptá-las à realidade a qual irá inserir-se, para poder socializá-las no 
âmbito escolar, criando metodologias adequadas a cada um dos diferentes 
contextos escolares, pois o conteúdo do Circo é tanto amplo, quanto flexível ao trato 
escolar.  
Para Invernó (2003) e Duprat (2004), o trabalho com as diferentes 
modalidades circenses proporcionará a melhora dos alunos em suas habilidades 
coordenativas, de conhecimento e de controle corporal, mas, sobretudo, de sua 
capacidade comunicativa e expressiva, fundamentais ao início da aprendizagem da 
criança. 
Duprat e Gallardo (2010) alegam o professor deve conduzir sua aula a partir 
de um eixo norteador, ter objetivos bem definidos a esta proposta. Para poder 
planificar os temas que serão abordados durante as aulas, e para socializá-los. Esta 
forma de conduzir a temática provocará nos alunos a sua participação durante todo 
o processo. 
De maneira que a considerações feitas pautam-se na troca, em que tanto o 
professor quanto o aluno poderão estar construindo seu conhecimento. Nesse 
sentido, Duprat e Gallardo (2010) reafirmam que a Educação Física deve estar 
preocupada com a formação humana, independente do nível de aprofundamento, 
em uma ampla esfera de conhecimento, permitindo a todos aumentar suas 
possibilidades de interação com seus companheiros, tornando-os coautores dos 
saberes desenvolvidos pelo grupo social. 
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Caminhos didáticos 
 
Tendo em vista o caráter pedagógico desse estudo e permeando algumas 
intenções didáticas ao trato das Atividades Circenses, consideramos relevante 
destacar que Bortoleto (2008) sugere a divisão dos conteúdos em quatro grandes 
blocos: os de interpretação (palhaços e atividades teatrais), o de acrobacias 
(ginástica e acrobacia de solo), o de atividades aéreas (trapézio, tecido, báscula) e o 
de atividades de manipulação de objetos (malabares, ioiô, diabolôs). 
A proposta nesse estudo demanda algumas modificações em virtude das 
experiências realizadas com a prática, as quais tiveram que ser adaptadas em 
virtude dos espaços físicos observados nas escolas, condições referentes ao 
material utilizado, possibilidade de movimento em relação às exigências físicas e às 
questões de segurança consideradas. 
Em meio a essas considerações realizamos algumas adaptações, que se 
constituem apenas como sugestões, das quais poderão ser modificadas a qualquer 
tempo, considerando a realidade educacional de cada ambiente escolar. Por meio 
do exposto, foram então mantidas a organização das práticas em quatro blocos o 
qual, mantemos o de interpretação, de acrobacias, e de atividades de manipulação 
de objetos. Em se tratando de uma adaptação de acordo com a nossa realidade 
escolar, retiramos as atividades aéreas e consideramos os equilíbrios corporais. 
Conforme nos mostra a quadro 1: 
 
Quadro 1 - Classificação das modalidades circenses por unidades didático-
pedagógicas 
Unidades 
didático-
pedagógica 
Blocos temáticos Modalidades Circenses 
Encenação Atividades teatrais Mimetismo/Dramatização/Improvisação/ 
Peças teatrais, etc. 
Acrobacias Movimentos 
acrobáticos 
Caminhadas/Corridas/Saltos/Rolamentos/ 
Figuras Acrobáticas, etc. 
Equilíbrios Equilíbrios em Perna de Pau/Corda Bamba/Rola –
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superfícies 
estáveis 
Rola/Andar sobre mesas e cadeiras, etc. 
Manipulação Malabares Lançamento c/lenços/lançamento c/ jornais/ 
Lançamento c/ sacolas/lançamento c/ bolas 
Fonte: Duprat e Bortoleto (2007), adaptado para o estudo. 
 
Diante das considerações trazidas ao estudo, é importante salientar que se 
buscou evitar predefinições ou considerar a proposta enquanto “receita”, trata-se 
apenas em valorizar os anos inicias, por meio de algumas iniciativas, no caso das 
Atividades Circenses, por ser uma possibilidade rica para o trato das práticas 
escolares. Com o sentido de apropriar-se assim das Artes Circenses a partir de uma 
nova ordem, como faz o acrobata de cabeça para baixo (SOARES, 2000). Buscando 
caminhos diferenciados a prática, que propiciem ao aluno ampliar suas 
possibilidades, torná-lo capaz de questionar suas compreensões de mundo e de 
sociedade. Tornando-se um espaço de criação, de cooperação e de prazer, uma 
cultura tratada a partir da prática social. 
 
CONCLUSÕES 
 
Evitando as predefinições, estudo verificou algumas limitações, tanto legais 
quanto em nível de formação na realidade do ensino nos Anos Iniciais. Recorrentes, 
a toda uma realidade brasileira, e que passam por transformações por longos 
períodos até a sua normatização.  
O estudo acentuou as dificuldades dos professores no trabalho com os Anos 
Iniciais, fato que remete a um olhar atento a formação desses profissionais, 
considerando a necessidade de capacitação através de uma formação qualificada. 
Com vistas a tornar a Educação Física efetivamente um componente curricular 
relevante e não relegado às aulas livres que pouco desafiam e favorecem o 
desenvolvimento da criança. 
As Atividades Circenses foram tratadas considerando a possibilidade de 
ofertar esses conhecimentos, como proposta. A intenção foi pautada em estabelecer 
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as primeiras aproximações a esse conhecimento, universalmente produzida, como 
conteúdo regular da disciplina de Educação Física.  
E uma tentativa de trazer as Atividades Circenses ao trato pedagógico nos 
Anos Inicias. Tal inclusão com sentido a dar início a discussão, já que no restante do 
Brasil, tais discussões vêm ganhando força, em congressos e cursos da área, sobre 
a aplicação das atividades circenses em escolas públicas e privadas . 
Por fim as Atividades Circenses como componente das aulas de Educação 
Física nos Anos Iniciais faz-se como uma possibilidade a qual deve ser percebida e 
desenvolvida a partir de cada realidade de ensino. Nesses termos constitui-se 
enquanto um recurso possível e sujeito a transformações pelo professor o qual deve 
considerar esta e outras possibilidades para sua ação pedagógica com os Anos 
Iniciais, visto a importância desse momento da vida da criança, em que professor 
deverá tornar significativo e adequado as necessidades desse. 
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RESUMO 
 
Este estudo objetiva reconstruir e documentar a trajetória histórica da prática do Powerlifting 
na cidade de Porto Alegre, Rio Grande do Sul (RS). Além da revisão bibliográfica sobre o 
tema, foram coletadas e analisadas fontes impressas e depoimentos orais de atletas e 
dirigentes. Também conhecido como Levantamentos Básicos, o Powerlifting ganha 
visibilidade no Brasil, especialmente no RS, na década de 1970. No decorrer dos anos, a 
capital Porto Alegre apresentou um crescente número de academais e praticantes de 
Powerlifting. Ainda, observamos o surgimento de mais de uma federação para dirigir o 
esporte e, por conseguinte, mais de um campeão sul-rio-grandense para a mesma 
categoria. 
Palavras-chave: Levantamentos básicos. História do esporte. Esportes de força. 
 
 
ABSTRACT 
 
This study aims to reconstruct and document the historical trajectory of the practice of 
Powerlifting in Porto Alegre city, Rio Grande do Sul (RS). In addition to a bibliographical 
review about the subject, printed sources and testimonies from athletes and sport leaders 
were collected and analyzed. Powerlifting gained more visibility in Brazil, especially in RS, in 
the 1970s. Over the years, Porto Alegre had a significant increase in the number of fitness 
centers and athletes.  Furthermore, different Federations were founded to manage this sport 
and, consequently, there is more than one champion in Rio Grande do Sul in the same 
category.  
Keywords: Powerlifting. History of sport.  Strength sports. 
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INTRODUÇÃO 
 
O homem sempre buscou superar os limites do corpo por meio do esporte, 
sendo esta uma manifestação observada com maior nitidez em modalidades nas 
quais uma valência física é de certa forma a essência da prática. Como um exemplo 
de esporte no qual a força muscular é a capacidade primordial para o 
desenvolvimento do homem, temos o Powerlifting, também conhecido como 
Levantamentos Básicos (COUTINHO, 2011). Esta modalidade esportiva consiste na 
execução sequencial de três exercícios puramente de força: o supino reto, o 
agachamento e o levantamento-terra (GROVES, 2002; CONFEDERAÇÃO 
BRASILEIRA DE LEVANTAMENTOS BÁSICOS, 2011).  
A Federação Internacional de Powerlifting reconhece esses três 
levantamentos e determina a ordem de realização dos mesmos em competições 
oficiais, mantendo a mesma sequência apresentada acima (GROVES, 2002; 
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE LEVANTAMENTOS BÁSICOS, 2011). A 
disputa consiste em levantar o maior peso possível, com três tentativas em cada um 
dos exercícios (COUTINHO, 2011); os maiores valores de cada tentativa são 
somados e vence o atleta que levantou o maior peso. As competições ocorrem entre 
levantadores em categorias definidas por sexo, peso corporal e idade. Em 
campeonatos abertos para homens e mulheres, permitem-se levantadores de 
qualquer idade acima de 14 anos (GROVES, 2002; NACARATO, 2003; 
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE LEVANTAMENTOS BÁSICOS, 2011). Segundo 
Picolli (2011), no Brasil existem muitos praticantes, porém não é tão popular quanto 
nos Estados Unidos e na Europa. Contudo, o nível técnico dos atletas brasileiros se 
assemelha aos atletas internacionais e tem chamado a atenção mundialmente no 
meio deste esporte. 
Os levantamentos básicos ou Powerlifting consiste na execução de três 
exercícios de musculação, tidos como básicos por serem multiarticulares e por 
envolverem grandes grupos musculares. Esses exercícios são considerados básicos 
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ou até mesmo funcionais, de acordo com Coutinho (2011), visto que simulam 
ações/gestos que costumam fazer parte da vida cotidiana de qualquer pessoa. Por 
exemplo, levantar uma cadeira, empurrar algo, puxar, agachar-se ou abrir uma 
janela. Costa (2012) reitera, afirmando que os movimentos do Powerlifting são 
entendidos como básicos devido às ações motoras do esporte serem habituais aos 
seres humanos há muito tempo.  
A revisão bibliográfica realizada por Gonçalves (2012) sobre o Powerlifting 
apontou um número significativo de pesquisas produzidas pelas ciências de caráter 
biológicoque, de modo geral, abordam aspectos como a composição corporal dos 
atletas, nutrição e métodos de treinamento. Tendo em vista a carência de estudos 
no âmbito das ciências humanas, e por entendermos que o Powerlifting se 
configurou enquanto um esporte, este estudo trata de abordá-lo como sendo uma 
manifestação sócio-histórica-cultural capaz de representar grupos sociais. Nesta 
perspectiva, a pesquisa tem como objetivo reconstruir a trajetória histórica da prática 
do Powerlifting na cidade de Porto Alegre, Rio Grande do Sul (RS). 
 
MÉTODOS 
 
 A fim de buscar respostas para o objetivo central   deste estudo de caráter 
histórico, coletou-se informações em sites, fontes impressas e fontes orais por meio 
de depoimentos de pessoas que representam o cenário dos esportes de força em 
Porto Alegre, os quais foram: Arnóbio Sigaran, Roberto Heberle da Silveira 
(conhecido pelo apelido de “Miudinho”), Vilmar Oliveira, Volnei Quadros (“Índio”) e 
Marcelo Rodrigues (“Marcelinho”). Cabe destacar que chegamos aos entrevistados 
pela indicação de praticantes de esportes de força, fisiculturismo e Powerlifting, e, 
também, pela própria indicação de alguns dos entrevistados.  
 Além disso, registramos a relevante contribuição do senhor Claudio J. Z. 
Grillo, filho de Francisco de Paula Filippozzi, o qual nos concedeu materiais sobre os 
primórdios do fisiculturismo em Porto Alegre. 
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 Para tratarmos as entrevistas, valemo-nos de preceitos da História Oral 
(ALBERTI, 1989), que, em síntese, trata-se de uma metodologia de coleta de 
informações através da técnica da entrevista. No caso do presente estudo, todas as 
entrevistas foram de caráter semi-estruturado, sendo pautadas por um roteiro prévio, 
que permitia quando necessário fazer novas indagações aos entrevistados.  
 As entrevistas foram gravadas em aparelho digital e em seguida transcritas 
para que assim se tornassem documentos. Após esta etapa, buscou-se criar uma 
linha de tempo dos acontecimentos narrados pelos entrevistados e confrontar tais 
informações com a revisão de literatura feita por meios dos sites e demais fontes 
impressas. 
 Destacamos que os entrevistados assinaram um termo livre e esclarecido, 
concedendo o depoimento para fins de pesquisa, e que este estudo está vinculado a 
um projeto de pesquisa mais amplo, intitulado “Esporte e Educação Física no Rio 
Grande do Sul: estudos históricos”, o qual foi aprovado Comitê de Ética em 
Pesquisa da UFRGS sob o número 19261.  
  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
As memórias da prática Powerlifting na capital sul-rio-grandense situam-se 
no cenário dos esportes relacionados à musculação/treinamento de força, que se 
desenvolveram concomitantemente ao surgimento das academias na cidade. Sendo 
assim, as fontes consultadas e analisadas são apresentadas em quatro tópicos, a 
saber: no primeiro apresentamos um panorama dos Esportes de Força; no segundo, 
percorremos a trajetória do esporte desde seu país de origem, os Estados Unidos, 
até sua disseminação no Brasil; no terceiro, discorremos sobre o desenvolvimento 
do esporte em Porto Alegre através das histórias de personagens que fizeram e 
ainda fazem parte deste cenário esportivo; no quarto, expomos alguns indícios sobre 
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a participação das mulheres nos esportes de força e em especial no Powerlifting sul-
rio-grandense.  
 
Esportes de Força 
 
 Aferir exatamente quando foi a primeira vez em que um homem aderiu ao 
levantamento de peso ou simplesmente para o exercício físico é uma tarefa 
complexa, visto que os homens pré-históricos já realizavam disputas entre si para 
determinar o mais forte (LEIGHTON, 1987). O treinamento de força, também 
conhecido como treinamento com pesos (FLECK; KRAMER, 2006), era praticado 
por grupos restritos, geralmente formados por homens adultos e com o objetivo de 
tornarem-se muito fortes e musculosos; tal prática era denominada de halterofilismo 
(MACEDO; SCHUTZ, 2012).  
 O termo halterofilismo está em desuso, sendo algumas vezes substituído pela 
palavra musculação. A musculação abrange cinco esportes competitivos: 
Fisiculturismo; Levantamento Olímpico; Luta de Braço ou Bracismo; Strongman ou 
Atletismo de Força; e Powerlifting ou Levantamentos Básicos. Segundo Fleck e 
Kraemer (2006), estes são esportes de competição cuja finalidade está relacionada 
à capacidade de treinamento e os valores de força dinâmica máxima.  Na sequência  
seguir abordamos estas modalidades, com exceção do Powerlifting que já 
apresentado anteriormente. 
O fisiculturismo ou culturismo é a modalidade esportiva relacionada ao 
desenvolvimento e definição dos músculos (PAGNANI, 2006). Segundo 
Schwarzenegger (2001), é um esporte de forma, mas, em vez de movimento, a 
forma envolvida é a do próprio corpo, ou seja, o tamanho, a configuração, a 
proporção, a definição e a qualidade estética do físico. Os principais fatores para o 
sucesso nesse esporte são o treinamento e a dieta. Cabe destacar que até a década 
de 1990 muitos atletas do fisiculturismo quando não estavam participando de 
campeonatos, buscavam outros esportes de força como o Powerlifting.  
 A ARTE DOS LEVANTAMENTOS BÁSICOS: UMA HISTÓRIA DO POWERLIFTING EM PORTO ALEGRE 
___________________________________________________________________ 
BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467 - vol 7, n.2. Dez. 2013. Página 151 
 
No Levantamento Olímpico a disputa envolve o desempenho máximo do 
atleta em duas modalidades de levantamento, as quais são conhecidas como 
arranque e arremesso. A finalidade do esporte é erguer o maior peso possível 
durante uma repetição em cada levantamento. Esse esporte esteve presente nos 
Jogos Olímpicos da Era Moderna já em 1896 e, após um período ausente, retornou 
ao cartel de esportes (CARVALHO; DOS SANTOS, 2006).  Por certo tempo este foi 
um esporte estritamente praticado por homens, porém, está realidade começou a 
mudar quando em 1987 ocorreu o primeiro Campeonato Mundial de Levantamento 
de Peso Feminino, em Daytona, na Flórida. No entanto, somente 13 anos mais 
tarde, o levantamento de peso para mulheres foi oficialmente incluído nos Jogos 
Olímpicos de Sidney em 2000 (GARHAMMER, 1993). Atualmente, o esporte é 
subdividido em classes de acordo com o peso corporal do atleta, sendo sete 
categorias no feminino e oito no masculino (CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE 
LEVANTAMENTO DE PESO, 2013). 
O Strongman ou Atletismo de Força é um esporte no qual os competidores 
buscam demonstrar sua força em uma série de testes extremamente singulares. 
Diferentemente do Levantamento Olímpico ou do Powerlifting, os equipamentos 
usados no Atletismo de Força não são padronizados, podendo existir uma grande 
variedade de provas, como, por exemplo, o levantamento-terra com barris, o de 
caminhão, o levantamento-terra com pneus, entre outras tantas provas inusitadas 
(COUTINHO, 2011). 
O Bracismo, Luta de Braço ou, ainda, “Braço de Ferro” consiste em uma 
competição entre dois participantes que buscam superar a força do oponente, 
fazendo com que seu adversário toque com as costas da mão na mesa 
(MIRAGAYA, 2006). Este esporte que, segundo Miragaya (2006, p.1014), serve 
como uma forma de avaliar quem é o homem ou a mulher mais forte, “começou 
como um passatempo e jogo, tornando-se um esporte através do tempo”. 
Atualmente há federações e campeonatos oficiais de Bracismo. Os atletas desta 
modalidade são divididos entre categorias sob as variáveis: braço, sexo, massa 
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corporal, idade e deficiência física. Os competidores devem se posicionar junto de 
uma mesa, de medidas padronizadas, em lados opostos, as quais são adaptadas de 
acordo com as necessidades dos atletas (cadeira, se deficiente ou tablado em razão 
de altura). Cabe destacar que este também é um esporte institucionalizado, o qual é 
representado pela World Armwrestling Federation (MIRAGAYA, 2006).  
 
O Powerlifting: dos Estados Unidos ao Brasil 
  
 O esporte originou-se paralelamente nos Estados Unidos e no Reino Unido 
durante a década de 1950. Ambos os países já possuíam entidades representativas 
do então halterofilismo e estas ainda realizavam competições de levantamentos de 
peso. Contudo, na década de 1950 o esporte teve uma queda em número de 
praticantes, enquanto outros esportes de força ganharam novos adeptos. No início 
dos anos de 1960, vários eventos de levantamento de peso, gradativamente, se 
tornaram específicos, apresentado exercícios como o supino, o agachamento e o 
levantamento-terra, sendo estes os primeiros indícios do Powerlifting que 
conhecemos hoje (GONÇALVES, 2012). 
 O primeiro Campeonato Nacional de Powerlifting dos Estados Unidos 
aconteceu em 1965, e no ano subsequente um evento similar ocorreu no Reino 
Unido. Ao final dos anos de 1960 e no princípio dos anos de 1970, vários 
campeonatos internacionais foram realizados, tendo maior expressão o primeiro 
Campeonato Mundial da modalidade em 1971. No ano seguinte, 1972, na segunda 
edição do campeonato mundial, o evento contou com a participação de 67 atletas, e 
ao final, atletas e dirigentes instituíram a primeira federação que regula o esporte, a 
Federação Internacional de Powerlifting. A partir de então, esta nova entidade 
começou a organizar o Campeonato Mundial de Powerlifting, e logo na sua primeira 
edição determinou que os exercícios deveriam seguir uma ordem de apresentação 
(supino, agachamento e o levantamento-terra), a qual se mantem até hoje. Além 
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disso, em 1974, pela primeira vez as equipes tiveram de ser previamente 
selecionadas antes do campeonato mundial (GROVES, 2002).  
Para Garhammer (1993), o Powerlifting se disseminou na América do Norte 
porque os levantamentos realizados foram identificados pelos técnicos de futebol 
americano como exercícios capazes de desenvolver a força muscular nos atletas. 
Os levantamentos competitivos foram então utilizados em programas de 
condicionamento físico, ampliando a participação no Powerlifting de atletas que 
jogavam futebol americano do ensino médio e nas universidades. 
A partir da década de 1970, o Powerlifting começou a se popularizar pelo 
mundo, inclusive no Brasil, desencadeando a organização de federações em outros 
países. Antes disso, o esporte de força, pioneiro no Brasil, era o levantamento de 
peso, conforme revela Figueiredo: 
 
O levantamento de peso no Brasil tornou-se conhecido através de 
companhias teatrais e circos aqui vindos, que contavam como atrações, 
entre artistas, com diversos atletas que causavam grande emoção. Em 
1904, em São Paulo, realizou-se a primeira disputa halterofilística que se 
tem conhecimento (1958, p. 20). 
 
 
Conforme Chacon (2012), no Brasil as disputas do halterofilismo de 
levantamento de peso (peso olímpico) e culturismo, eram organizadas pela extinta 
Confederação Brasileira de Desportos (CBD). Ao mesmo tempo em que os esportes 
de força consolidavam-se no cenário brasileiro, o Powerlifting ganhava notoriedade e 
expressividade mundial, despertando para a necessidade de promoção desta prática 
emergente também a nível nacional. Logo, dois entusiastas da modalidade, Laércio 
Jorge Martinez e Hermelindo Pascoal Angotti, organizaram o Campeonato Brasileiro 
de Levantamentos Básicos, no dia 18 de julho de 1976, na cidade de Campinas, 
estado de São Paulo, nas dependências do Clube Campineiro de Regatas de 
Natação. De forma experimental e extraordinária, em 1977, a CBD organizou outro 
Campeonato Brasileiro de Levantamentos Básicos, no Clube Pinheiros, situado na 
capital São Paulo. Porém, somente no ano seguinte, 1978, realizou oficialmente o I 
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Campeonato Brasileiro de Levantamentos Básicos. Anos mais tarde, extinta a CBD, 
a organização do Campeonato Brasileiro de Levantamentos Básicos ficou a cargo 
da Confederação Brasileira de Culturismo e Musculação, perdurando assim até 
1994. Cabe referir que em 1991, formou-se, extraoficialmente, a Confederação 
Brasileira de Levantamentos Básicos (CBLB), conforme o site do Ministério do 
Esporte (BRASIL, 2013), voltada exclusivamente para os levantamentos básicos 
(Powerlifting), sendo oficializada em 1994. 
 
A força sul-rio-grandense: do fisiculturismo ao powerlifting 
 
Arnóbio Sigaran relata que até 1948 não existiam academias atléticas em 
Porto Alegre, o único clube no qual havia equipamentos para o treinamento com 
sobrecarga era a Associação Cristã de Moços (ACM). A instituição de Porto Alegre, 
fundada em 1901, foi um espaço que no princípio do século XX representou um 
impulso ao desenvolvimento do campo esportivo na capital (MAZO; SILVA, FROSI, 
2012). Nesse clube aconteceu o primeiro campeonato de fisiculturismo da cidade em 
1948, no entanto, segundo relato de Arnóbio Sigaran, a ACM ainda não possuía 
muitos equipamentos. Em virtude desse rudimentar cenário, o próprio Arnóbio 
Sigaran e Justino Viana inauguraram a primeira academia atlética de Porto Alegre, o 
Ginásio Spartacus, ainda em 1948.  
A segunda academia da cidade também foi fundada por Arnóbio Sigaran: o 
Clube Apolo, no ano de 1949.  Após um período sem novos estabelecimentos, na 
década de 1960 foi criado o Ginásio Hércules e a Academia Atlas, e no ano de 1970 
a Associação Esportiva Ginásio Força e Saúde, a qual foi assumida por Volnei 
Quadros (“Índio”). Este entrevistado afirmou que “nessas alturas o campeonato de 
fisiculturismo já era forte no Rio Grande do Sul”. Apesar da década de 1950 não ter 
sido tão produtiva para o fisiculturismo sul-rio-grandense, no centro-oeste brasileiro 
a realidade era diferente, sendo considerada uma “[...] época de ouro das academias 
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dedicadas ao ensino do halterofilismo, dentro da modalidade denominada 
culturismo” (CAPINUSSÚ, 1989, p. 24). 
Os primeiros campeonatos de fisiculturismo na capital sul-rio-grandense não 
eram vinculados a nenhuma federação, pois ainda não havia uma entidade estadual 
ou municipal do esporte. Havia apenas reuniões com os clubes que participariam da 
competição, nas quais era então elaborado um documento com as regras do evento. 
Cabe destacar que campeonatos de fisiculturismo também eram promovidos por 
organizações militares, como, por exemplo, a Escola Preparatória de Cadetes de 
Porto Alegre, que no ano de 1950 promoveu o campeonato “Melhor do Físico”, o 
qual teve Francisco de Paula Filippozzi Grillo campeão.  Nesse mesmo evento, os 
atletas também eram avaliados em categorias por seguimentos corporais, como 
melhor braço, melhor peito e melhor perna (CONCURSO, 1950).  
No final dos anos de 1960, deu-se início as competições de levantamento de 
peso (levantamento olímpico) no estado sul-rio-grandense, prática que foi 
influenciada pelas já existentes federações do esporte do estado de São Paulo e do 
Rio de Janeiro. Sobre essa época, Volnei Quadros declara:  
 
Começamos a organizar equipe aqui para levar para lá, sem ter uma 
federação, a gente estava agregado com a FARGS (Federação Atlética do 
Rio Grande do Sul), que nos deu abrigo, e um ofício necessário para 
representar o esporte em São Paulo. Na época, comandado pelos senhores 
Laércio Jorge Martinez e Hermelindo Pascoal Angotti. 
 
Nesse mesmo período, no início dos anos de 1970, foi fundada a primeira 
Federação Gaúcha de Culturismo, sendo também uma iniciativa de Arnóbio Sigaran. 
Volnei Quadros destacou em seu depoimento que “Arnóbio foi o que mais batalhou 
para organizar a federação, ele foi para São Paulo, ele foi para o Rio, foi a Brasília”, 
tudo para organizar a documentação da nova entidade. Ao relatar este moroso 
processo de organização da nova federação, Arnóbio Sigaran disse: “Eu tive que 
fazer vários modelos de documentos. Então, na última vez eu fui a São Paulo levei 
um dossiê com fotografias para o presidente do Conselho Regional do Desporto”. 
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Arnóbio ainda conta que havia muito idealismo e união das federações naquela 
época, o que o contribuiu para ele legalizar a nova entidade.  
Em 1972, Arnóbio conseguiu com o chefe da casa civil do Rio Grande do Sul 
quatro passagens para o Campeonato Brasileiro de Fisiculturismo realizado na 
Bahia, as quaisforam destinadas aos atletas que disputaram o campeonato gaúcho 
da modalidade. O atleta Emílio Fontoura do Clube Apolo retornou da Bahia com o 
quarto lugar do campeonato. Arnóbio comentou a conquista do atleta: “Depois disso, 
ele ganhou quatro campeonatos brasileiros. Ele tinha muita força de vontade para 
treinar”.  Devido ao trabalho desenvolvido pela nova federação, que tinha como 
presidente Arnóbio Sigaran, em 1973, foi realizado o primeiro Campeonato Brasileiro 
de Fisiculturismo no Rio Grande do Sul. A competição se desenvolveu na antiga 
sede da “Sociedade de Ginástica Porto Alegre, 1867” (atual SOGIPA), que se 
situava na Avenida Alberto Bins, próximo ao viaduto da Conceição no Bairro Centro 
de Porto Alegre.  
Nos anos de 1980 o fisiculturismo tinha se consolidado com grandes atletas 
internacionais, que, inclusive ocupavam as telas dos cinemas e tinham suas 
imagens registradas em revistas. Os campeonatos se tornaram grandes eventos na 
capital sul-rio-grandense, sendo normalmente apoiados por autoridades políticas de 
Porto Alegre. As competições tinham muitos participantes, como descreve Volnei 
Quadros: “tinha que fazer uma prévia seleção para campeonato, pois eram muitos 
os atletas”.  
Ainda no princípio da década de 1980 foi realizado um campeonato de 
fisiculturismo no ginásio do Sport Clube Internacional, o Gigantinho, sendo 
considerado este um marco para o fisiculturismo sul-rio-grandense. Visto o 
crescimento da modalidade e a repercussão que o esporte estava tendo na cidade, 
o prefeito na época emprestou o Ginásio Tesourinha para a realização dos 
campeonatos, os quais tinham a cobertura do Jornal da Tarde e do Correio do Povo. 
Em 1984, um fato marcou o cenário do fisiculturismo em Porto Alegre: “Foi realizado 
o Campeonato de Fisiculturismo Brasileiro na Assembleia Legislativa, dentro do 
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teatro [...], foi um ano trabalhando nesse evento, lotou o teatro da Assembleia”, 
como revelou Volnei Quadros. 
O Powerlifting no final dos anos de 1970, era pouco conhecido por esse 
nome, como afirma Volnei Quadros. Naquela época ele era popularmente chamado 
de Básico, termo que ainda é usado por pessoas do meio que vivenciaram este 
período. Os Levantamentos Básicos tiveram seu desenvolvimento no Rio Grande do 
Sul, bem como na região sudeste (São Paulo e Rio de Janeiro), por volta de 1977. 
Volnei Quadros revelou que essa trajetória ocorreu de forma paralela. Os atletas sul-
rio-grandenses que participavam de campeonatos de Levantamento de Peso em 
São Paulo começaram a observar o rápido crescimento do então Básico, o que 
despertou grande interesse. A partir disso, iniciou-se um movimento de troca de 
modalidade por parte dos atletas do Levantamento de Peso. Volnei Quadros justifica 
essa atitude dizendo que o Levantamento de Peso é um esporte que exige várias 
valências físicas do atleta como, por exemplo, força rápida, flexibilidade e 
coordenação. Já o Powerlifting é um esporte que se utiliza mais da força pura, ou 
seja, ele realmente seleciona o atleta mais forte, o que representa a principal busca 
do praticante de um esporte de força.  
Ainda em 1977, o primeiro Campeonato de Básico foi realizado na 
Associação Esportiva Ginásio Força e Saúde, contudo, não se tinha muita ideia de 
como realizar as disputas do novo esporte. Apesar disso, os entusiastas do 
Powerlifting começaram a organizar as competições. Volnei Quadros enquanto um 
dos primeiros dirigentes e representantes da modalidade destacou seu trabalho 
nesse período dizendo: 
 
 
Eu fiz as primeiras súmulas escritas a mão e organizei também os recordes 
por um período. Havia uma reunião para inscrição dos atletas. Para trocar 
de clube tinha que pedir uma autorização e havia uma carência de um ano 
para o outro, pois o atleta que queria trocar de clube tinha que ficar um ano 
sem competir. Naquela época o Básico estava agregado à Federação de 
Fisiculturismo, era tudo administrado pelas mesmas pessoas, mas tinha um 
departamento que cuidava especialmente disso, com reuniões mensais. 
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No início dos anos de 1980 o Powerlifting era dirigido por Marco Antonio 
Cunha Cury, proprietário da Academia Body Dahva. Além de ser um dos 
responsáveis pelo crescimento do esporte em Porto Alegre, ele também foi o 
incentivador e treinador do atleta Roberto Heberle da Silveira, o Miudinho. 
Antes de iniciar no esporte Miudinho era franzino, pesando cerca de 70 kg 
distribuídos em 1,96m de estatura. Ele praticou boxe e, assim como Volnei Quadros, 
também praticou remo. Porém, como seu intuito era desenvolver a musculatura, logo 
começou a frequentar as academias de Porto Alegre para fazer musculação. Na 
época a musculação era pouco divulgada e “não era bem visto quem a praticava”, 
alegou Miudinho. Atualmente, as pessoas têm orgulho de dizer que fazem 
musculação, pois existem muitos estudos com relação ao treinamento de força 
relacionado à promoção da saúde das pessoas (MACEDO; SCHUTZ, 2012). No 
entanto, naquele período a musculação não era ainda uma atividade relacionada à 
saúde, mas sim como uma prática rude ligada ao universo dos homens.    
Miudinho ainda revela: “existiam poucas academias em Porto Alegre, isso 
em 1982. Só para você ter noção, hoje em dia tem uma a cada esquina, e tem 
público para todo mundo”. Em dezembro do mesmo ano, Miudinho começou a 
treinar na Academia Body Dahva e em março de 1983 participou do seu primeiro 
campeonato gaúcho de Powerlifting. O atleta explicou o fato: 
 
Fiquei em segundo lugar e depois dessa eu fiquei 25 anos competindo sem 
perder, porque depois que eu competi duas, três vezes eu me apaixonei 
pelo esporte e não consegui mais me desligar até hoje. 
 
 
Atualmente, o atleta possui a soma de 444 títulos de campeão da 
modalidade, sendo o último título conquistado no campeonato mundial que 
aconteceu na Argentina em dezembro de 2012. Miudinho participou do seu primeiro 
Campeonato Brasileiro de Básicos em São Paulo no ano de 1988. Sobre a 
competição o atleta revelou que “eu fui para conhecer, nunca nenhum atleta gaúcho 
tinha ganhado e não seria eu”. Naquele momento Miudinho era atleta da categoria 
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júnior, até 23 anos, mas como tinha completado a idade limite também participou da 
categoria adulta. No entanto, para sua surpresa e para a dos demais competidores, 
consagrou-se como o primeiro sul-rio-grandense a ganhar o campeonato. No 
mesmo ano, no Campeonato Sul-americano da modalidade na Argentina, no qual 
também nenhum atleta do Rio Grande do Sul havia vencido, surpreendeu a todos e 
sagrou-se o campeão na categoria júnior e na categoria adulto. Contudo, no ano 
seguinte conquistou o título na categoria adulto.  
Em 1989, buscando novos conhecimentos e outros tipos de treinamento, 
Miudinho foi residir em São Paulo onde o esporte era mais desenvolvido. Entretanto, 
no final desse mesmo ano, retornou a Porto Alegre convidado pelo presidente do 
Sport Clube Internacional, Pedro Paulo Zachia, e pelo presidente dos esportes 
amadores do clube para se tornar técnico da equipe de levantamento de peso, que 
treinava do Estádio do Gigantinho. Naquela época o clube mantinha alguns dos 
esportes amadores, mas no ano seguinte, provavelmente por problemas internos, 
foram excluídos da grade esportiva. Miudinho e sua equipe se transferiram então 
para o Estádio dos Eucaliptos, inaugurando a Academia Power House, no começo 
da década de 1990. Entretanto, como não conseguiu o alvará para manter-se no 
endereço e a academia foi transferida para um local menor, situado na Avenida 
Farrapos, no ano de 1991. Com a mudança de endereço, aconteceram alguns 
conflitos de interesse em relação ao nome da academia, ocasionando a troca do 
nome para Academia Miudinho. Atualmente, a academia conta com três sedes, 
sendo a matriz localizada na Avenida Benjamin Constant em Porto Alegre.  
Miudinho relatou que para conseguir a autorização do Conselho Regional de 
Educação Física com a finalidade de atuar como treinador do esporte, precisou 
enviar o seu currículo com 202 certificados de cursos que ele havia feito ao longo 
dos anos, principalmente na cidade de São Paulo. Ainda foi necessário comprovar o 
tempo de experiência na área, pois sua formação acadêmica é de nutricionista. 
Miudinho ainda foi o presidente da Federação Gaúcha de Levantamentos Básicos 
de 1991 a 2008. 
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Além da Federação Gaúcha de Levantamentos Básicos, o Rio Grande do 
Sul possui outra instituição que busca representar o Powerlifting no Estado, a 
Associação Gaúcha de Powerlifting (AGP), atualmente presidida por Marcelo 
Moreira Rodrigues, o “Marcelinho”. Ele é praticante da modalidade e contou com o 
incentivo de Miudinho para iniciar a prática do Powerlifting no ano de 1990, na 
Academia Power House. A AGP também é filiada à Federação Internacional de 
Powerlifting, o que qualifica e legitima a entidade regional através de padrões 
internacionais.  
Marcelo Rodrigues revelou que é negativo haver duas entidades 
representando o mesmo esporte com ideologias totalmente diferentes, para ele 
deveria “haver mais união das federações do Estado do Rio Grande do Sul, uma vez 
que temos atletas de alto nível”. Sendo “necessário que todos sigam as regras das 
federações internacionais, nas quais são filiados, pois, para o esporte crescer, 
precisa de organização, precisa ser padronizado”. A desarticulação entre as 
entidades é prejudicial ao esporte, pois em um mesmo ano temos mais de um 
campeão sul-rio-grandense, o que não é visto como positivo para o crescimento da 
modalidade. Nos estados de São Paulo e Santa Catarina, onde há a união das 
federações, o esporte está mais desenvolvido e há atletas de Powerlifting recebendo 
a bolsa-atleta do Ministério do Esporte, segundo Marcelo. 
No estado Rio Grande do Sul, além de Porto Alegre, a prática do Powerlifting 
também se desenvolve em outras cidades como Bagé, Pelotas, Novo Hamburgo e 
Caxias do Sul. O fundador e até hoje presidente da Federação de Levantamentos 
Básicos de Caxias do Sul, Vilmar Oliveira, é possuidor de um extenso currículo nos 
esportes de força, além disso, é o presidente da World Association of Benchers and 
Deadlifters (Associação Mundial de Levantadores de Peso Modalidades Supino e 
Terra) – cuja sigla é WABDL. Esta entidade, assim como a Federação Internacional 
de Powerlifting, representa atletas e organiza as regras do Powerlifting. A trajetória 
de Vilmar Oliveira se iniciou em 1983, quando passou de atleta de fisiculturismo a 
prática do Powerlifting. No mesmo ano, tornou-se campeão no Campeonato Gaúcho 
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de Básicos e a partir deste resultado começou a competir nos campeonatos 
brasileiros e a viajar pela América do Sul disputando os campeonatos sul-
americanos. Em 1992, disputou seu primeiro Campeonato Mundial de Powerlifting 
na cidade de Frankfurt, na Alemanha, onde residiu durante um ano. Assim, pôde 
participar de campeonatos nacionais e internacionais em praticamente toda a 
Europa. Seu segundo campeonato mundial foi em Budapeste, na Hungria, no qual 
foi eleito presidente e secretário geral para a América do Sul da WABDL. 
Vilmar Oliveira ainda tornou-se 10 vezes campeão mundial, tendo 
conquistado nove títulos nos Estados Unidos pela WABDL e um em Villa Maria na 
Argentina, através da Global Powerlifting Aliance (GPA). Desde 1997 até os dias de 
hoje Vilmar Oliveira é técnico da Seleção Brasileira de Powerlifting pela WABDL e 
promotor e organizador de campeonatos de esportes de força desde 1985. Ele ainda 
ministra palestras e cursos sobre esportes de força para empresa, escolas, 
universidades e centros socioeducativos. Também foi homenageado em 
reconhecimento ao seu trabalho na Alemanha, nos Estados Unidos, na Rússia e no 
Brasil, recebendo inclusive a maior homenagem do Powerlifting mundial, chamada 
Hall da Fama em 2012, nos Estados Unidos. Além disso, foi eleito presidente para a 
América do Sul em quatro federações mundiais de Esportes de Força. 
 
A delicadeza da força 
 
O primeiro campeonato de Powerlifting para as mulheres foi realizado nos 
Estados Unidos em 1978, fato que de certa forma forçou a Federação Internacional 
de Powerlifting organizar competições para as mulheres no ano seguinte. Porém, as 
mulheres já praticavam esportes de força desde meados do século XX. Jaeger 
(2009) afirma que na década de 1950 certas mulheres forçudas receberam 
notoriedade, contudo, pouco é documentado. Os entrevistados afirmam que já havia 
mulheres competindo nos campeonatos de Powerlifting no Estado em 1982, mas 
eram pouquíssimas, e geralmente esposas ou namoradas de competidores. Volnei 
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Quadros lembra que “a primeira mulher que se destacou, foi a Selma da Academia 
Body Dahva”. Apesar de algumas mulheres se sobressaírem, elas permaneciam por 
pouco tempo no esporte. Isto provavelmente deve-se ao estigma que sociedade 
possuía, e ainda possui, com relação às mulheres fortes e musculosas, ou ainda por 
terem obrigações e objetivos diferentes dos homens, como a busca pela 
maternidade. Conforme Devide e Votre (2005), a crença na vulnerabilidade biológica 
e na fragilidade inata interditou a participação das mulheres em práticas e eventos 
esportivos por muito tempo.  
Devido à grande rotatividade de atletas mulheres nas competições não foi 
possível entrevistar nenhuma atleta de Powerlifting veterana, que esteja competindo 
há mais de 10 anos, por exemplo. Porém, podemos destacar a trajetória da atleta 
brasileira Marília Coutinho, que é doutora em Sociologia da Ciência, recordista 
mundial de Powerlifting e autora do livro intitulado “Powerlifting: de volta ao básico” 
(COUTINHO, 2011).   
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
O Powerlifting em relação a outras práticas esportivas teve um 
desenvolvimento tardio. Da mesma forma considera-se que a consolidação deste 
esporte pelo mundo foi lenta, pois o primeiro campeonato mundial somente ocorreu 
em 1971 e a organização da Federação Internacional de Powerlifting é datada do 
ano de 1972. 
No Brasil, o Powerlifting começou a conquistar mais espaço na década de 
1970, com disputas de levantamento de peso, conhecido como halterofilismo. 
Todavia, as fontes consultadas e os entrevistados evidenciam a introdução do 
fisiculturismo e do Powerlifting em academias na cidade de Porto Alegre, a partir da 
década de 1950. Desde então, nas décadas seguintes foram organizadas 
federações para dirigir o esporte, cada uma conforme seus princípios. Segundo os 
entrevistados tal divisão prejudica o crescimento do Powerlifting no Estado.  
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Coutinho (2011) afirmou em seu livro que a história do Powerlifting está para 
ser pesquisada e escrita. Assim, incentivados pela autora e atleta, procuramos 
contribuir por meio deste estudo apresentando alguns indícios sobre a trajetória do 
Powerlifting do Rio Grande Sul. Cabe destacar, porém, que esta pesquisa somente 
foi possível em razão da colaboração de pessoas que vivenciaram a prática do 
esporte e concederam informações por meio de entrevistas. 
Acreditamos que trabalhar com a História Oral através das narrativas dos 
entrevistados seja, ao mesmo tempo, um ponto positivo e uma limitação do estudo. 
Um ponto positivo, pois conseguimos ter acesso a informações detalhadas que não 
foram registradas em documentos e que não teríamos como consegui-las por outros 
meios dada a escassez de materiais sobre o Powerlifting. Como limitação, 
precisamos compreender que a memória é de fato seletiva, e, por vezes, os 
entrevistados acabam escolhendo, de forma inconsciente ou não, os fatos e as 
informações para reproduzir. Por isso, são necessários certos cuidados ao se 
trabalhar com fontes orais, sendo preciso entender quais são os contextos e os 
momentos históricos que esses atores sociais estão falando, para assim tencionar o 
que está sendo dito com a realidade do acontecido.   
Por fim, sugerimos e estimulamos a realização de outros estudos, não 
somente históricos, mas pelo viés sociocultural sobre o Powerlifting e os demais 
esportes de força, que são tão pouco explorados, mas que se apresentam como um 
campo vasto para investigações.   
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